
Pão francês pode sofrer 

aumento na quarta-feira 
O pâv francês poder, ier 

nulo aumentou pauto da provo-
eia quocta-feura e os medica. 
meotos tombem eu ás vutrotos a 
maio om reajuste a partir do 
pronirro mês. O presidente do 
Sisdicoto dos tr.duatriaia de Pa-
vdicação de João Pessoa, 'a'igol. 
uno Vamos-elos, apesar de aio 
ler recebia'- nenhuma comum. 
cação oficial sobre um reaoate 
aos preçoa do pão, não afastou 
a, posaibshdades de asna nova 
eteva5do. 

Segundo ele. eeslinevre 
existem rumores elo meloa das- 

- :n.fcsdç.re, -;-_o.r.00 a 
.10 poer,,e. eoo;use ccv p.eçoo 

Ou pão. 00 ettanl.o. tido se sabe 
percrezsuai. A. elevações Eco 
preços deaae Produto cão libera-
dos pe.o Conae:ho tntermamate-
rui de Preço. - ClP 

Rumores quanto a outro au-
me-rio, dessa vez no. preços doa 
p'-,dutoa ta.'-maciutl coa. ;a estão 
csculando na cidade desde o fi-
nal do mês paaaado. .°.a rroaiciaa. 
no entanto, continuas, em for -
ma de eopeculuçleo e 'a ,je,per-
uso O .otjel030e O-o orroxer. 

Pessoa 'afirma que sempre 

procurou ajudar comércio 
O seor-eiurio Cu,,,, Pessoa,  

da Industrio e Comer,,. Pura-iod, e 	so:A'o 	deste 	rei,, 
nhou au deoriaraçõeo do preui e.00eicolin-o e .aosbeo ojere,ettar 
deatr do Clube doa Diretore, um Piano de Desevv,ojvxo.ento 
Lo1xosa.o de Juão Pessoa. Lia- Comercial. 	qae 	(ai 	elaborado 
demberg Vieira afirmando que reis Seoreta.s'ra de tnduuang e 
pela pnmeira vez a comercio es- Coterçia, oiça finalidade e te.. 
ta recebendo atenção por parte luar um dvagss,ae,aco a analise lias 
da Secretana, relações de compra e veada rara 

Ele explicou que bá quase fornecer subiidaa ao estabeleci- 
dois meses ansa manteve conta -  meus,,  de Programa de denn- coa com oe comerciante& da co- nolvimeato, 

5 	'is 	• i al& 	4 
a 	 e 

. 	... 5J.. 

•iuÀ 	l'E'Ai,\ 	domingo 12 de julho do IbSI 	 FltF.r,(, ( r  215 'ri 

Burity diz que o PDS vence em 82 
Governador afirma que Wilson Braga está firme e que a sublegenda assegura a vitória do PDS 

Iroe q e 	sdd ta'd 	
Criçacdr 	Etped° _i ' 	

i 

- - 	dxpxrado Oxilavo Braga ao Go- 	O Chefe d', Eaerasivo lata- 

.1 	 putado Inicio bento, que come- cun,tãne,aa" dia,. Ele negou 

pelam lia o em a a 	oiemandoqae por q ano e 

	

1 	55055 	 a t narra nCrso rn vand dc es a' Governo 

da. ais dsp om çoes de Irãcio aperuia o ad d tu a continuar 
Be tu Filho. em E genro a (' 	administração muoic pai da 

t e Ers.ma o So tu Maior , em  C rop ria 1'  ande 
- 	O te as Bodas de P a,a dos. 	O sev etán, C,er ,do N 

- 	 Julio Bento e os sove a~ de varro anunciou a coraclu.ão do 
nua neta Ana Claudia. 	 Mervado P'lbliev de Santa La. 

Pelo mesma d.« mil pe.- ria e o as(têtamesste da e.ti-sda • '1 	- 	-, 	
'\ 	 soes participaram da, fentiv,da. que ligo este marocipio a São • .t 	 - 	- ..,., - ,, 	 , - "- 	- 	 dei ira fazenda Lapa e, além do Jose, J. ) irreroenton de Sapo, 

.. 	 -,, 	 ..., 	 . 	goveroador Tardam. Burity e Der.cloo'ioMoura,dio.equeogo. 
- 	 rua esposa, dona Glauco Buriry, vernador Tardo,o Burity assina- 

A promiscuidade é um dos maiores problemas que enfre ,uam as fomílusa 	 csrive,am preseoiesvani.a auto- ra sesta-leira um contrato de Ii. 
-idades, entre as qual, o. sente. naaciame,iti, no valor de Cdl 

b 	
,,, 	acue Gemido Medeiros, do PIa- bilhão e 551)  mdMes que b,ne6- 

B •  ,f i nelamento: Ad&lten Coelho da cara a, taras canav,eirsa do aios o res a capua ri.ao Costa, da Saa Anarnaa Go- Eirado O ccnvãnxo devera ser 
delha, dc Inienor e J'odriça e asainado na presença de dirigea-

b d •d Marcas Baraculty. os Agncul. ,es do BEl Banco tnterameri- 
r 	iri 	 SUCo- Os depusa evtadusia cano de tsêsvhosarta R's'DE, rece 	 Lo 	0.o (,054, 	 Soto 	Soares Madruga, Aia Camelo, Basto'. Naocor.al de L)e,envoiv.. 

- 	Edo,, Tavares e Egidio Moda-ia- roca'.., Ecc.tõm,cc. e DNtR. 
Falta de calçamento, Em Man,dacaru, urna A falta de assistên. ga , o deputado federal O2fson Depao-t.smrnt.-. Nacional de Ra-

iluminação deficiente, das comunidades meia cia - Pode ser verificada Braga e o prefeito de Camprna oradas de Rodagem. lJnaa Giau-
coleta de lixo irregular, pobres da Capital, gran- tabém na Ilha do Bispo, Grande, Enis'aldo Ribeir, cc Burity fat'aitii'd ao deputado 

acu 
- 	o e ri mu o 	- 	 de número de ruas não no bairro de Cruz das Ar- 	Durante a, festividade., o M 	 rn uc,o Satvrv que o Goveo do 

- 	dispõe de calçamento, mas - o maior da cidade - governadar recebera uma tome- Erradu contcubu.rO com Cri 
ruas impedindo o tra ego Em consequência, as e mesmoens conjunto, re- 000cm especial d,, es -  .ihto e )D cr..neir-o. para 
de velculos e ate do PC- chuvas provocam a for- sidenc'ta.is csnqtruidos há çomi0steiote,. que lhe ofereov- uvr.t.uo000s umacrecteemPa-  
deatres - é este o quadro macrio de buracos Que di- nouro ten,ron. ,nenn p',. rum .eo-brsiiçs.- e oxp.xev.,. - 

fisico dos 	bairros 	mais t'icultam o trúfego.'A rua José  
pobres de João Pessoa Cônego José Coutinho é o - co. dos Bancários, onde 

onde há vários meses os maior exemplo de aban- os moradores reclamam 

problemas se avolumam 
dono: 	segundo morado- 
coo, o administração mu- 

da falta de calçamento, 
da escassez de transpor- 

sem que haja a assiotên- nicipal nada tem feito em tes coletivos, etc. (Pági- 
cia necessária favor deles, na 5). 

Sinfônica paulista faz 
concerto em João Pessoa 

Trdo duo maiores criaçOes Cvada cm 1904, o Orqiteo- 
do compositor Brethovon oerão oro Sinfônica de São Paulo foi 
aprescntadso hoje á noite no desat,u'ads pouco tempo depois 
Teatro Santa Rosa pela Orques. e 	reesiruturado em 	1973 pelo 
tra Sinfônica de São Paulo, com monstro Eleazar de Carvalho, 
regéncia 	do maestro cearenve recomeçando soas temporadas 
Eleaoae de Carvalho e participa. com a encenação do orotário de 
cão doo solistas Asa Lucia Alti- Berlioz A lnfoorvio  de Cnols. No 
no 	piano). Rafael Goecia (cmli. uno passado, programou e coe- so) e Jed Barahsl (violoncelo). curou o cicio de dei sinfonias de O 	concerto é promovido pelo Gustav Mahier, além do ciclo 
Governo do Estado em beseftcio "Lieder" e doa "Encontros de 
da Campanha de Assistência ao Outono - 80", marcando o 120' 
Menor Careore aniversario do nascimento da O 	"Fnsrival 	Beethoven" podre Jose Maurício Nunca Gar' 
contara, nesso apresentação da xis 
Sinfônica de São Paulo em João Ceareose de 	Iguatu. 
Pesaoa. de Egmorst - Ouerture, maestro Eleazur de Carvalho já 
sp 	84; Concerto Tn'pltce, op. Jingra maio de ãos mil conner- 
56. em dó maior: e Si,aforua ,'l-r3 los duo principaIs orqseotraa do 

(Eroica). op. 55, em mi hnmol 
maior. O concerta sera iniciada 

riliro 	 e 
nrt(or(co e regente titulas do Or' 

as 21 hoeau queotra Sinff,nica de São Paula. 

Contra-revolucionários 
queriam assassinar Fidel 

	

Coso 'sovios,evoiuc,oaano.", 	Srrunda.rn,,au.o,arnbendn 
aq pedas com aio 	dnib 	

iei.im tio nona ansoten. o 	
nas nu,. ia,dr a Cuba. Os  nOseasoapaassd.50isoda.na

.noe v.doavuac.,adnauaido. mgu,uio.,.-
emudeci. Sudei Cioro. e.. Oavnóau.. d.o, loros preso .0 do.enb.eca,.n 50 
da dia d. Oaaoluçio Cabaaa, .21 deu- Ijiosal voeis di Cuba, o. p,v,.co. da 
iha. ,ni'usmon aries 554000, flanco. Maianas 

Febre obriga João Paulo 
a permanecer no hospital 

	

lOuva O i'.ps 20.,. 5'.iu,u a ainda 	ais in000ruvso douto, Eunilia Tcouii. iro sOvina aceoos,ietab,r eoOu.nio.s 	chei, da Poii.l,vaoa 0,0,0, uoda coate,. da evfesn,d.de cansail. co 	'an, vo,uvaiso-, 

	

oqu. Podre. oiisgr.io  . Par- 	Ousasie a .saaaa auuu.nua. aias. xsflsers na ho..pi0d luz ausia3 ias. 	
io,srur. da l'ara a. ,aaciesa postas.. 

15.r, 	ds ioiuopode.a 	neo 	nire.. tua 

Tem.. ob.s,o.do an.. Ousu.çO.. Oho uisusoo 000 um 	da 010555.010 os seoparasur. do S'.p.", da ao, bata. 	.ini. A oiO.eovd.d. ns.sd. sus sacia. na nitiiiui 	
10555.0 do. urnisnaso. • 6.!. uaaaairsu 

O. altos. ..aan., a (cOsa subiu suma ie' , i.t&s. da naaa.w. 134. .5 aiisàbs.ma.Oa,s43q,g,.,i,, di... nau 
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Santa Cruz e 
Auto iniciam 
o 2° turno 

O ,ortvdo lace,,, A,, C.oprvv.lo 
i'ass,ba,,, 000eu. tej, m,o u; ei-
co: en dado i'essoa. o uuuo Eapvrre 
evfreni. nOnci. Coa, de Sarei. lula, O 
suede, no erradio d. Oe.ç.. 

N. 
 Sílolo 

Porlo, Guasabi,. recebi • nis,5. da 
Nnvu000l dn Pelo., a ais Campina 
Geand, o C.inpisea.. iowa ounsei o 
NseiosaidsC.abedeln Na.ia penei-a 
rodada da san-. (soe do cercos. I. 
bá per.pmooas os,. bco..rseo.ãa. sOm 

O Aura Eapo,re, qa. ieve ser.,.. 
piejnis,a. PnrsesOs.dodeinn.doqx.. 
drnngulsr deciaiin do p m.ov ramo. 
escoo o pe'lodn da sornno os on,e,a. 
miolo, e o. seu. disigmua ao,ditam 
une. equipe ias, uma melhor Campa 
nba no,,. turno. Bosatogo • Treze, da 
lora de10a rodada, íbrr.s,sn nua sã,. 
ias e saiote amanha raiom.rio ao. 

N. Oiodaj.oriee, • oeo,dao.ss. 
ca , , , e nonesio. dae.Pect.iio.a Soai 
nelaçào ao ciau.,on dro,aiio da laje, na-
s,, Boia(oo • Fi.nengo. qu.ods o 
,obee'nrrn se mao,em au.. pano da 
ieirs.canpeonaoo da Taco Guaunba-
o,. Ai tempo en ou. pune. conta,.-
taro iiiulo aS ia, o. Osnenguala. 
amraoaau drz'olvn,a culseda.'ie3. 1. 
so(eid.n.o.o.1,,.orov. Tacada 
Ousa ,Loia a. esponu , ..) 

Encontrado 
morto rapaz 
de 21 anos 

O .",u.o de J0, ,  as vi.,. 'li,,.. ix 

'o"l'lu-om,u la Caia 	Mao.,. 
e.. l,'irnco.oiradu "orem oursm.u.gal 
050.050 ao C,'rounio los,. .0.'rup,00 O 
sai'.' raia.. .iesap.nv,do desde.. 4-. 
sdaomis.ouasdo.oudn.asi , oea 
N0"O acompanhado pai,, ,rnui,o 

5, cada,., lo. em-mirado o. 
vIla de,'ou.in ins as populae,a. 
d,asaa.onia cio.uvo'.'a o lii,. à 0h0-
°'a O cuspo ..tezasni.s,ad,, co 
ns.sdos.psami.z.n. sp,,. o- zqu. 
oba,a,.,a a Orou'ão do P.'POilar 

Lenei ouu',iuu lo, ,droi,lic.do a arda 
p51, 00.1. 2,5,. .1. stai. POita, Coei-
,ei,.nd,' co.. a .ul,'e,dsde. pcl'oa.. 
op.i drJo..,da i,i.i.doaeq,a.ma6. 
ihodac,.,a,.uend,s.zt..d.d.. 
sapas,,,, OMeal.. oáo s.uaue.a e 



CARLOS CHAGAS 
CiVIL E POLITICO? 

Tendo o general João Figoienrcdo e alguns de qualquer diaooedãrscia No que depender do g005- modo. de vencer o mnoeoção do PDS, e ai, queu 
seus ministros aventado o bapótese da escolha, em rol Gulbery do Coato a Silvo, Aureliono via oerá se usrincaria a impedh-lo pela força' ooudn oods' 
1984, de um presidente cmii e pvlioico, e não vhs' coodiduto, moa á pvaatvel use. desta voo, as coioao dão move de 35 uno,, nocloudu, rum domociliO 
10000 (ou por coaso dela) a ressalva (eito pelo che- não dependam tanto dele .  Ahinol, prum000-ae eleitoral, civil e politico, tua ouvodun moucos o co- 
fr do governo, de que o vorvame000 do obertuea ,e ama certo indepoodência para o POS, tiros e Prunsegue aliciando o lorpa de elcltut5O 
subordino a o,tórms do PDS, importo ver oumo ao- Outeo politico de unigom militar mgihudo e o que, ,olvo engano, devid,rú o qucotão. Por oocclae) 
dam as cotaçues, na bolou oucesaóolo. senodor Jorbus Passarinho, dc quem, um dia, (a- qav pareço. 

Poc não ser obviamente civil, e pelos efeitua loa o prexodente ser um do sova prefe ri dos, ao ti- O 	uutrv 	çoveenodor-coodidatu 	é 	Aotooiu 

irónicos e oonfiitoates dv epiabdio da bombo do vosso de indicar , alguém. 	On outros eram o tom-, Carlos Maeuihuvo, do Bohno, obotnoudo upeaor dc 

Riocençro, calcam as oçõea do general Octávio bém anfibio Mário Andr000na e o general Octávio conhecer e identnficar reoçõen portnddeloo ao 551 

Medeiros Poderão .ubin, do onou, em funçãu do Medeiros Ponsonobo dispõo dc trânsito polltico, nome. Adveraárlo de Mulof, não evita Innçar.)hs 

derroto da legenda oficial na, dei fies do una que constttuindo.oe, mesmo, numa doa bmsaeutua co. 
veloções 	 do ervolução. Eatd nu pá- parlamentares 

pqtaedon mulures ou menoceu, quando o cnlegs di 
Suo Paulo invado u suo horta e cunqusata deputa' cem, ou por coato de vir o geoerol João Figueire- 

do. como seus antecessoreS, o une derrotado os nPO. 	100 havenno porque fugor dele. dos bo,anoa, fia castos de comeodua, viageas ou 
doadas. ambuloncuas 

meta institacionalizadora 	Porque 	no coso de Mário Andreueaa poderã ,nptlr.2uinre ano,, 
tira o dcPois. Uma trotetdna InterrOmpIdO. 	oondi- Vntgt!io Túvora e Marco Antonio Macaol de- 

uma auoeoaào revolucionária e mil,tse, dúvidas 
dolo das 	 do entoo presidente Canta e preforeoçnoa têm rondiçoea e. no osso do Pernambuco, olá 	O' 

não existem até pelas po,içães tomadas o reapei- 
Silva. antes de editado o .01.5, uma espécie dc ferencona palnrionas paeu compor o chnpu, se o 

tu do tornou 1PM da  frustração o chefe do ENI 
faoe otimista, poaitnvo e realtoodoru da movimen- PDS tiver garontido rnu,ona no colégio elentore), 

credencioa-ae juoto o porte doaiatema que, em ai- 
dado te de 04. Por essao quolidude, retornou ao gosee. Moa, para o presidencia, parecem fora do quadro. 

tuaç&-a eoorpvioario. tem 	os cartas. 
nu, pelos moo, de Fnçueiredo, e aoo desmentiu o A san ser que sobrevenham aurpreons, neo 

Feito a eosanlvn. si hipóteses civis e polleica, pousado. De longe, altus.ae como o ministro que fugirb desuo relação a escolho civil e politioa do 
do governo, que também por irumo começam por mais roolieuçbes deaencolve, apoiado pecam gro- g000rvo, no vise mesmo a nor pollticu e civil. Va)r 
um mi)itae, ou eu-militar, o general de reserva po  politico ngurerido e imporlonte,  a reopaldú-lo a reaaalvo do porágrato aotoeiur, caso o legenda 
Co,ta Csvalcoontu é cada ver moia lembrado. Aio- eu pDS. A cumeçur pelo amador José Sanney. governista possa, sozinho, contar som a metods 
ús há doas, importante moviotru atual, mas im- O Mnniuiro fbealiim Abi.Achel oucgiu, paro mine um dos intogruoten do coaoiliábulo eleitorn) 

aodiroto, faortoote mc,ou, por oaar foeda, nau regate000 
elogios a ooudiçio de pré.coodidoto do aianl prn. 

suceder ou falecida Miniotro Petrúvio Portella, 
núo openan como u novo ccordenodor polttico do Agora, outras bapúteseo enlatem; diante da 

,ndcvto da 	E)et.robráa e do Itoipa Bioaciooa) guverno. Tombém se poderia posicionar como imooénçiuda vitima de Paulo Maluf nu 0000ençéo 
S.  origens aao ca,trenaea, 055 ele se tornou P0' candidato, á mxoeieo do antecessor. Se odo ao e nu ootégio, e as são o admitirem, ua detenioras 
lii,co ná pouco ornos de note ano,, mostrando- ofuscou, porém, suo estrela andou encoberto por do moado, quem sabe não peoponham a volt, ao 
ao ou000tento. Deu prova,, também, de ea,celen- slguman nuvens, mau do novo começa a brilhar, pleito direto, obrigando o goveenudor pouli,ts 
te administrador, como Mianateo de Muoos e no modida em que, no governo, é quem mais os- cedor lufa, O olgum popuiarmenta mais rico da 
Eucrgis. du Intonor ,, 	 aoro, de duos empeeasa oeoaioomenor ar coloco lontro oe rosuiomos olei' que ele? uo, ao os opooiçõen formaeelo muionis no 
votnis Possuo 1500.:) fúcil no congresso e smi- toroin, futuro coofeesso. o se prepoeuee,00 para lançO 
cade ariligo com n atueI peenoderute. Nu rol doa gnveeoadoreo estaduais, dom 	aopi- Ulyasen Goumooáas, quem goeaote que o PDS não 

Aurrinoeio Chaves, que não ponatuln, mas nós ram, para valer, a indicação peeaidencial, e doio se volt!  para Tanocedu Novea. Oferecendo-lhe a 

ar raclun, avança cada ore mola no rumo 4, dia' objeiivam o vice-presidência. Paulo Maiuf, dc indmcaçuo? ou... au tanta coisa a maia qas cole ps' 

pula Jã admite trotar puhlncamente do a000nlo, São Paulo, corre em fomos própno. Compue, atro. rar por aqui, enprciolmento porque, 00 nuinte voa 

quando prrgoatadim. e apensovia um osoife qas ul,, dc métodos peoaliares, 	o colégio eleitoral fu- loleocoes, laeeclao nor aprovado e pousas poro 

oiuguf-m tem; é eice-preandeato do república, os- loro, e ao desloca doa demais coodidutos como o pl000 doa baton o troe do sac000ãu nãu-mitjmar. 

peniado nua setores pollticos e elogiado itá poloa único quo cumeçou a caahalhae ceda. Para muitos, Afinui, outeco presidentes o tentaram malugron' 
di, 	 lôoluc 0200ip'ies 	por seus principio. dnmooriticv., sua seria um absurdo qus a mool0000 teemisaaav no 

	

do.Caatello Beanco um 	pansou em 	Pinio, 
Coata 	Siba, 	Mário capueidade odmionstrotiva e auo facilidade de sus condndotue,. moa até do pano de fundo miii- 

dizem, coma meome com ,  tu, ele cuida, segundo 
para nucodé.lo. 	e 	um 	Andreat- 
co Gareaacoaa Mádion. em Leotãudo Abreu. E E,' 

discordar du 	overou Aqui, lalver. repoune Iam- 
Se alguém cochilae, oaire os detectares peçéncio. ocolo Goiacl, pasmem codvo, conoce000 nohra o a,- 

bem o seu coi'vaahao de Aquiiea, pois o grupo p0. 
laciac,o que coco, o chefe do ihovrcoo iecita'ae com do pudor maior, poderá opeaaontar o faIa ociosa- sunto com Noscimsnco e Silvn.,. 

'['.1 hi 

	 AtJNLO • .,oai, e,..,,, ,ton,in., 124, hilla,  do iasi 

No cabelo só Gumex? 
T ,nuka Vamoasbi enfrentou 

de,rnoa e dezena, de obatá- 
ruia. poro «miliar um time Coce. 
tente; Gui;:, . Caminhos da Liber. 
dode Ob,tictulos que incluiram 
um tu,l.ostsr da colônia jsponesa 
em São Paulo quando elo anunciou 
o titulo Goifin palavra que, em 
settt,do vejosativo, significa es. 
trongeiro). Manca time terminou 
conquistando aplausa. e emoçõea 
dacolóvia, de auliata,, nortienli-
el-o. frei vaia. eateongeiroe, crlti-
co, de Cannes e Berlim. 

Pana gsuchs de 31 anos, filha 
r.-1 de lonesre. começa senta a co. 

(motor o intolerância de alguns 
poucos paraibana. que escrevem 
em )owoai,. Começa, enfrentar até 
oficio, manifestoç'ea e reuniõen 
do Conselho Eatsdusl de Cultura. 
um grupo visivelmente osneen-an. 
toda que rito afoitado do realida. 
de nrtl.tioa do pala. O Conselho 
totadual dc Cultosa candidatou-
ae. inclusive, a receber o folclórico 
l°cétnio Featis'sl.de-Beateira-que. 
(Re)úosols-o.Psis com a delibera. 
ção de oficiar ao governador Torci-
aio Buritv, "endeoeçn,tdo.lhe um 
apelo no sentido de. pelo menos no 
tratamento oficial dado á, repre. 
oent.sções culturaia, ser eliminado 
a expressão Pornib, mulher mu. 
cho". como relatou untem, em arti-
go publicado sob o titulo Vude ee• 
oro, o escritor Ouias Gume,, curioso 

preciso distinguir com urgéo. 

E cio entre o que é biblioteca e o 
que é mera deçaiaito de livro,, 

lima colos e outro, por natueeou, á 
um local onde Se encontram livro, 
Mao, pura alcançar a dignidade de 
biblioteca, é necesnário que a cole. 
ção de livro, seja vota, ágil, pres-
tante. No depósito, os tivera cotdn; 
numa bibltoteca, eira eoistem 
Laos toque de vitalidade, em uma 
biblioteca que bem msreça o nome, 
é dado por quem a coadaz para os 
teus inestimáveis objetivos de for-
mar e informar. Ente agente de 
biblioteca, cujo primeiro e essen-
cial qualificação é conhecer e San-
t.oe de tr000sr com leituras e livros, 
é de fundamental pertinéncla pura 
o eotágio dc biblinleça. 

Nãv o preciso, pura a dintin. 
çdo, que a coleção de livros nojo 
grande e rica. Pode ser modesta e 
nem por isso deiva de meeecee o II-
tolo de biblioteca, como pode os-
tertue o exuberância de volumes 
raros saio pauuur de livraria in,soo- 

A Biblioteca Pública de loto 
Provou, por exemplo, ai pelos nora 
50 quando eu, frequentava, era de 
pacto coroável poro oipoca. No en-
tanto, o fuoctovã.nio deaigsondo 
paras fuoçãode bibliotecário puni. 
tivsmeaee vão sena o homem certo 
pata o lugar certo. Mal abna suna 
poetas, e oeguindv a maia incrunta-
do tradiçdo no asaviço público des-
te Pala, passav, a consultar o reló-
gio, com a ânsia indissimulável de  

personagem da época de João Doo-
az e Aooyde Reina. 

Mas, Oaisa Comes, como Lula 
Augusto Criapim, Wellington 
Agoniar, Higino Brito e Aleo San-
ta., devens dearinnar em paz com 
acue protestos contra Parnhybu 
Mulher Mocho, otitulo que '(faul,, 
Varnaaahi deu ao filme qus plane. 
jou rcolar aobre Aotsyde Reina, 
lodo Dantaa e outra, pessoa, que 
no, primeiras decada, do século 
aqui tiveram. E o oficio do CEC 
fica mesmo coodidato ou PrOmio 
Fe,tical.ale-Beateira. E que Tixuko 
não deixori de faser seu time por 
conto desses indicia. de intolerdo. 
cia que parecem querer repetir cli. 
mao como os que resultarem nos 
absurdos de 30. Ti,uba - que, por 
coincidência, é muito amiga de um 
importante nome paraibano par, 
O cultos, ls.iio da boj Vladjmie 
Can-slho . não deixaM, por conta 
de provocações menores ou maio. 
coa, dr preatsr msis umo grande 
contribuição ao cinema, a exemplo 
de ias beliaaimo Gaijia. 

A mulher paraibana não pos. 
será o ser menos mulher porque 
um filme tem por titulo Ps.rahybu 
Mulher Macho, Nem Rio de Janei. 
es, Hollywood, Pequim, Paria ou 

Carlos Antônio Aranha 

chegar logo o hora de assinar o pon-
ta de solda, e bocejeva e se tornava 
presa de I0000trolávei crise de de-
sambulaçán por entre na leitores. 
Aos pedidos de intonias~ res-
pondi, mm gestos vagos e monos-
sitabo, nus quais evideociavo todv 
o peno do tédio. Resultado é que a 
nosso Biblioteca Pública minguou 
de volumes, e coouulertes, e ainda 
au, meun dias de leitor estava 
transformada em simples depósito 
de papel escrito. A juventude e,tu-
dieta de entin, aproveitando as 
moca. do 0000lgato bibliotecário, 
deu aos livro,, em cosa, a destina-
ção eficar que aio tiveram em seu 
ambiente público, tendo esta a 
causo de muito coleção incompleta 
e de mulo) oolume toco dc,aparecj. 

Jd a Biblioteca Pública 
"Humberto de Compon", de Sou-
ao. embora pequena, pode 
conxiderur-to digno do some, Paro 
ventura 'de acuo leitores, sempre 
cuntuo cura a coloboouçúo de 
bibliotecácian diligentes e, o que é 

decnarvo puro o viabihdodn e o vi-
talidade de orna biblioteca, aman-

tes das leituras e desejosas de 

transmitir case gosto o tudo,, espe-
cialmente aos garoto, de neo, gru-
po, escolares. 

Também a biblioteca pública 

Flrnxo Juatino 

Katmotodu, romperão relação', ou 
tordo goesç,'ner niortain por conta 

Vejam, também, que o moia 
grave desses recrnte, artigos coo. 
tra o titulo Psrahybo Mulher Mo-
cho é a violência nele, contido. 
Violência que tenta ser oficlalinado 
pelo Conselho Catadual de Cultu-
ra, ou querer que o governador, ou 
todo o Governo, passo o assumir a 
tendhoeia deum grupo claramente 
rescimtáeio dioote das inovações 
culturais e dos mudanças estética, 
e de compoelamento. Quando Go-
verno nenhum deve dar preferên-
cia eu detenvinar vetos neva,' se-
tor, por A nu 3, Xv, 2. 

E violriscia pressupor a reper. 
casado de uma obrado oota apenaa 
por um titulo. E viotãncia tontura 
veto ao titulo doam filme. O Con-
selho Est.aduol de Cultura deve ser 
um grupo que observa todos a, 
tendéncios existente, em manifes-
tações de arte. Nãn deve, como es-
tá agora fazendo, oaau mie ore, de 
censura. Se membrvi, do CEC ndo 
estão satisfeitos com a realização 
dc Purohybu Mulhot' Macho, com 
ara titulo, cotão dealigoem.ae pra. 
viaociamente dv ouso atividades 
rente Conselho e façam, por exem-
plo, um filme mm o titulo Meu 
Sublime Torrão nu Molhei- oom M 
e Homem com Moo Dura Leo Sed 
Les, ou meu Cabelo só Oumea. 

deste meu Joguacibe, que ioapigou 
estos linha,, é um bom exemplo do 
que seja uma autêntica bibiioteca. 
Sempre carente de melhor upoin, — 

não por descaso do setor governa-
mental competente, diga-ae, mas 
por culto das onipotentes re-
grau da burocracia —, quase sofren-
do um iminente despejo de aua an-
tiga sede do Aderbol Piragibe, 
onde disponha do perstimosidode 
adicional da sombra e da teunqoili. 
dode da rua, esse ceotro de ientoea 
e informaçõe9 do meu boneco 
mantêm-se até hoje o local mais 
atraente paro o, seu, habitantes 
ovenn ou não tanto, principal men-
te do, primeicos. Entoado agora na 
rua Fionono Peinoto, do lado em 
que, A lorde, o coiot foz douto de 
ler um sucrificto impiedoso e herói-
co, nem por isso tom arrefecido a 
frequência de meuo vieioho, ao neo 
núcleo de cultura. 

Lotou convencido de que, 
além duo livros, é claro, o que no, 
for convergir para a bnbhoteca 
pública de Jagoaribe é a cativante 
solicitude da soas bibliotecárias, 
sem corno univemitáno da discipli-
no, é verdude, mas com a vanta-
gem, que não se aprende voo boi-
co, acadêmicos, de ennecgar no oco 
oficio um grave compromisso para 
com a aperfc:çoamento do ser hu-
mono, e perceber que no livra se 
encontea a chave rum a qual o ho-
mem pode abrir aportado seu doa-
tino e se libertar da aua escravidão 
coogênita. 

SebastiAo Lucen, 
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CAUSAS DA 
INFLAÇÃO 

Para as autoridade, da área econômico, o 
inflação brasileira tem quatro causas, sendo à 
primeira o excesso de dispêndio do governo; a 
segunda, o escassez de alimentos; a terceiro, o 
política salarial e a quarta, a crise do pe-tróleo. 

Excesso da dispêndio do governo por que? 
A época mix que se faziam neccmiarioi oa cor-

tes nos investimentos, o governo tomou coroa-
ciência de que esse era um caminho extrema-
mente doloroso - explicou o ministro Delfim Ne-
to; doloroso e ineficaz, porque, reduzin4o os la-
vestimentas, não só reduziria a taxa de cresci-
mento da econom4a como deixaria de estimular 
programas necessários de subatituiçõe, de im-
porta ções. O que o governo fez foi ampliar os la-
vesti me atos para concluir o pólo pefroquímico e 
consolidar o indústria de bens de capitaL Neste 
sentido, tornou a economia brasileiro menos ex-
posta, meno, vulnerável, menos dependente do 
exterior. 

Tivemos três ano, ruins de safra. E chega-
mos a 1979 sem estoques de alimentos. O gover-
no viu-se obrigado a importar alimentos. Esta 
situação levou o governo a enfatizar o papel da 
produçao agrícola e, como resultado dos inves-
timentos feitos. 1980 e 1981 apresentam grandes 
safra,, a despeito da crise climático que se aba-
teu sobre todo o Nordeste. Se o governo não ti-
vesse feito grandes investizne,uos no setor agrí-
cola o quadro seria pior. 

Para o ministro Delfim Neto, a política sa-
larial  perdeu nos últimos três anos, mas, 
agora., com o nova lei salarial, de reajustes se-
mestrais diierenciados, o governo espera conter 
eventuais pressões inflacionárias advindas des-
se setor. 

No primeiro grande choque ou impacto da 
crise do pelróleo, o preço do barril saltou de 
dois dólares para dez dólares. Bastaria isso 
para desmantelar qualquer economia de pais 
altamente dependente da importação do produ-
toNo segundo choque ou impacto, em 1979180, 
o preço pulou de 12 dólares para 32 dólar-es! 

Já al, o Brasil havia passado de 2 dólares 
para 32 dólares, por cada barril de pelróleo, e 

isso, não em decorrência da política interna, de 
qualquer culpa do governo ou do povo brasilei-
ro. E foram se seguindo outros reajustes, im-
postos de foro para dentro. 

A oposição, cInicamente, diz que a crise do 
petróteo não é responsável pelo agravamento da 
inflação brasileira. 

Que reapoata se pode dar a esse cinismo de 
certos demagogos irresponsáveis da oposição? 

O Brasil enfrenta, sem dúvida, uma grave 
crise. Para esses domagogos cínicos e irrespon-
sáveis da oposição, a solução é muito simples: é 

jogar toda a culpa no governo e conel-amar o 
povo a votar contra o governo. O que eles que-
rem é abocanhar os votos do povo. 

Para o governo, o solução não é tão simples 
assim. O governo lambem quer o apoiada povo. 
Mas quer o apoio do povo falando a linguagem 
da verdade dos fatos, dizendo ao povo o esforço 
que vem realizando para superar a crias e pe-
dindo que todos colaborem com esses esforço, 
pois não se frota de salvar a governo, trata-se 
de salva, o Brasil. 

Esta é a diferença entre o governo e a oposi- 
ção. 
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.1 historia da candidatura de Wilron Braga é a história de um 
epiritO combativo edcsassonçbrado, 'lodos os obstáculos pareciam 

•onjugor'sc em opoolrdo a sua randidol uro. Em nenhum momento, 
rioeét°O, rn ele oe deixou lrflprn0000neur cE as montanhas e rochedos dos 
cedro que se cvotrapunbani a sua cacetada. Jamais esmoreceu, titu. 
beco, vacilou. Ele riscos do seu diciondrio palavra, como medo, co. 
tardia, renuncio, fuso, acs,'rçdo Nunca conjugou averbo desanimar, 
desistir. revoar. Por maiores que fossem as dificuldades, os irnpeci. 
lhes, os ontogoni.omos, as re.sisténoclas 'n ¼,rreiras, oa abrolhos, ja. 
mais ele se deixou abater. 

lVilso,i Braga é bem uno admiro vel exemplo de/orça de vontade, 
detcr,niosa çds firmeza, perti soco., persexerunça, tenacidade. Ndo 
'ii'csae ele a fibra dos fortes, a fibraindomável do homem do sertdo, 
os homens deoassomb,adoo do Vale do Poxncó ttria sucumbido, ao' 

;obrado, afundado, submergido. 
Alimentado de uma confiança inabalável no povo, de uma fé co. 

sal de mover montanhas no apoio das bases popubares, ele sempre 
icreditou no con9uista, que terminou conseguindo, do apoio das cli-
vilas do oca partido. A suo candidatura, portanto, surgiu de baixo 
poro cima, do-a bases paraa superestrutura do seu partido. 

Forte é o povo, sempre dizia ele. E ficou realmente provado, no 
PDS, que forte é o povo. 

O apoio do povo fez de Wilnon ldrsqga a candidato do PDS. O 
apoio do povo e a sua fibra de lutador, de homem forte, indobraoel. 
corajoso e desasoombrado diante de todos os desafies e de todas as 
tenopcstadeo. 

Nenhum outro candidato ganhou esta condiçdo, na Paraiba, 
tom mais justiça e autenticidade. 

Ninguém, na Paraíba, pode dizer, mais do que ele, que é um 
mndidato do povo, um candidata imposto pelo povo, e fendrnesaos 
tomo cote ad se verificam, só acontecem em partidos que praticam a 
democracia. 

assim. No Oro, quem eu, ,sls,c,eéo 
001DB. 

Eaas 00. quaodo dom denso d, 
Aens,, tra s mesms cai,,, 0015, bolos, 
di,oómiis, lula dsnam da Aorta. 

Dn,aou o Aortas rnlsnu ooPOlDB. 
O nroulisão ralé ai.,. 0001DB dividido, 
dii,eessdo. eatacnlsds raso lrrdmnrilo, 
oand,dalu ponour Agoop,00 qxos quo o 
00100 voir no candidais do 00. Ou di 

10,5 Joõoisgnhpmoo* lennivnl, ooatu. 
maca duns Boi Carneim. E é mrsmo. 

ORLANDO COMBATE 
CAPn'DID,STO DE CAMPINA 

O deputada Orlando ,'d,aelda, do 
00(00, abriu as baaea. nl mate, 
cand,daiora dn Eoio.tda Ribeiro, de 
Campina Cr.ndr. 

Caimpina Orando and, mais. 
O 00100 é canina amoaaOld.00 

campinrnae, O P0 lambem O sonar, 
um rondidola cuonpioonae. E ,gsr.. 
aleo drpal,du Ortaado Almeida, que 

as.00piorooe, caiS contr, o candidata 
dr Campino Grsode. 

(voo ,ei quol (01 O msj qur Campi. 
naOruadrtea,oPMDB 0,0 00. Na 
'01DB e ou P0. lodos d0000tra 
Cu,opina Orundr. AIO mrano o, dr' 
putadon qur aa'o do C,mplaa Gr,udn. 

Agora, 000 ,eoda de CampIna 
Oirandn. ramo MurO, ai rtr. apoi,m. 
Onsgóoioínãoasr drC,mpioaCr,n. 

Elo. .polam Macia, qur é da Sou. 
Lucr ia. apoiam Humbrrto 	os, qas é 

doBaoanrira,. Sd nOs apoiam quem 
(os de Ca,oplaa Graado, oomn o ore-
(silo £01 oaida Ribeiro. 

E oma prnosoçdo. uma dio.erimi. 
n,çdo. um. marcação, anis per,sgul-
çdo a Camelo, Grande. 

OOÂGq ACEI'CA 
ENIVALDO 

i1',lsoo Orogo il t candidata pelo 
POS há muiio osmpo. Moa Campina 
Crande botou o easdidaiusa do Boiod-
do Bibrim o inod,000,arnln Wd.on Ona-
os mocoodou como lnnçamr000 da coo. 
didalur, dn En,vsldo Bubrim 

O PMDSnoP0. quooda tu, lança-
loa eand,d,lona do Bonatdo Cunha L, 
ma. li cosam logo cools, 

Agona. assar a casdidalasa do pos-
15,10 Esicolda ai brim, o a P0 o o 
001DB. do me.m. tona,. Coam imrdia. 

O ongócio e ralo: ,rodo do Campina 
Orando, sina 00cm oosls,. 

Qurm cor, depoi,  com nus s,r,, o 
Ptalbasopoviopsdirvolo,a Compi-
to Cruedo, 

Na molha opioiãO. 50 C.mpina 
Gn,odn, o POr o 001DB eis troas um, 
num, flor aio os es oamsnbo E. Campi. 
na Cn,cdn, o PPso 00100 vis pssdsn 
soCo ioiiu do nodo. 

E o pom dc Campos Gn,ocdr Iam 
ludanaaio OsoPPcoPOIDB

mp 
 oagam 

l,iiurogou a C,ina Onnedn. o fluo 
que m0550ro rm pagamonlo? 
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ofornalista Poro-lo (dardes, comentariota políçico de "O 
Norte" . ".4 perspectiva de conquista do governado Estada 
cmi 32, é no momento, o principal nucleo de desagregaçds 

Jornalista Severino Ramos, comeOtarlata político do 
Correio da Paraíba". sobre o lançanaento da candidatura de 

lido Agripino, pelo deputado Américo Maia, ' "Ao dizer que 
horta, sozinho. ndu pode topar a parada du auceosdo, pos' 
sando, a bolota quente para as nodos de A,qrspino, o podre' 
deputndo firmou, sem duvida, um atestado de fraqueza do 
00400 oiurizista, deIxando a nítida impresodo de que Marit 
00 5C mohtera ao selo,, na corrido sucesacrsa, o tiver a.o ré. 
dean do PMÍ)B para ue oustentor" 

L)epuludo Joucit Pereira.''"L'stamos organizados e 
prooitoo poru vencer Juds Agripino, António Mariz. Rosialdo 
('unha Lima ou os Irão reunidos". 

tli'piuludo Wilson Braga. ' "As opoaiçdes podem juntas 
((Ido1 Vcneeri'mss de qualquer naaseira. Forte é o povo". 

\'OT/i S POLÍTICAS 
I1Iio Zenczide 

BRAGA: VITORIA DO 
ESPIRITO COMBATIVO E 

DESASSOMBRADO 

xi'O.stçÃO EM FANICO 

Disso da torça papal se da caadl. 
lai,,sa 55 Wil.05 ar. lia, 	oposIção 
rolraosm pâoico,Aasambrao'.s, 
upa,smu.as. E,iu a_ para sofres. 
ar Witasn Braga, a prirorira coadl. 
oaO rrq,ierida seria a soldo as Soda. 
1. sorrsolri opauiciontaia,. 

I,ol.d,menir, a PMOB nOs abeiça 
soa pos da caodidalur, de Wil,on 

E maus oor000 a PP. 
,lusiandoaPMDBsaPP,h,as ,  

ri. atguso oisiuoabrr, de esperança. 
".'ilasn Etnag,  veacred da qualquer 

Soleira, ais ser, uma tuoagsm, um 
nonos Ida grande. 

tio cume oeste a,corntslr. apo,i. 
,I.a ,  i,anu  
E,i.oluiandaai hanoai,drum 

•aor,adunsaoar,m... Aa 
apo,içoa', na Puruiba. bois. iSa um 
,nnd.driro 'avo de caiu., IOdO mundo 
bn,g,550 com lodo mundo, lodo nua. 
is oordonda ludo s,ondo, soda ,ouodo 
uollando l,culo monda. Paeror um Saco 
de galos som hidsotshia 

,\anim. listo da. 

CO COM AGtOIPtNO 
o 'o assoe qus já  perdas iOlsj. 

OnslracO tc out'MDB. O POiS siu qur 
quem sonEgo uoinossoo drgr. 

e. dv 001DB, é'. o-ias parlis pasa um 
,,oEdalv psOpsv'. do lula. isolada U. 
,usd,d,o, do '0, om mias psdpsia. 

Tido que o drpulodo Amdncu 
II,,,, , p000.um do ,ignipini.00,jd tio. 
011 a ,uodidslusO dr lodo Agnipioo. 

001' num nvsos o condidaaus, da 
bisou ,ubaiilu,-ls polo casdidaiuro de 
Judo ,ignipieu. 

o 001DB qun vo. 

001DB COM OIIiMDF.RTO 

Do au. puros, deolrodo PMDB, IS 
as 

 
W. ,sbc'nlan,rnbe no laaçamcalod, 

iuOdi,luloea de Itumberlo Lues...  
A. aai,er mala mouro.. 

10,0 o 'MOO, soldos PMDO laaçará 
..,odidaiuea de Ilumberio Lucroa. 
O.vidrslnmeoae, a 005DB .utrnrá uma 
dvcrol,,eamngadaea. Ma, quer mar. 

Ç,nuode sutis içem.. 
E llambcelo Lacro, sai aorl San 

'Ot .,no,a,lado assO 	m o rea bodr p.c. a 

CI' DtVIDE 00100 

hluaoa rinmooioa do P0100 se 
uun,,Oosl dn que o 00. ole agora, lOisa 
10,10 d,u,din o CMOS. 

On 1,00, a caodidalus, do Maus di' 
'El0 ,, l'MOB Uma bnoda do 00100 
0,04 oononoMona 

li q000lo a Jato AgnoPino. 0005.0 
uniu li,,ida,t'uP(atDBlsdoquaóoonlz' 
,suvd,d,luss de Adeptos. 

Eoiõo o 00 ,d semudo mudou a 
di,el,rdi,. bniga, d,o,,io dotou do 
Polvo 

E,,qo,,010l 00 nsl,orr oomo um 
C.00lo do To,,t drolm do 10100, issO 

Vou1', aíotto Mono e o liSo ho ll,,vuldu ('unha l,m sou 

Paulo responde a Maia e diz 
que o PMDB tem mais nomes 

O deputado l'aslo 
Godelha, que já sogros-

coa do Sol do pala ou 

com panhio dn seu poi, 
iodostriol José Gudelha, 

estranhou ao declarações 

do soa colega Américo 

Maia, quando este disse 

que o PMDB não tem no. 
mel de reosooãocia esta' 

dual. 

Pura I5oulo, o ora 

partido e o melhor entro-
lumdo com rclação ano. 

moa poro o disputa da 

sucessão do governador 

Turcioio Burity. Eotre 

outrou rio lembmu Ra. 

oatdo Cuohu Lima Pedro 

Gondim, Humberto La. 

croa, lvondco Cunho Li' 

mo, Moecondes Godrlha 
o José Fercoodes de Li. 

MARIZ 

Indagado com via a 

possivel entrado do dr' 

p,utadq Aotooio Mano ao 
PMDB e o eonorqueote 

condudstura ao Governo 

do Estado. Gudriha dissr 

que o seu partido está 

oom os porias abertas 

p000 qviolquer nolilonte 

politico, moo que o can. 
itidoiuro soro do ex. 
prefeito Ihxnotldo Cunha 

Limo. 

Paulo conlinuo no 

mesmo pcopbrito, e não 

ullre não, da cabeço-de. 
chopo poro o nua ogre. 

mlaçãu. lJ,ocodo 5100 Vi 

tem compsomlono com 

((sonido Cunho Limo, 

I'aalo Godelha não quis 
nem ventilar a possibili-

dade de Maria dinputmr 

sumo sublegenda, conn 
Ronaido oaivse cabeço' 

de-chopa, 
A respeito do movi. 

montado episódio qur 

vem ocorrendo ronl rola. 

çdo ao oreuvimeoto da 
candidatara de Enivaldo 

Ribeiro, Paulo não quia 

Iccer maiores considera. 

çõeo. 

- Estive tora rouco 

dias e prefiro me ,oteiroe 
doo fatos cum maiores 
drtolhcs. So depoi. é que 

podere, tecer algumas 

considerações. Em pão. 

oipio i000 não nos preocu-

pO. O povo çssd devida. 

mosto v0000ienie que 

chegou o momcnla de dá 
sua resposta o tudo que 

som sofrendo ao pele. 

Com respeito o tu. 

não, que tem uido a tese 
levmotsdo o uivei sacio. 
nol, Paulo Gadrlha von' 

oidero tecoicamrote im. 

posuivel, moo considero a 

incorporação o melhor 

O porio.000 de Eo. 
naldo Cunho Limo. em 

João Pessoa, vereador Denivoldo Meodooça, 
dIsse 050 voocosdol com 
a al0rmoção do deputado 

Amerivo Nlu,a, quando 

este afirmo ijue o nome 

dc João Agropino eu main 

opto. "Isso representa 

um posto de vista dele 

porqar. tanto Romaldo 

como Humbcros Lsuoeou. 

Pedro Goadim o Morcon. 

des Gadeiioo, tãm igual 

ou maior dimrsaão poli. 
c,eo do qur o ar. João 

Agripina Filho" 

Para Derivaldo, "(o' 

da easu guerra do Partido 

Popular otruvén dos pois. 

oras do deputado Amen. 

co Mais em torno do 
nome de João Agripioo, 

faz porte de uma leuma 

bem urdida, desde a ce-

lebre frase pnoferidu pelo 

ex'goveroodor: "Ou 

Mariz ou eu". som o fse 

me proposito de conquus. 

lar o pvdrr". 

O Vereoduo disse 
aiada que são condeno a 
pnot0050u da deputado 

Antonio Macio dr ser 

candiduto, "mas é de se 

condenar e de se estes. 
nhur que seu sarne oea 

apregoado pelos prpinoas 

e alguoo uenaren da 

I°MDR como o onirn qoe 

pede aoir as oposições, 

quando Roasldo Cunha 

Lima, uma das maiores 

vncuçõru politicuo do Pa' 

rolha. podrrü arar me. 

lhor, pois rrprrneotoo e.. 

Cimos puro do oposição". 

Edme quer a implantação de 
novos abastecimentos d'água 

O depuiodo Edme 

Tavares munlroe rouco. 

dimrnios com o Cagepa, 

pana qur sejum iniciadas 

as obras de implantoção 

do vrroiço de abasteci. 
meoto d'ágios e naoen-

olenta básico de diorrson 

mociciplos ole uoo alua. 
ção politica. 

Ele odinolou qoe es. 

seu serviços são ole grunolr 

nrceooidodr poru 00 bobi, 
iuntes dcsnao áreas, ile 

oro que ira 1 , 00PorCi000r. 

ilseu illameron beneficiou, 

prinvipalaieotr ao lacam-

e o tiroteçãs da saúde do 
,uos lioIlaloçCico. 

São os ucguioces os 

muoiciplov puni ou q,,aiu 

Edme deseja que a Cagv-

pa pnovudooie agua e oa. 

oemOneto: va,nOroon Nu. 

vurm, Cochoeiro dou lo. 

dios, Soolu Helena. 

Triunfo e Cojozeirau, 

d050acando.oe nesta vida' 

de ar bairros de Cupoei-

rou, Remêdio. Por do Sol, 

Sol Nscentr, Siooto Ce,'i' 

lIa e Caouou Poputareo. 

0i'r,votno ludo, . es'pre' 

ucnlimte de Cujazeiras 

informo que toda a região 

do Sertão esta vivcoido 

bom clima de espeetati. 

va . podendo acorrer moa. 

sõrv u qunlqacn lncmrsto 

em diversos veoorou urbo-
nos, omil oro, que lo irei- 

loros oqiAs' liioolit'o. 

oostados 01,00 frentes de 
oeroiço Ia demonstram 

preocupações. poio 50 

orou nalarios não são pa-

gon ho um mês" 

O depurudo Edme 
Tovoreo continuo deieo. 

dendo a troe deque, pata 
uoloção do problema da 
ucco 00 sertão cem todoo 

Nordeste. "e necesoania 
que se produao ulimentcn 
em grande eoealo Paro a 
ucara. olruo -eu do porem-

oas',õo doo rlou exavtenleo, 

bem como o aproveita-

boemIA dou aguuu ormuze. 

nodos nos grundes açudes 

oertuoejoo. atraveo de um 

processo de irrIgação' 

Evaldo tem quatro projetos 
dando denominação a escolas 

N'omlu live0100 do ,uc 
qviuono loroiciou'do-leu 

dondo denunoinaçãa u eu. 

colau de 1' e 2.: Grau, loa 

c,dude de Camisa ((man-
de. forunu ,ipoeneoiadvis 
pelo drpuiad,i Eoaido 
Goinçalv s'a , avio quais dea 
enonada 00 Si'cnsstsna do 
f'i,der lu'g,olaliuoli'oI'eniiit 

tIo a sun lroulu,içàsi 010 

lltell,iri,,, u pasoir uia pnul-
silo,,! oelooioa qliuoulv' oe- 

ti 	i.'roii-i 5' 	Pt,'lv'ii' 

vlviu,,olilui Erv'olii ile 

Grau Dr , v\d000ur eiv'oo 

ii,. ãibve,no ,' l.'vilegv. Eu' 

i,iiloal vIr Ilsiohv.o'.'ogo,; 

s,'gO iodo de,,onullo ('5v,'- 

1 liras PrImo :\raulo' 

1 li'lo'goi' t".stailoul da Li' 

horulade, o' ioiOOi005 doa,o-

011100 l".v,',ilo b'aludool de 

ii v(r,00 t'11'iuluo' de AI-

oaieoila ,' t'i'lvg,vl Eouoduisl 

ilu ('rata, e vljl,i01 , ' iva 

doo,'o,,ui,odo ,h.' E,cv'lo 

N,'nn,Al Eotxd,m,il. 'e 

Eiovidv,v °, ,ano Correia a 

Kso,,iu Noniscai Eotxdost 

sl,i cidade de Caooipioia 

liraoode ('saldo aouuolu 

apneseaOou reqaeellOs'ot'O 

de levar pela loorued,l 

slesemhargodor Aureimo 

Alb,uqueraqse, ovorr,,j, 
qouois'te,ro Iiass aJa, 

"oomaoicuodo.m' o iso,o a 

oua ull0010tO esposa '  

Atêncio Wanderley 
vê a incorporação 
com dificuldade 

tovoepe.rsção os t ,,si-, 5  Es.' -' ' - :5 ,.eool., o gesso.' 
nos no mesa de 51v51,riuçiea loas .,p' r.ç.'.n. (.0 lovp-. 
nd', Alvncme, ls'ooderley'.".cs-prssincnoe daAo-

srrnbhléla Legislativa e soce-lidee da bancada ao, 1°? 
ovhn que s fusão e mais fácIl em IeemOo* paiiir,uon em-

'i"a°t's 5 ,ncorpneaçãs ser,, mi'. simples 
Ele diz que o iacvrporcçõra ter,a oi,fiosldads. do 

por entender que alguem ponta 
'amo adesão, mas salvo em termr,s gera,. Eto 

fusão não tem e,,. problema, ode, prn.peorcIo 

,r.s se pen.sor em mdnãq °,trms cento um novo psflo-

Resta saber as crinas s,gias queeeeo perder a suo 
'.rmol,dade, mas sebo que actos muitas mais (anil em. 

'moo poiltico,,, do que a mcorpor.çãn 
A rr,per,e, de rr.smorrs de fac o Caq't'rrmO estar.. 

1.r'.pvoso a aceitar a coligação. Aléoocv Ja  considera 
-' e paaao somo limo ostans olá' npousiçiei O móvel 

o decisão acenara coligação, pride teeo,er.iomeoto 
di- progredje uo abertura poVOe,,, 5,'a cosia pera o 
o'vn'lvr algum ,mtetrsae. 

Tenho a cossicção de que Itaoeea eleição cosi  52 
Nt sim'. confiante, mailocerto ela não dgu Mm, enhn, a 
'',vv Vás que sim. 

MARI'Z 

Eniter.dr Atsncio Wsodrrley que a pon.xçãea de Ao 
tInjo Moes e aquela que perga s uni&a das 'upçi',es 
Nas adianta o prer,potgz quando ainda não se crEr. 
ve a reforma rlevtoral. É preciuo saber se trrenu.,s 
hgoçoo, subirgesdo, sovo maculado ate sm oaszc,v 
bonoelos 'ir acuo-erre sn.onão sei qual 'v pensame:: 
de NIumn, porque no munvenloc isto mão esta cal 

De qualquer maneira Aténcio e 'um dcas fIo5 6dm, ,  
te q.ur ao opo.lç(gu ao Paraíba saberás, na hora opo.r. 
tunsmenle. chegar a iam denomunadsr comum Ao 4. 
vrrgesemoo atua,, serão f,d,lmeote aoprrsdaa Alisa, 
de v0500s a, rle:5 0oo oiodn l,nz, 

Jânio fica  irritado 
após ler o livro 
de Mareone Formiga 

. 
_Ji,_oIii .  H,'a, ou ldor4ldO' . O mS'eIl (de  

fa.; l',r000Ev;oa que irn°.vu o eo-prrs:deate .drpc.o de 
1flo logvo o esemplas os chão e o prsutr:ou voes toda 
.unul sara lançado seots.feur,. doa 1. 50 pergola dv 
Hotel Tespocaoo. Ed,',ado pelo Comite de Imprensa 
do Seaadu Federal, o prefaciado por, Taroio.o Hcilun. 
da. um  dos prmelpalo reportem, pcd!:cos do Brasil, o 
lIvro tao um levaalumrnto no toda a '-risc do d:a 25 de 
uçOsto de 1931 r pela pniteu.aa  vez fica tsr,,ota000.) 
qus .1 anuo Quadrnln desejava rralmrntr dar um golpe 

Documisatado, cose trabalho que antes dr t 
pabluoado teve do ser •ubmevdo, a uma u'amuaaão dv 
('otto de tmprrnsa dv Osoado F'rdersl sprea.em:a de 
pommeotvs de Pevssaa como o maeroha. Henrique Te, 
semnx I.ost e ate Lu;s C atiCS Prestes, provando a os 
norma eo'iasoto do m'is,mo prrn,drole eleito pelo 5 , 10 

pcnpoular. Para ieç-aonae o iutmmo ma or 'Jurou coato ('te. 
'idrnteda Repuhiica o autor do livro. M.ecune Forrei 
00 ouvIu oc.pe,roo mot,,r,stao mordomo. en 
miouutron e lotas Oa pensos_a que ,.'vmsivrram com ele 
no d,u 25dm ugotno, pocuih;'.dnndo orna umo-otragem 
do oburnoe fiar 55 siseu 000 ei-selo do Planalto o 
Alvo-nada astro que a on'ine f,nae deSagrada. 

.IORNAL1SM(° E HISTORLA 

Eiogiads por dois memnms da Acacesn,a Branu-
neo de Letras. R. Magsibães Jaeico e Jcaue 0! 
1db, Jdniu íberO, ou Bandido - ovasforme eapiica 
Nlarcone Formiga, tombem r orsali.adode ursa situe-
néncia qur vem tentando ha multo tempo em (note 
h,,ior,a uu,aoodo au tsenicus )ornahsticuu do .ivrsl'ita 
ção, E e luol.simease por moa que Taroixuo Huliaotuia é., 
ser o trubuto da maior impertáoncva paro a memsna 
pv'litica naeuonad. pnocipalmerote agora. 2°) acm de 
pois da rraunc,a e qaausdo Jánio Q -aaulrva rm000rgr es 
pediioa nacional com o mermo rotulo de (',03.. 

elegrndo.se Fnomdente da Republica prometera 
combate a corrupção. uuotendade e on.'otecle no eual-,- 

"Jõnio peste enganas outro uro, e e Prec.s. 
deomuatificu.bo . Ele poste enganar a grraçãao de 
25 anos. que nunca vetou, não o conhroe e sé sele - 

louco que pode colocas os cvuo.os moo saco eop.10,i 

Na opinião de Marceoe Formiga, e soa cie omisso, 
isso livro. Jánuo ex meumo de unIdo, curmsmat-c., de 
magogo e ogo'rturusta, aieia de demonstrar atrai nec, 
tivel sscação para os tornas autador fim enriopst1 o,-
que o personagem não moda iv'i áad,' por ee sonos,' 
em recente entres isto. quando dose que se tosas demo 
Prroiderote da Repubu,cu rraur.claolu aoteo de Io'nmar 
poIse porque não disto umbiente rouco ele gv.verso_ a . 
como gosaoa. Ora. Jãos,o, v"oOOo cml 19n1:. ocha $550. 

os pode ges-eraar com AI-O, quer psoderco ahoo,us,'o 
dos.elauen um moauoea, e o Rroo,l vão e ,i  'a, ele dere 
a que seja" 

COMO SE DESEN\oJL\F'. 

J,ioo:,o Nercioo tiusa,us: 	C-'moça a ' desse 
valsem ao cinco horas da manhã. i1aaotd-' o 50 
presidente acorda mial-ousicrad,i no,  Pa'.a.'.v' Ou oU 
vorada. tomando conhec,meoto da devasto da Cana:,. 
,lo'o Ubopuuudoo em acolher demovo'., do gosema.o,' 
Crivo Lacerdvo e 005ivIcOÍ seu NIio:otro da -IuOi. s O 
Pedroo,. Horta. pura Censor soolarecomesov's sa'hro' 
vsanu'hra golp,sta. Coso mau ooubn,.r, antes doo sele a., 
uouuibã ele Ia saiu sou ou gab.aeie a, Paiacuo do' ('ia 
solto coaouo,eaiodo Oo'a auslilares mais imedial,'a 
decisão do cov,as ao t'oingrrnsei Nav-,-'osai uma cal - 

ru.000ca A F,nnr da cv'ioies a a os .ieoo050isrr 
l3rsool.a, Ruo de Janeiro ,  e Sáo Paul,' uma gaeeoa o, 
haotm,Ioreo pura evitar que nas geolo seJa ,vooIuunEa.u,' 
e,',leoieçho e o momeoo, em que o depuiado Devo-, 
('.leui,'oO utovade ,s pienaniul da Cãmar. dos Drpuuaaoo 
e tua o le,ours do carta, consumando , reeuec,a quo 
bolou queriam es lar . principalmente Jan.o que ad, 
eoperasa q.oe lumt v'cv'ronooc com tanta nspi-eo 

O liso' aind u iao soma rciroupe,'I.va dou .usoo:i'.o 
soa de gi.seeoio Iacjoio, co capitulo (oval e a0'vos oca o 
loiro pol,iov', ',eolhoaod,' prol ,não de Sãos Kisa,u u,o 
t,, , rsead,'r lan,,' Quadros deu om.a ma, euo5o;ervoa 
lato Khosi lhe des-i'.rar,'tuluro. A sabmdcna ,icienb& 

n'o olovi ealov'vloO cIo ,ieço'ms dos ereador seria pneleitc 
t,isenivador, F'reu.,ie,l,.' ,la Republuca e teouocmal.a 
0100 oltioo,.i'a.'mrvs Mao uv'Ltauma asel I°Oiat'aO 'oã,' 3,0 

.0 aal000doav,  oomOmdania ".a.gora. 'o aos vau v'u',Irtet 

'e .lãosm e servi ou b,u",dado cabe ,u cada leitor .100 

:ohrlr A conclusão' e ás cada um 00010151 \Iareor,e 
000-a 



Guarabira, tempo de indústria 

	

Givae'abira, como centos poiarieador da coo- 	Texta: Alexandre Henriques 

	

sons brejeira, lei'ando.ae em costa cisuo tIO' 	Fotoa: J. Bezerra 
porrdneia polftica a flue1 eatadual, nao podia fi. 

ear a margem do processo de dearni'oli'imento 

do Estado. Par este motii'o. diversas tentatii'os 

foram feiras ao longo dos últimos trIo anos, obje. 

tivando reme em Guarnbim um distrito iodos. 

trial 
A manifesta çdo de dicersos retureo da sacie. 

dade, primseipalmente o interesse doa deputados 

da região, defensores  do idéia na Aasembléia Lo-
girlatii'a. ecre'irom paro que o Governo veabili-

tosse o projeto da Depurado Afrdoio Bezerra, 
que tratava da criação do Distrito Industrial di' 
Guarobiro 

A ideia da en'açdo do distrito tece amo ri-- 
perrivaodo muito punitivo entre os empretario.i 

da regido e não ficou só ai. o mercador .15sr do-

núncio dos Santos, do bancada do PDS de Giio. 

rabie., 	apresentou projeto junto á 15'efeituru 
Municipal, no sentido de isenlar dos impostas dontrial, Quase para provar que o indústria era 
municipais nadou aquelas industrias que vierem viável em Guarabira é qae ele mantém, em riti. 
are eatabrleccr no d&otnto. O projeto foi aprova. mo cada vez mais prdspero, a Rico!, indústria de 
doca lei jo foi saocmonads pelo Prefeito Roberto confecções de oca propriedade. Esta empresa. 
Paulino. O meama vereador tambenm encami- hoje, emprego maio que qualquer outra empresa 
nhoo oficio  ao Governador do Estado, pedindo a privado da cidade, com 101 operdrioa registrador 
m.scnçdo 	doo impostos estuduais para estas in. e recolhendo paro a Pt'eviddncia cerca de 230 mil 
dustr,ao, pelo mesmo período. Acredita ele que crooeiror por mis. Segundo informações  do pro- 
coto e uma jorna dc incentivo ao cmprcaariudo p,u, João Rafael,  o ompreoo posso atualmente 
brejeiro por algumas reformas e em breve estará ofere. 

Em janeiro último, comoçorom as obras das cosido 25 navou empregos. 
selo primeiros galpões multm(a brio, que com cer. 

Como já foi dito, a idéia do Distrito lndas' 
reza abrigarão as primeiras industrias daquele 

trio! do Goar. bira não pegou or empresários da 
centro manufatureiro O que era apenas um mo- 

regido de surpresa. pois esse era um oonho antigo 
moo poro acirrados debater na Assembleia f.egms- 

doqoelco que queriam eopandir amo negócios in. 
lativa. começou a se tornar uma roalmdade desde 

vestindo nu indústria. Não faltará inueslidoros 
que foi decretado pelo Governador do Estado o 

do torra ode foro querendo usara espaço geográ. 
inicio da construção 
L'MA OPÇÃO VIÁVEL 

fico que foi destinado poro a indústria em Guo' , 
Se observarmos a i:000çuo fruticota do re. 

rabira, esta és afirmativa de alguns empresários 

gido, não faltara ncsre parque manufatureiro 
guorabirensea que vêem de maneira otimista o 

uma industria de opr000itamentO de frutas te 
iniciativa do Governo do Estado 

gioriais como acta' o rajá, a manga, a banana, 
abacaxi e tantas outras que senam facilmente 
aproveitados no fabrico de docea e aucoa. Esta 
seria uma industria que traria com certeza bene- 
ficio3 direfos ao 

seoprodPrrorpodporna 

straveasadorea Outra vantagem aerma o custado 
ieco'eotinmento, sem duvida um doa maia baratos 	' 
ÍNDLSTRIA PIONEIRA 

A questão do sprooeitamento das frutas re.  
giunais em larga eacala, talvez ainda esteja Ia-
tente na cabeça 	

t70 : m  b: 	

* 
preaario João Rafael de Aguar, que encabeça a 	 a 	• i 

lista de aoceca da Rotas Lida, industria de cal 	 ", , 	,/ Ç '  
ças, pioneira a se instalar no Distrito Industrial 	 1 
Os outros soemos da Rota a ado Alumzmo Alves da  

Silva, Geraldo Smmuea PImento, Antonio Dii ei'  

ra áe Meio, Eduardo Albino de Morais e Antonio 
 

Oliveira de MeIo Filho, todo, de Doura bira 

Se consultarmos a historia da industria de 
Giso,rabira ierificaremoa inec'itavelmeste que a O 

primeira iniciativa amadurecida da manufatura 
guorabireoae foi a de Joao Rafael,  que em 1918 
começou precariamente a fabricar as 5rimfli'as 
peças de roupa, apenai com unia nadquiaa as' Lihha de montagem da Rico! 

04,  
-- 

, a 

Gslprucs multifabria fui ççcnatru(doa 

-1 	k" 
João Rufael, sócio da irtdúof rio pioneira 

AIJ'NIA.O ii 	ogo ......... ,teminart r de isit.n de ia't 

I\TFISR)R 

M)TICRS 
MILITARES 

.fai'iael de Oliveira 

Honrocaa Viait 

A. 18001 horas te amanhã, desembarca 
no Aeroporto Caris' i'into. o General'de' 
Ferrito Heitor Furtado .€rnaaaret de Mat. 
ias. Chefr doflepnnamrnio de Engenhana e 
n'omunicnçsn. do Exeroito. que ar ,  faz acorn-
panhar do (leneral-de -Divinf o Babem Mano 
l4rum \e,zreiron es Comandante do 1' Gpt E 

e atua! Diretor da Diretoria de Obrar de 
Coopesaço. idero de 4 Oficiais Supenoren do 
Estreito e? Oficiais da FÃO 

A rua chegada. o ('hrt'e do DEC sera se-
eepcionado pelo General Roberto França N. 
nuingue. e Coneandartten de OM da Gnarni. 
çioe a, poiSei hora.. participara de um)anta? 
em aos honra, cote emotiva, na Casa de Hon-
pede. do QC. diii' Gpe E. do qual participam, 
com,..,'nvidadoe especiais, na comia: Dover. 
nador d,' Lotado, Presidente da Assembleia 
i.ogi.larica do Estado. Presidente do Tribo-
trai de .funtiça di' F.saado. Reitor da 1FP1, 
I'eeteir,, de João Pens,'a. Presidente da Cama. 
o huiin,cipal derretariode Searattça Publi. 

ca. C,.rnaridante e Chefe, de toM de OM da 
Guarnição Capitão dos Portos do Ratado da 

omitia Ci.rrinndaote da Policia Militar, 
Chefe d.. Uahinete Militar do Governador e 
Oficiais Supreriorer do QG do 2 Grupamento 
de Faigenharra e Conareaçio O trafe sena o e.. 
Porte. 

Na terça4eiea. dia 14.0 programa da 
,ira d( C.eneral.Chefe do DEC. sena o segruin- 

07 (ii  horas . Honra, Militares no QG 
apresentação doa Oficiais no Salão de Honra 
a.' QG 

ti ii.' botas . Eapoaiçio do Comandante 
ii.' 1 C.pr E no Salão de Reuncão do QG. com  
pnriiccpação de Comandantes de OM. 

CubO hora. . Visita ar instalações do QO. 
cIA 3':i hora.- Deslocamento para o Acto. 

miei. Despedidau 
0 iv nora.. Deci.lagem paoaJoaaeiroda 

Norte (E 
Aro lunrreu noltuoten. ao boas vindas da 

General Brum ?'.'egreiros 

Nu comitiva do Chefe do Diretona de Eis. 
cenhurin a' Comunicação, a presença amiga do 
Gi-neral Bruto Negneirum. que comandou com 
o!:. r'rocloio i Grupnmento de Engenharia 
e u.v, e. ,  deixou amigas e admiradores, não ao 

o tibiti, mona, mao tombem no meio cinil 
Sota do maior conceito e lusta amizade. 

Ao luotre Chefe Militar o nosso respeito. 
ci.rpr,oientu e a eotininção de reu'é-lo 

Verto data Nossa 

Do 1 az Apoati' di' iõrt. 40 Anos dolO 
Retalhão de Inlantariu Motorizado. 

soa fena do Euerc,to, doa Reseeviotas 
lida! di Nevoeiros" do povo, da Paraiba, 

Olimpíada Mariata 

ii, Or)o ovo o do lO "li Ohmpiada Ma-
o'. Bto.ii \:,ric 

Abertura 20,1!.' lmoroo. no Gmauio do DE. 
DF coo a srgumnto programação: 

(,,ticenirução das Coiegion . Desfile de 
Aorrl'Jra Hino Nacional . Fogo Olimpico 
i ;,orienti- do Atleta . Palavra do lo Provin. 

.ACHILLES SCAPIM. . Gosauticn Rirmi' 
'mona Saliador ' Dança Moderna e 

troa Mo,eisis Jo.io Pessoa. Eapor'tevOração/. 
Ccv. .vF,lclore RegiouniTeatrn'$ow. 

Ltvrur vis jo.o'o r intereouar.ae pelo 
den'n. o!ne.m:o finco, tanto quanto de 

rou ovOveo otelrc'vu, 'mural, religiosa 
'Pacre Chumpagoe'.i 

Aciaa 
De 20 a 24 ao corrente, o 15 Batalhão de 

ln!ontara Mototoado que cai realiza, eaeeci-
'o tovitoora na Regido dr Gurugi. muoicipio 

o Conde. promovo r.ambam uma Ação 
°'i'cç.S'ocaJ ACISO m co a participação de 

ri eroior.os da Área de Saude e de tecnico, 
o' f'iOBftAL ao actor de nobilitação da co 
o. u,i.000e vareute, pairoira vibre saude e lo. 
cone, e nabição de 1'.. mci educativos 

16' E C Mec na 

"Valia da Cidadg" 

A vs!eooe rnprrunotaç&o de pede.triaama. 
ti,', di 1h Regimento de Caialana Mecaniaa. 

a pretrcipa, da "9' Solta da Cidade", 
em iui.rornagem aos 39€ anos de fundação de 
lodo Pocu'io, no dia 3 de agosto, 

E o erecta equipe militar a confirma, a 
pev,nnça na tradicional comida a pe pa. 

r..il,ar,u que e organizada anualmente pela 
!.o ii: de Pr'.muçõec Eaportivaa Amndorau 
A L'NlÁult, A (,aaeta Esponi.oa e O 
MCIIORAL. 

Pcrtnno do l'st,o da Catedral Meveupoli. 
cria an q91J,  hora,, a povo-a depois de percor. 

ter dsersao rua. de nossa cidade, tem como 
't',val a rua ar, lado da Catedral, onde será 

orr0600 o "fuoil de chegada' 

''nau dai grande. ascisadea do Geusrai Bra,m 
'negreiros ' ex.corriariásmrioe do 1' (OptE e que 

unmonhd chega a Judo Penou, no comitiva do 

Chefe eta (JE(, General otirui,eu'ct ., era a do 

rotnto Minutes Jose Airicrivo de Almeida, 
com Queri aparece na foro do tu/arquivo 

Bosco Barreto vê as 
possibilidades de nâo 
depor na P. Federal 

Csjazeiras (A União) . Segundo inforoteçõee 

de setores do PMDB local, o suplente de senador 

Irão "co Braga Bereero poderá não depor anta. 

nhã em João l'esn,a na Policia Federal. Come se 

sabe, Boeoo Pareceu foi intimado por aqaele õrção, 

acusado de haver incitado agricultores a saquear ci. 

dndea e ainda ofender moralmente as gneemador 

Tereiaio i5urits 

Lidere, do PMDB informaram que Busco Bar. 

reto ja se encontra em João Pessoa, juntamente 

cosi seus adviigadva, tentando conseguir evilar 

ana ida a Policia Federal para depor, amanhã, Na 

intimação do orgão eetã eapllcito que, caso Busco 

nào compareça, mera proeesaado por desobrdijncia. 

Grupo chinês examina 
área para construir 
um hotel em Pitimbu 

l'itonloi (A Vitelo! . Esteve na último quarta. 
toiro nesne cidode um grumoi de empresários cume. 
nos, nconitioahndo pelo oerendor Francisco Salda' 
tiho e 'elo direror.prerideitie do Pb.Tur, jornalista 
Luiz Atiguoto Cnirpim, poro rnominse os condições 
iiterecidrn pelo perfeito Fernoodo Araújo Cunha 
finca instalar um hotel de 4 estrelas. 

O grupo foi receticionodo polo prelnito Fernando 
Cunhe e fiei o eniftresááo João Apre, Souto Maior, 
qor ofereceram total apoio nos empresários chioçnrs 
para a instalação do hotel cri Pitimnu. 
O local encolhido paro edificsçoa ,da abro 
fica diatonte 2 quilõinstroa da cidade 
o terreno pertence na emprenorio lodo Apre,. Tem. 
bem o dirigrntr da Pls-'l'ur. Lute Crispim. ar pranli. 
fitou junto ao grupo e ao prefeito Femaatdo Canhn 
oferecer total opino poro instalação do hotel, 

Àn 12 li, o prefeito Fernoodo Cunho ofereceu ana 
cmttreeãrios chineses unia gostosa pelando ossoa cc- 

A CwninlwdaLwz 11 
Ainda Tolstoi 

Auretiano Alnrea Nato 

A atIda á ia5, eon.tassa ermmaa. az.. asnsinas 
eenselormacda. amasse.,. msemn,. ta,.a.nsr. . 
..rllng 

Pouco antea de aua morte, ocorri. 

da em 1910, Tolatoi, já octogenárin, 

concedeu importante entreviata ao 
grande diário Le Motin, que a publi. 
cou na edição de 22 de abril de 1908. 

Foi a primeira vez, ao que sabe. 

moa, que o renomado escritor confes. 

sou tua crença na reencarnação ou P5. 
lingenesia. 

Ê vea'dade que no "Credo" envia. 

do ao Santo Sínodo, havia referência as 

"Nascimento para uma nova vida", 

mas isso ainda não significava aceItar 

a teoria das vidas sucessivas, tal como 

a concebe o Espiritismo. 

Citemos alguns trechos da entre. 

vista, para legitimidade da demons. 

tração que nos propusemos fazer, 

Iniciou-a Tolstoi sustentando que 

vivemos um sonho, quase tão intensa. 

mente como na realidade. Discordais. 
do em parte do pensamento de Pascal, 

indaga se não serd nossa vida, desde o 

nascimento ê morte, um -sonho que 
julgamos real. "Não estaremos certos 
da eua realidade, somente porque deu. 
conhecemos outra vida mais verdadei. 
ra? 

Até ai, mera conjectura. Mas logo 
depois afirma, incisivo: 

- Assim como os sonhos da vida 
terrena constituem mmpressôes, senti. 
mentos e pensamentos inerenteo 
nossa vida anterior e nos preparamos 
para o despertar, para os dias futuros, 
através do Karma ou da vida anterior 
mais real, assim nos preparamoo para 
a vida futura, também mais real, dais' 
de saimos. 

.De muita significação o emprego 
da palavra Kcarma originária do sãats' 
grito e de uso corrente entre os espin. 
teis, Karma é a doutrina budista sobre 
a transmigração das almas, rito é, de 
suas encarnações sucessivas, susten-
tada e demonstrada pela Espiritismo 
(definição de La Revug Spmrete). 

E se alguma dúvida ainda reatas-
se com relação ãs idéias reençarnacia-
nistas de Tolstoi, de pronto desapare. 
cena como neve sob o Sol, ante outra 
passagem da entrevista: 

-. À semelhança dos milhares de 
sonhos que vivemos nesta vida, a exis-
tdnçia atual é uma das milhares de 
existências em qae entramoo e das 
quais saimos, rumo à vida mais real e 
autêntica que nos aguarda após a 
morte. 

As seguintes palavras, em prosse-
guimento, revelam sólida crença na 
eternidade da vida e na evolução ihi. 
mitada: 

- A nossa vida terrestre é um ao 
nho de outra vida mais real e assim 
suceosivamente, até o infinito, até a 
derradeira vida, que é a vida de Deus. 

Tolstoi tece ainda consideraçõoa 
acerca do suicidio, da morte prenoatu. 
ra e morte tia velhice; e sobre o proceo 
so evolutivo do amor. 

Cingimo.nos, porém, ao que diz 
respeito à reencarnação, pois, além 
disso não vai o nosso obietivo do mo-
mento, 

Sem que possamos furtar-nos, te. 
davia, ao impulso de citar as últimas 
palavras de Léon Tolstoi na célebre 
entresdata, por constituiram um fecho 
de itinatimávei valor: 

- Não imagino uma teoria: creio 
firmemente no que disse, sinto, tenho 
a certeza de que serei feliz depois da 
morte e entrarei num mundo mais 
real. 

i'lsii.e.ts iuo'acau'r..esndineA.r 
5v. Maousi A. ,5'r.its.tsj - 
cru' O2,iOO - tacas,. - i'arrcis.bcea. 
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nmPrnncs deoo,i,,r.rne,,eeiod,r,,e 

,eel,o.,  o 
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Denuncrerem e,nde que ore. 
errlude é orne dieorrmrneçdoeon' 
leso e000nr,o, cenrlfrooe. "ii ri'. 
na ooe,,õo ceMo diecurrdo. 
los como e n'loro. o.r,00.l do 
solde, 000d,çOoe 1, urde do co 
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em S,lu.dor. ('Irem ,o,ro,d,de, 
permoipr do F.nc,,,rro se ornOu.,' 
e.. Olmo,,,, Soem, e Ao. Teme, 
do Medeimu., de 1:008, que dr.ou. 
rede,, oo.e,d ,, eobrs e medita, 

soo,ni da molhes no llro.ii. 

Eleo, ini000seero quem depu-
rode, dr,po.loe em rede, um 
ir,,, dece,Oo pronome F,,nr,.00 
N,,nnho. on releleno 221 9140, ou 
Vi, lei,, 55.rMir4 '('coem., oro 
ep,o pone que doporsdoe 
5.6. Comei,,, I5obr'oo l'euir,o. 
SS,,Aoe, ('cAco ,,u 'Aio F,rioee. 
rol,,,e1A,,o. de emprero, de s. 

coe omino um Seibu.. ii que o lo,' 
de,p,eso e rmpomlriooe de 

criou Er,or,r,o". í,noi,,e,em. 

Paraíba irá 
ao congl'e880 

em E8peranto 

Une co,,ru000 dr lje,iude,' 
Cor ver.rdn rie 'cd, flr 1 de ('o 

olha ,,ro,e eo deeioo.ndo e,r,e,i', 

e Bra,íiia, oCo de psrricrirorderi' 
gr ('neona Otundiei de Espoesnin. 

que erro oneiloado 6,256, olho 
lede egeero nr Conr,o de Coor'mfl ,  
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rlaeOriOçdO do ('lobo de E,iro,rr,l0 
cor Saio P,ueOo. co p,o(reoom Me. 
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Segoedo eopi,rso O,,,oro Le. 

moe, ,, Cor g,rneo é ... pmmoção 
de Co,., Uc,r'or,oi dc 0,1onao,r.. 
ram, qoe drng, o mouro,,,., coSe. 
mentem. de rodo e mundo. Como 
pe,moo. ir,i ennr'idodr o p,e.iden,, 
.1050 Figoereedo. qoe p,oeremerrre 

Ele oopiioou qoe for eamihido 
e Ce,,m de ConvençO,, de B,a.iire 

i , .rao ,e,ireecdo de Coop,,.,. p0,
ioudo, mnin,ee, a,Iho,e, de 

Ami'flOa LelA,,. podrodo morta,. 
greed, oamero 1,0,055, 

lo,coorrdre No oriordo. o ,55S,,ie 
0,m,iei,o ri,. Co,,,,o,r 'Crirémolo. 
(a,00isrro,n,,,lr,rrírirrri Ao 

51,0 d' e,o blado 
Eopor,nrooiro'm

moo. 
 d

e
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roo -m,iedel,mm,icoog,e.a,eloe. 
",sm,mqu,drr'etaeomee,or de. 
tac pe ,,  o d,r W. ee,edi,o nono,. 
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Fregueses do Balcão querem 

emissão das notas fiscais 
Os 	consumidores o enigincio do cliente 	d,000rre, 	o 	campomira - 

09100 deouncrnndo quo Or eolabelecimnmtos es 	cora sendo comoideend 

alguns 	estubelecimeo- chegam 	a 	emioi.los, 	num 	índice 	tá 

tos de eoméecio e001i. casoouorroumIdoeenml, 	seI "Comprei ,m° credi. 

'r'uol 	Sarnento 	na 	Fo,moc,o 000m nvol emiti, noto r'ar 	eepooloe ' 	tordo 	liecalrrada 	na isco1 ou ticket de negis' 
Oradora. 	Dessa 	vez 	rIO 

dos boivonrotou. 

Segundo o uenleoe 	
ruo Dirque de Camasi e 

foi dada nota enomclan 	partem 	dc Cv Id 	d 	
nos, me 

ket 	ri co 	
ladrrr: ,f'°oTo d 	1 	loja 	d 	

çgca 	
ad  

Roogei. 	o governo se 
vidéocio do Estado da 

deveria eoigi, a emrsoão 	
Om PeoPno, (anelo 

Pornibo, 	Farmdcio 
de 05105 Secam 	doo es. 	

nanlos, 	dsn 	estabeleci' 
Unido e do Balcão do 

tabelecrmootsn 	
menton comercIais, p65. 

d'me,. Economia. 
desde 	trcularmente os balco. 

ciais porticulores, No Far'rnipep, 800. 
esrabelecimeotos 	

sIntas, acham que a po. que 10 55 notas Oncaio de 
doce lucro. 	puiação flaO esta 	bem 

pertemceateu venda ao consumidor, preparada para a Caem' 
quanto m ticketo demo. co proprio Estado, des. 

Seta 	 a 
quinas 	registradoras cem excempio na obe. 	Ponha 	Quente, 

oão estão sondo emiti. diénciu da campanha. 	Sorte da Gente, da Se 

dos 	Segundo um dos Eu mio sou muito enr' 	ceetaera de Fioaçan do 

Eotado. No Balcão da 
balconistas, 	a Secreta' 

gente e e, comerciantes 
Economia, oc consumo. 

rio de Finanças do gsta. 
no eslão expedindo 

antas fiscais, coxo haja 	dores rabem não têm di' 
do mão cota exigindo que 

uma eamgendln dos o,. 	relto as notas fiscais ou o enrabeiecin,emto 	mu 
peadorea, Ageea mesmo 	eioket, de mxqwnas te. 

case tipo de documento Se orno çompmo e não 	gintraderao. pois a famúcia perteoon 
exig 	nada", O senhor 	Nenhum desses do' 

presidência do peóprie 
ir,valdo estava saindo da 	oamentOr 	e 	dada 	no 

atado 
Farmdcia Padre Zé da 	

comsommrdirr pra que ele 

note meci t:  Praço 1017, qaando foi 	mnpeovcoovornpra. 

cncees'isrado. 
lojas de cidade, foi caos. funciona apense orla 

(alado que a ernlsoãs de Para o senha, Nec' 	pequeoa maquino deso. 

motas ao mrcketn obedece mcc, residente no E.xpe- 	mor,  

Festa de Oxum será 

realizada no dia 19 

na ponte de Graniame 

mamo, . ('os. de O,00u que cera -seus :e'sao,aa.oa 2e.s soou' 
,.nnei.cro Cole, La.1. o quu o.iiu.r. e. mmso,'mnsLe. nona 
'00 .no dorunns4a5e dn 1.e 1u6 d. 'unir.nda" E. op,eei ou. 
rsotaiApor,.i.oso6enA,ano,udo6mde.,AoPce.00,qua.e..&. 
medo Ob.nrie .'mo,l,he.çio. "m,,.r. te-na penc.e.e, La.,, na 
nOese, • rovoe.ado do. Ouudc. 'boocme. a soou'. me.  
..j.en e.rmdidc, .mcd. peno-mjeas 0.0050 de Pare,,., sS' 
cee,oe, 5°.,, • ('cera de Onon ..peee..ea csmp.p,c'.rn,osr d. 652 
o,meeicr. dc umb.ada. qoe mune,.,.,. rnape se lua, o:,.. 04 

d.n.mlo o erx.i .o.05". ni 2. 
Cola. (sai au lomb,., qs. bana, pr.000uc.aovu, se o-

'no. do lo. foniarpe emano. ,oe.r.. 

051.0.0005 PaJt,'.tB.S 

SECRE't','oRlA DA .sDMt"ISTR.'Ç 0,0 

DIRE'TORIA mLSSISTEN'tt DE M.lSoRl.m.L 

COMISSÃO DE LICIT48000. 

EDITÃL DE TOM.aoDr'. DE PREÇOS" 1015.1. 

5S150 
1 A Sonreoaeia da Odnnimmu.a.çdo 5, E,s.000 , ,I.o,,nn 

dnanafhrnoovnÂ'.u.OestadeM.'-onaO.r.veno. 
mmix de quem rnmo.a 'a  ',i.ee rnw no u 
21,o,,n,ceummd.,'outo' delÃi.Tom.d.depreeo.p.re  
a ro.oic rnodrnra. de 4.0 '.u,oeenuar o'jbe.rv. o, r: 
ChIAS F1COANCEO1AS DE PES0.O.0.1_ icno,u.e.,' cine 

O. omnoee,e.da, pndeeia obtar o ('Às,, e 
xdn,pooreniu.,neoeoanr.,.na,od.deeuat.Sn,m,'o. um,,' , . 
anda no Cenm, Adm,mele,ruoo d uk'e,,v,' do Eloauo. O 
'o 3,4 .nd.e, em,. C.p,mai, no Vira,, l'i,'i"i.a. .rc 
l,eeme da. 2:50.. iS.u'Abc,ao 

João P,..ca,o,s"lOO,'u,e,, 
rOt.ae,ed AaiO,00 ('mio, 

Dreemce'  

lt Â2 
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'I'AhIB1\1 À SUA 
DISPoSIÇÃO 

Mdquinaaa de •acrea'er. cal- 
eadadon,aa eiete-àoeics..e. Reiõ-
gums dg Ponto. Regástrs,dornns 
1Ji.mac, ,Ua$gunig de enaofeirng 
eaço, majti,goa pelou escrito-
rio e eimndieionradorers de ar, 

MLrotu-rgn!o 00 EXERCITO 

0v PXEnCt't'O 

1' GRUI'.*.iu(L'dTn) DE 

E,'dG055tn.Rt.0. DE COSnl'RUÇ.bC° 

esm,,m.IgTEI, GESE210.t. 

"siso) 

CONCORRtNCL', 

mirr,s,L N. 00,51 - CeN 
O) Co,aandaoee do 1' dRL'tVs.StE,°o'Tv' CC 1 OdE 

O'tt&JiLs pgn'LSNv't'RL'ÇAO ,.'rsa 
d,ngv.tod.1*0 ãuM,0 000 se,m,or50nooe.doecie ,  
comida EÇaaoro ('sono.. 1nl& xe,ia C.C.'a. orA. eouci'i 
do..'. Doem, l,'ldttXl'CS DE bldBILJ'5n,, lc.O  E l'Rrlá'r.'ul 
r,sro ia'. iru.maçar. "á • m.xoa,,Sa,O. 3. 
BÂNoL'.. n.. 	u,.ÀodeMslI'n.'ESs'.hO/ i'S,u_'nS 
P01'ÃDm.aES E l'tsrO'l'Cla (1 6 Ed1020.A 

lu','eoa,',Ou evocin$olane., ES,,,, 'o-uCe-o p0" 

a' ni.o.o do uleO o' Opo EÇoa-.' 65mi.no.,' Po, P,,.oe,PR. 
E.0000noj,r P50 ('e.. - CnaJ.daoo. OusO e5rg 

B$n'rlr.é'E 
E.unro'e,eis.R. 	.old.2.o.trA\T0.dRO 

t'IOEo,('STq,Cs)ES LIDa,, no ..as.aoa e,Saa.o,, 
mOda Mu.toa J..uiar o'aedcaru un 5.2. 

Ou. li.e..Smo 	o0.e. til ' 00.2. ii'I 	tl,'u 
jaec.ro'Ild 

ulua,er.s Sou' Bmojrmi, ao bSne..i0.ala ,a.Ce000roe,. 
Som ,,ida BRolOsNuO l0.ae,.e.. OS 

rãu.on,I uO,recnl sm,lo,' ('5's-Pmm, ' 5,011.'.', del 
.sC,1'O)).hs 0.010.000 F0.SLSu 

A TJlg'J,AØ • dois 0...,,.. rsomlnOo 12 de olho dc Ser 

CAIXA 

a,,Àrtdea que nla 00000rrem de ecordo 

8 eeIitdeioe doe oreerputaderei (Alt. n'O, Perd- 
08o 1' da Norma Cral doe Concursos de 
5npD&tiCOe Eaportivoe). Os apostadooeeee, os-

oúmeroe doa eertãee conitam da pre.so 

,blicaçlC.que3sdo Ian.ham Ndoeub.litualdos 
aoteoe,devem solicItei, dos resp 'eis e.-

dos. a dj..ik de imneitinci. o. 
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261053 	261140 

262162 	262405 

262598 	262904 
263386 	263395 

13-10028 
	

266370 	266650 

266799 	267101 

267441 	267582 

269061 

13-10029 
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7533 A 	7534 
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IS.,.,,. lm.l .0 de,uercue. • lleule de t'.o,ie, que 
s.Om,00. .&o,Ii..d.. de.rreeri,o cflttnee,Mb.doi 

de Cs.e F0aiW,,e Eednt. euo o. Aoer,' ,t, 
Coado d. rkd*e r,O doAr, Pee.oe.?li 

VENDE-S80 

A FAI8MACL0S TAMANDARO, sItuaria o Ao 
Ep,rílcro Pessoa. 5040. Trator pelo 0 , ',,r - 
2215651. cone Almerda, 

DOCUMENTOS PERDmOS 

1,1, .c quem 0000,,,, um, bolso C.p.sg. onerando 
deoume,O., rolo., de cheque., peO,nceore. .o Se 

Oleo cede, Jol Modero,. enl,e,so o. Ge,Iooi. do Oscro, 
ir., coei rio N orqe, .,ruedo. o. Ou, O.abo.e P.ro,.Pb 
'l,lroertue comoro., e enlueg,, 'osso eudeeeco, .eeá 0.o 

ALUGA-SE 

Umnenlo 00 Ed freio folgou Cantor. Tratar 
1), loiro . Fone: 224.2810. 

Compre onde 
há caixa 
registradom 

Os cupon,s da 
El}dõJ) mais 

sorte a Você, 
Renendedor 

1 	ll., D J7 
J. B. TAVARES & CIA. 

Ruo Goma. o Meio, 1391149 

Panes: 221-444? e 221-600! 
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Praias de ( 
ameaçadas 

li,'.' fl.i. 'lv ci'qucin't e ate olga. 
rio, rca,di'nouss de i'etoneio, 30 (oram 
hreultudrn pelo avançado procenro 
la arco-ão no litotal posroenae, pflOCi-
'almente nu trecho entre as praias do 
lene, Fiteiro-a e I'onia de Mato, no 
li'cnisipui de Cabecielo 

A dtstniição maior cOttrtalou.00 

vot 'mia do MaIo, oodr foi derrubo. 
da o maior quontidode de coqueiro., e 
,i000taa eesidcnc,an dc veraneio Iam. 

--mii (oram pjn,'ialmente destruidas. 
0.0050, ainda continuam ameaça 

AVANÇO 

SeOUnd.i intormaçoes de alguma 
ni,radoees da ares, o avanço do mar 

, re Praia Formoso e Ponta de Ma. 
ja ullrapaoonu nua 20 metro., der' 

eahand,i coqueiros e deutouindo bar. 
'oman, tem que, pelo menai até agora, 
nenhuma presidência tenha sido lo- 

1 O ": ,n,-  e 500)100 notprcn'.ms 
pan.','ot..n o po-.. .. um 005-00 vai,, 
0,lIs'i ci.,,, aCO 00 simo,,içãu demo. 
qsinu. e o.pletoenvu, mnduatnais e 
ugadcr.aa, 

 

P. a conclusão das nego. 
smaçoin visando esse ueoeiic,o que ae. 
ei olreecid', através de financiamen. 
'cv a serem liberados pelo Ronco do 
Eutadi da Paraiba. J'uraibco e Apoo-
,a Especial de Frnaneia,neott.bodua. 

'nal. Visam,. 
O. financsameeov'a, com faro. de 

- ao mm, n, prazo de li a 0~. 
r,oijmad'i caréncia de até 12 meto. e 
''15 correção m'aart,aema lirnimaøa ,u 70 

;a'r ctnto da s'anaçáo da. ORTNa. lo 
iam drlinrdoa em encootio qus oiro. 

ser.,. is. aleetseea do Paraiban e ge-
5055.. di F,sanoe. ontem 

Bulivar do Silveira. SsdnioJnne 
Lemo-o, da Puoame. co pre.ideate do 
I°uraibao Frvosndo Peresne. preten. 
nem comi, íinogoamudefiaanciamen 

urro, lo O ',porasiorsuhaaçã', de 
Busco 

Fineruouo uarruncra que Paroibon 

Polos proi'ioôcs d,ur moorodoreu e 
oer,'oiliiron oue 000hcootti brio o )eu. 
Sito-ia, se a erosui, oonlm000r no mes-
mo nt mo, nesses prõui moa dci ano.. 
qoolquon residência, por exemplo, 
cuio,tnJ ido Imolo menos o 20 melros de 
,l,.l,incia tio mor. está ineoitns'elmen. 
e on,eoçoda de destruição. 

Em tomo circunstinacias, inelusi. 
00, calão dezenas de rosas do Vero. 
somo, principalmente ao trecho entra 
as praias Foeniovo e Ponta de Mato 
Neo-la ultima inclusive, duos reuidãn. 
rios que foram pacriolmente deoleui. 
dou, bruno neruperadan e seus pro 
prielaeioo construiram morno de atei 
mo. 

Ao barreiras que ncpnraai ar ca. 
san da beira fiar, ela 'ruia Formosa, 
etdo ruindo gnudotit silicato Em d,. 
terminado trechos, a erood,, avançou 
tanto, ao ponto de destruir parte da 
enteada, impedindo o lrofego do auto 

00,1 r,oI do boasi, 	arrase. dncr,a- 
l-'tir toc,.:dodo. pura ,ibmençjo de 
m'ri.-diruo ticlui cli ora. soou, como r 
desceotraliaoção da decair. a alceI 
das agenciado Banca em todo a Faia' 
de 

O prugexma, que terás Bnaco do 
Botado da Parelha como agente Ii. 
nunciador, procurará assistir inala e.-
pecuticamenre ia pequraaa e médiaa 
rmprcaao efetivamente controladas 
piar capital nacional e que atendem a 
cusndiçãea determinadas durante neo-
osotro da diretoria do Paruibun com 
nu r000050etantea da Emane 

Entre ouieaa eulgênciaa, o Banco 
rearmara prioridades pura empresOs 
que não tenham participação diret is  
os mndirnta dc peaa000 finicua ou jari. 
dicas domiciladaa ,iu ,ed,udiaa an es-

tee,sr e que estejam enquadrada na 
categoria dc pequena ou mtdla'eta' 
prosa. de acordo coca ceitdrio, defini-
los polo Banca Central da Branil. 

IS 
L]i 

1 
az pet3Ueerua romflri'oO 

Atisidsdea colturato 
de selar de Educação a 

uiveI dc 1' e ii Graus, 
olon, de petgtamaa de' 
sravols'udon pelo Gnveroo 
BanIr nos últimos dais 
anos, cotou 000ntruçãn de 
i'olégios no interior do Es' 
lado, rrtnstunnção do 
i1iuodni, de peofossoren cm 
indo o Pnrnibmi e pcnsprc. 
ovos da Educação na Pu. 
rolha cãoalguoa dia as-
.ommtlún abordado na Re-
sinta l'uraibana de Edu. 
caçõo e Cultura. lançnda 
0,11cm pela secreloria de 
ifducitçãml e ('oltunal. Gi. 
seIta Nuosero 

O looçnnmoato da fie. 
vivia, que terá circulação 
dirigida e duslribuição 
fruituima. realizou.ne  ao 
,iiolil,iruo do Cerro Ad. 
lounirlrat isa e contos 
com o lurosenca jurnulis. 
o. c,,iulionadores da 
iuhIucnção, estudantes e 
moi, iiuioniaZ do Secreta- 

A Ileviuta l'araibonn 
IOdoraçdo e Cultura 

i'u:l linha OdilOeioi nora 
,,,lluiln a colide todon au 
nOvidades desznt'olvidao 
pelo Governo do Errado 
oesue actor, também 
ulunira e0~ a colaboo' 

mçães dr osoudanrer de 
coleçiou da rede estadual 

Agrônomos se 
reunirão no 
Centremar 

O II E0000lro do, 
Engenheuros Agrõaomoa 
da Paraiba será realizado 
entre os dias t6e 17 dente 
mês, ao Centra de Tini. 
sameonu Miramar, pra. 
movido pela Aaoociação 
doo Eageuhcieos Agrmiao. 
mos da Paraiba que para 
esse encontra direcuonou 
os enfoquen a d.scaaaãn 
de peobiemas que aPelam 
a classe agrônoma, quan. 
lo ao seu posiciunameana 
relativo a palitica agelca, 
la da Puruiha e ã polIcies 
de oaloruaaçãa do prníia. 

O peeaideale da A». 
aaciação das Eneaheirus 
Agrõnomou do Estado da 
Paraiba. Abdun Mmraoda 
.ldnioe aliemnou que tu' 
rasto o conclave serão 
anah,adoa e avaliados 
pmjrtos e programa em 
anccução pelos firgios do 
octor públco ageicala pa' 
ramlano; d,ncusaão doa 
problrmas relacionadot 
com a pollmica do oalari' 
aação profinamonul do an. 
geobemna agrõnomo. 

Ou trabalhas do ca. 
csnoeo serão deaencolnm. 
dos em cinco Cãmaraa 
Técnicas, cuda uma ova 
oou coord000mior r um eu-
loaoe, sondo o primeiro 
lOdICOdO pela coiniaaãs 
ar 'an,zadonuco scgsndu 
polo, pniopruos membriiii 
do cada (dmuma. Au cx' 
co Camssrums 

o. mo
'l'écnicas dia-

vimrmerio rnas l°olltmca 
dv Valormaaçiio Peofiaamo' 
vai. AaálinO siubei o Pro-
doçdo e Coaicrciatiaaçõn 
ii.' Srmentea o Mudou au 
l'mmra,'lio, AI teeoutioaa 
,uroo Desonvolviments 
Poro srm,m ou SemI-Ando 

Irrigação 
Aliomailcu para a 

I'r,altrçú'aAgric'ila no Es- 

-,,iure 'o. i'r'mgramaa Lape. 
,'ma,s de l)i',enculolmentO 
A 1,' ei, 

abedelo são Revista 
trata sobre 

pela educação  erosão  

Câmara 
de campirig 

Seco umsolmdo uto poro,nenlc ri-
qaemn de ngilàncio pura garuolir a 
tranquilidade doa frequenlndorea, do' 
cante dia e noite; nerãneeoiça de assis-
tência aocial permanente, entre ou. 
Iran minas indispensáveis a uma doca 
de oampirg. 

li projeto. cm nxecução pelo De. 
paetamento de Poivaginmo, trevo a 
inclusão de futuoaa inovações depen. 
dendo sambem do ãxima a use obtido 
no croa de camping. 

A arca de camping da Bica vem 
..,veevea mciv uma opção de lacar no 
'arque Aersda Câmara, atualmente 
haniaalte rnntn,tu; o s'ioitante dispõe 
apcoao de. alem de um resraueaaitr, 
um zonlogico pseeseio, uma piacina, a 
aOnsso ao ,ntorior do Parque, parc 

Parque 
terá área 
A porl:t do semembro enlato [no 

di,. no Pisque Aru rda Crmuta 
Mccl. uma arca de caataping atum ca. 

paridade mínima para matam, 30 
I,arraru,.. adapuavel mambem para 
liaoqoeteo e ohureaoeoa para até 5 
'til penoi'us Denominada de Recanto 
Ar So,am:s, a arca de aproximada. 
monlc ido' metros quadrado. ter.. 
,mlmm de nie000 coletivas em aliena. 
eia. 1,oliurrauqueiras ,ndmoidunts. 
banhe:r,., para homens e rnulhenas 
oni is) ronco de uçua 0151 

A urra Situa-se em cicio a dez,. 
voo do toandueiran Na entrada. sena 
.on'aluda uma guarita para id.eitifi. 
nação dia fmqueatadonrn e a cobran' 
la de ums'axa mimma parancuateto 
aos da'-po.ar de consumo, alem da 
assar 'oruteuviuqurevobradana 

iniba 0'. l'aouur 

4., 

Paraiban financiará a 
aquisição de máquinas 

f ~1 
	f '4< 

-,..., 	
,. 

Cl, ''mcli pes'oidn' 1) iltrri'utflesfn o/meia1 da Ru'i'ioia l'arom horto ii,' Edtu ração e Cultmarti 

Prioridades do Estado serão 
levadas a Encontro Nacional 

O projeto do eoteutaraçãc da Cose. do Governo paroibuan, (leruldo Modri 

denadoria de t)cleaooirlmento local, no., tambõm aprosenturn na r000uim 

Cudel, abre de propmlaa de elahora' dno uecrrtâeiOn temas ensaivendo pmo 

çio dc duagnoaticca regional, e defini, gramas para Irbenação do rrouns,is div 

gás de uma polUira doação para cida. tirados 	a 	prujeruo 	do 	tulanria,un,,m, 

doa de pequeno e médio podoa acedo para emabuluaação de estoidos do ano,,' 

ponisa que o diretoegeral da Secretaria rdnc,a a arca, premféemeao dos coato, 

de Planejamento do Falado, Franciaco arbuson, uubrs'tadul, de cidades dc pn 

Evaogcliota. apreaestará como privei- 01000 o mediu mmortcr. 

dados do Governu paraibanono Encon. 
MUNICIpIOS 

em Nacional da Seeeetdrios de Admi- 

amamnaçõo e Planejamenlo de tutor o, 
Por ,ioire ludo, itifonumuuu-sc mia ('o 

Falado,, que se realiza a persir drama. deI que ate ,, toe,uamioa mIm 	lO tinha ia 

nhã, no Rio de Janeiro. mumuielpium t,uruiluumuoa is lerão recrbi' 

O Encontro, que reunirá repneseo. dum o l°ulud, de çurtmoiPuçiio mios hino,' 

tuamea de todsa os Eatudos branilelras. eiluioscorno'otouodeote au luerlmiulo 82,52 
ocorrerá na tdde do losbutulo Ileaamloiro O 	droneio 	rcgulcmeotaoilu,,i,1 	n,isms 
dc Admouialração Moolompal do Ituo e 

por000ivaio quesrrãa repaunailmis a, lo' 
contairui com o presença do uslalalru 

Oauaids Teigueirum, do OáTE, que moam' 
calidaden a terem beacOrmadmun tu a. 

duro m dcbuica ee000mna com 5 lirealdento dli Ili'liuhli- 

Francisco Ecungelueea, que mpee- cx paro tsrudimcpsateri.,e Imli'a m mçáo 

rnsturá o neceetánu de Planemamenio aegao,lo asmita a Cuidei. 

Carlos PeSSOa denuncia 
fraude na produção de 
álcool de uso caseiro 

Nazarezinho 
vai contar 
com telefone 

	

\o,itn';inti 	iate 

uitna,eidn,iro 	li' mie 

ruir a .erent lieroeliena 
Ia. t. ,nir 	 çio, in.taia 	 de 

d,'eb'sit. fl'le- 
liiiiii(i isnun 

anal .ifltrtti 1,0.5 tia 
lelpa AreIa. terno o. 
Ps. •rase, ao nonvenio 

fulo de 
t9&ientre o tle., do 
Isalado, a rles e a' 
I'refrilu,raa de tido. 
iflhinhu'i,ui..a do. Estado 

pie  dopõe de 
.'monti ave. debati 

filie i-,,iadea, ia anoto. 
li. niirnerode mu 

Kolade be 
iietuci.u,l,a com o CInco 

que irene, para o O 
ii de 52, e uoplaata 

	

de talos ar 	 es' põ,. 
'l'elciVmiccn em 10- 

municipio. 
Iv Eslado 

Ainda erre ano 31 
idades di' Esoado meã, 

sentIu ind., coei o ir,. 
,ento. regando unf,,rm,- 
rata tonie. da Telpi. 
.iere.cenrando em se-
ruida que na maior 
'una da. ,idades pio-
cis'Os 'ar,, etc ano. 'is 

•000iO. a i'.rao pronto. 
I.,Iioad.,oi'cnn. a real, 
'açai'di' iates aderi 
vo olohiiotneot.' das 
Ole 05i e in .lalnçjo dca 

roda iraormin.crea e 
ri ,epi 'ires 

'ara 502. qoaod,' 
'das as cidade, da P. 
aiha enlardo em cnn 
boina di es rizar liLa' 
''eu lciní,'nican com 
voto do Estado e do 
irusil, 'rit, flor 

m,iu que o, trabalhos. 
'traiu dereniolvidos em 
.15 insnicip.ra 

Por ,.utr,, lado a 
Telpa inl,'rmou Iam. 
bern que isinstalou em 
('atole do Rocha um 
nos rad:o teasrmiauor 
,'ialmenle tetatautor,. 

anil-, de fOrmais cimo 
objetivo de me20on.r ii 

sial dan coniunicaçõen 
interurbanas. Ate o ii 
nés do n'é l  rodo. o. sn  
ti,,'. natio. tranemisoo-
'ao na Tripa em opera-
id'' que ainda sejam 

por do 'ID ,,  
1 eu ne ia'. iria ao si 

AUmentos 
apreendidos 
pela Saúde 

À Smartaoa na .ads 

•'nmsaadaD,.i.SoS.airana 
.c*anuau .a,n.as c...d. 

6.  
a. - dancaja., va 

• e.isuusase,, armo,» a 
roaarn.00s* sasIneoi. 

Praias?. chago-soa. 
um . muda da eops'ao.n 6,, 
a- 

Otoadismmasausrnv 
dam,smnantrf, ,Sanra,aos 

6. Sauda _a Praoosp.d» 
mx..:. •ii.afl,. ar penaria 
aanamims Aios,., lar.,. - 

tfltiae. 50& Iv.aa miara. 
uma f..c.haaçáo alatamaijua 
i*n ,saiar 'a .bu.a. o.msti 
d'e aseaonira..ai.. da.o. 
v. 

 

Loire ii l5t'a &iras 
ii?. ,mpan'.soa.. pas. acua. 

6. puo,t.suo. os Lo-
maio.. oauasu. as Saca. 
lana da Saida .r,aadca. 
ii qo,ca da caixa seda, r 

da aias, da gar., 
nau. .1. mia 20 rurais da 
am,sOa iuq.so.oa.&se... 
1' soa na cama,., TI... 
iam lor.a taOÀbud.a iii o.. 
0.da da a'ab., 51 'a .b 

Feira de 
arte será 
na Lagoa 

L ... o, i.urao, 	tia ,. 

:°°':;. 
iouoprsdm.o.ri..asas ,. - 

Ionaaa.o us ..ioado 

dapt.,ro.çá'  
ds. ia E aOdaO.' 

Anima,'. o', L.',.do do i', 
raia toe sa,oi*i,. 

0.504 art.Isn•'sa 5i Isca.' 

'.5 irasv. AS 

pnoe,'a cioia"-ia. 

O secretário Carlos Pessoa 
da indústria e Coittércio, conf'ir. 
lilOU ontem que nstá ocorrendo 
frauda na produção de álcool de 
cnlzjfllas, ou seja o álcool hidrata. 
do de SISO caseiro cujo teor de á. 
oito está acima cio limite, 

Segundo ele, cotão sendo 
iguardadon equipamentos gaita. 

çmais para detectar a exialncia 
do execedente de água, e caso 
seja conoprovada a fraude será 
multado o responsável, que tan. 
lo pode ser o fabricante, pois ai. 
gurnan usinan já pagaram mui-
lan por possuiram balanaa de 
açúcar com um peno viciado, 
como também os varejiatas, 

O secretária da indústrias Comér. 
cio, Canina Pessoa, disse ontem, que o 
gooeron estadual are com muita lote. 
reme os empreendimentos voltados 
para a ampliaçáo da netor iadsstrial da 
Paroibo, no quni a eletro.eletniniea ai. 
sarne puetieulnr relevância, face an po. 

renoinl que o Estado fornece para na' 
dian seu pólo ao Regiãs Nordeste. 

Este segmenta induatnual, eaelmsce. 
coa o secretário Cnrlas Pessoa, tem 
genode possibilidade de desesvalni. 
meoto em amIude da disponibilidade 
dc mio'de.abro de alta ameI voltada 
pura oco-sino e a pesquisa tecnológica, 
além do coatar com o apoio da classe 
emprenariul e a participação da Surfe' 
oe. CNPq eu BNB e doa Bancos de De-
seovolvimentu. 

A Paroubo também eatd foenecen-
do além de mão.de.obra dispooivcl, 
mecanismos dc capacitação e treina. 
mento, infru.estrutura econômica e na. 
cml, facilidade datransporte e l000mo' 
ção para as dioersna regiões do pais, os. 
rim como incentivo faacuia e financeiros 
concedidos pela Sudene, Governo esta. 
dunl e nislema regional de baacna para 
lodos que desejam implantar oaidadea 
(abri, ao Estada. 

Na qae ao refere à área de enaisa 
de laboratórios de peaqoiaaa. Carlos 
Penuva informou que Campina Grande 
poos uu ama mnfra.es,rstsra satuafatõrla 
'mira alcaden ao ,ctor eletro.eletednico. 

A BcgiãodeJaucodoSendã, onde 

ha ama intensa explaração do minério 

cuislim, utilizado na tm.dsstrialiaaçáa 

de papel, baerachu e tiistaa, geita com 

tecnicaa euidimeatarea e predatánaa, 

pos garimpeiros, será beaefieiada ama' 
da este méa com o inicio da eaecaçãu 
do projeta de Coapenatiomamo Mineral. 
da Secrataei, de Energia e Remesaa 
Minerais. 

Luta Carlos Banal Pereira, courde. 

nadar de Deneanalnmmenta Miseral da 

Secretaria informou qoe na péssima 

,eguada.feira haverá uma enuosián ea. 

ter o secretário de Energia e Reoseaoa 

Minerais a Prefeitura e os garimpeiros 

de Junco do Sendb. para go, as pci. 

melro. detalhes fiquem definido.. 

Pura ele, a caoperatinismo na arca 

o-teia orgamrae a poodação e enploeação 

do caslim, além de beneficiar ducema. 

menir os garimpeiros e a negmão nca com 

Carlos Pessoa naclnrgç 0  
lanthém que será apreendidi 
Inda a produção de álcool, qus 
qmmando impuro não atende a, 
exigências recomendadas poro0 
seu uso. Ele informou ajodo 
chegará esta semana um técno, 
do Instituto Nacional ele Metro 
login, Normalização e Qr'olidt. 
de, localizado no Rio de Jauço 
que trará equtPnmontos csps. 
ciain, como o denoinoetro 

A irregularidade foi donst, 
dada pelo instituto dn Peso, 
Medidas, que não pôde Cooti. 

nuar a apuração da fraude OmI 
ter seus aparelhos que medom a 
densidade danificadeiu 

pois lusciotium naquela cidade canis 
destinadas a formação de mão-de-obra 
especializada, que vêm ariagmndo un 
alta grau de qoalidade. A niocl mnrOa 
são promavidon pela Eseulil Teto,,5 
Redentanista e á nuvei superior sEus: 
nunmrado pela IJFPb. 

Os emproendimentos nem e,müe 
na região garacãn de isenção lotei ãi 
impostor de renda por um praao OcO, 

anos, e terão ama redução de 51)' ia 
que piassem amroiiar que entrarem nu 
funemonamento até 31 de dezembro& 
1982. Pana os indúotriaa que ar lucai. 
rarem em Campina Grande e Quemi 
das has'era uma iuencio pelo mcv 
prazo dos impostos predial 
mennitoeial.urbaoo, além do mmpisu 

nobre oees'içais incidentes sobre o anti, 

ilo contrata de novas fabricas 1,0 e',. 
oiciptc de Campina Grande 

Qaanmo aos incentivon credito" 
as empreons poderãa ter financiado' 1 

longu praco arrss'ós do Banco do Bis. 
do Banco do Estado dc pn,auho coo 

agente financeiro do fiNDE. Fature 
BNH, Cauaa Eeosimmica Federal. 
lambem concedera fl unciamenii á, 

peqaeaaa empresas em condições pio 
legiadas com am pnazu de auto oeu,.O-
eluiado eaeéacia de dois anos c,im co 

rnegos tomais Obus em 16.20 'tu 25 
conforme o alto do enquadramtotat 

piou,' 

ro , nerio mar que hu maio de 30 an' 

0cm sendo eaplorada vem que so  11  

neticisa tique para a população do nu 

sicipio. "E um monieipio que navcm,m, 

sobrevive por caasa da mmnenua que t. 

nefieia empresso poisadas do Sul 1 

paiu", disse 

Segundo informações da Seeneo-

riade Energia eflecarsan Minercmn. e 

ganmneiro. core 991 depeadecles 1, 

vem diretamente Il,adov à espl,'eoom 

de caulim na região. nepevss-rit.immS 

28,2 por cento da população dss;am,c- 

Nesia primeira reunO,- dc os. 

chá lera discui,d,. pnnclmial,vr.u- 1 

cõnção da Asaaeiação doa til mio,...l 

de juacoo SerIdó, que aermmo , i , ''r, 

go, Loir Caelae Buritt t'eremr..c 

mom ai, emhriãi, para a cri.,,,'' d,u 

penou is 

Indústria interessa ao governo 

Projeto Mineral beneficiará 
a região de Junco do Sendo 
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JOÃO MANOIEIU-6 

"O PARrEDO DO 

LIDER SINDICAL É 

Depois de um processo 
eleitoral que fortaleceu a 
certeza de que os 
caminhos democráticos sio os 
melhores. 
o jornalista 
Jodo Manoel de Carvalho 
foi empossado ontem, a noite, 
na presidência do 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais da Paraíba. 
Em seta discurso de posse, 
J oáo Manoel 
reafirmou sua certeza de que 
a ctasae jornalística 
partirá em busca de lama 
maior união, no sentido de 

O DA PRõPMA CLASSE" 
assegurar suas conquistas. 
Em conversa na redação de 
A UNIÃO, quinta-feira tílti- 

Entrevista a 
Agnaldo Almeida, J05é Nune. 
Costa 
e Se bastião Lucena 
Fotos de 
Ortilo Antõnio 

ma, o presidente do 
Sindicato dos Jornalistas 
diaoe como encara, no 
momento, os caminhos da 
imprensa, rido somente na 
Paraíba, mas em todo o pais, 
demonstrando preocupação 
com fatores como, 
por exemplo, as pressões 
de grupos económicos. 

• E muito comum entro os seg-
mentos mais conservadores da So-
ciedade atribuir certa infiltração es-
querdista na imprensa. O que você 
acho dessas declarações? 

UNo tomba opinião não existe is. 
fihiroçoo esquerdista nem direisista ou 
áeprroso. As autoridades militares es. 
tja acostumados a ti anos de arbi-
vos prepotÕncts, exceção e intolerân-

cia. .ini ao. eles acham que a imprensa 
esta infiltrado de esquerdistas, porque 

simples divulgucSo dos fatos incotao-
da por si mesma. Dizer o verdade para 
qualquer regime autoritário cria sem-
etc uma situaças incomoda. Quem 
possiu 'esses anos sobre censura, sob 
obscurantistui,, lamais eoteederu que 
ndtsulguçuo tios fatos seja uma 5,00. 
suo precipuo do ioiJircnoa. Então in ,  
ierpretaru sonho missão esquerdista, 
porque a vertiosle oscoinoda o obsco-
rootismo Para orno todas os totalita-
risinos incotoodum. 

• Você não acha que na impres-
sa existe a força e005õrnica do podee, 
tolhendo o lornatisms para que ele 
exerça n fanção? 

U A pergunto do companheiro foi 
por demais oportuna Eu denunciei re' 
ceniemente, nassa entrevista a O Mo' 
nesta, ase o jornalista estava perdes. 
dos sua individualidade. Agora, quan-
do falei em individualidade e fasto-
mente porque a imprensa hoje e um 
negócio e os rmpreoariou que nele in-
vestem querem torvo-la em imprensa. 
comove Tossem fabrica- ter conto obje-
tivo o lucro. Em modo ácsta crise e qar 

imprensa ficou dependeste dos (aco-
metestes e no Estado da Poraiba as Es-
iurameoioo depeodcni do Goveroo. 
Cotão casa iniprensa passou a ser até 
creio tosso dependente desuaa circans-
macio, econõmicas que, ste eerio pon-
to. iastiflcam avos esisteueias. Entoo. 
a partir dai, deixou de existir o juros-
lissa tinta existir rxclooicansestte s em-
presa. O iornslisma foi absorvido como 
indiciduslidadr. O jornalista pmfivsio-
aol hoje ivtcrpeeia os pontos de n'isto 
da empreca e vai perdendo assim anua 
iodicidaalidade propria. Com  reloção 
a itsfluència do poder economtco, elo se 
manifesta tios grandes centrm, onde 
imprensa deixa de ser meoos drpen-
dente do Geverno mas pausa sdepen. 
de, das geandesjrajios economicos, do 
empresariudo. Entoo possa a oter re. 
nor os Pont.., dc vistas e as depeo co-
ema destes coioplesoo e desoa infra-
ratrotara industrial. 

o Atingsmeate existiam canais 
que representavam a voz da sociedu.

os.

dcc os políticos, de certo modo eser-
dom case papel rum deeencia. esse 
papel tem ficado cada vez mais cam 
a onprensn. Você qae (mas imprensa 

toda issprensa com as potitiens? 
O Na minha opinida elo decorreu 

oiestc 

vc ama 
trOs no 

te -Na  classe ttulmtica esta decadência 
si mais neioila porque e ams classe 

que vive mmx em caniatou com asca-  
vais de comunicaçõen, muni o PorIa 
meios Na Bravo) o aatoriturisoio pre 
(crio niaoter o Puder Legislativo em 
fottcionuineista, com Posiçào loirmiotente 
fo,niaf O depatodo podia ser cassado, 
estilo aiada bole e. trio qualquer pio-
v000iooteittmi mais aaduvioso do uma-
tudo, ele e enquadrado os Lei de Sngu- 

moça Nacionsi; é processado e tem o 
mandato suspenso ate untes do julga-
mento. Com  ama simples denúncia do 
Procurador da República, um deputa-
do tem o seu mondoso suspenso. En 
tão, ainda hoje mesmo coma aberta' 
is, a clssnr polmtmca não está livre des. 
tas sanções sutormtu:tan do Poder Ese' 
cativo, fusa lesou ao asiltromento 
da classe política, que teu ficondo sem 
espaço para atuar, e este espoço sendo 
ocupada pela nutnrmsarmsmn do Eaeca-
tis-o, á, classe cusd lutando desespera' 
domente para ver se consegue uma 
reabmlitaçau. Mas eu acha que este 
uvilmronmento da classe pnlisica se des 
especialmente a partir dopolpe de 640 
do golpe de 68, que fui mais violento do 
que o onterive, 

• Vocé xis acha um paseo 
apressado esla sua posiçãa quando a 
gente sabe que existe a classe da 
maioria acovardada, sempre agra-
dando a poder central? 

O luta au existe realmente porque 
nos estamos emergindo de anis dula. 
dura brutameote cruel, E umo classe 
palmisca moita amedrontado. E ela bo-
le. mesmo assim, está ensamondo uns 
passas. Ninguém pode negar qpe a Co-
seres tem permitido a acupaçuo de al-
guns enpsçm. No Brasil 'houve ama 
dmutcosão, não ama abertura ao desejo 
da Noças. A revogação do Ata batuta-
cional e' 5, a liberdade de imprensa, 
apesar de restrita, foram liberodas. 
Isto ntoguem pode negar, Mas a clsuse 
polimica essa ounda amedrontada pela 
crueldade polcuca que I. sofreu. Ela 
ainda coto indecisa. sem tenham eoti-
maio. E dando espaço ii escuridão, vem 
saber se se completa ente pmjeso. Eo' 
mao, nmngaem qaer ser audaciosa de-
mais, para saaser nurpecenulislo por al-
gum processo mnenperuido podonda le-
var v puin a conseqoestciuu ,nmprevism- 

• Vocà agura, além de comenta-
rista polisica, é líder sindical. Entãa 
você acha possivel na sindicalismo 
se fazer politica parsidãrims? Coma 
acontece cuns a lula, a otiaize líder 
pulitieo use tivemua sus áltintas 
lempas, e haje esta teavessida de 
poluira? 

o ('em rs'l,içâo a Lula, eu uchaqoe 
ele eusrei'e sus pulml  tsmp,ietuitj asinha 
nasacieslode brasileira Eu acha Lula 
tatu loire; apcause de Joceisi, ate certa 
ponto mnimitorc, cl, tetiu prestado an-
de serviça a vida p,ulituca brasi eira. 
Ele tem nudo aut honieps de cabeça 
iria, nisume pragonasuce. E uni homem  

que não (ao provocoçãeu, porque ele 
sabe que o rsdscnlmsmo leoa sempre no 
nacrificto das luberdudes conuuistadnu 
com tantas lutas pelo peso brusuleiro, 
que são as pequenas liberdades 51_ar es-
tontos s'tuendo. A otividusde purtidána 
do Lula, na minhaopmnmno, san invali-
da a vou posiçao dc líder sindical. Eu 
ocho legitimo n puetucipução do Lulo 
nu vida política porque ele vem como 
um ivteepeete duma clooses trnhalhada' 
roo. 

• Se é legitimo que Lula Ingres-
se no itT, nua seria legitimo, pela 
mesma moeda, Que nutro líder in-
gressasse no POS? 

08cm, eu sebo que um seabulha. 
dor si, pode fazer polstica partidária 
em um partido que interpreis os On-
selos da classe trabalhadora. U. lider 
rinducal não pode atuar eu partido que 
tenha o seu peageoms uncomposisel 
com as aspirações da clssue trobslba. 
doeu Eu acho que a asoaçõo pactidáeio 
dele e uma eensequencma da sua peó-
priu participação na vida sindical. 
Deve ser uma esseasia apenas, parque 
na medida em que ele for psrs oPUS 
nu outra partido que não reflita au se-
descias e nua interprete as retvindtca-
ções das trabalhadores, crisndo uma 
espécie de dono muita grande. Eu coe. 
ssdero uncompulsvel um lidei sindical 
do ecidéncin nnctonul de Lala ingeeo. 
sue em outm purtudo, anão ser am par-
tido de srubnlhador. 

• Apesar de que se um dia ente 
partido chegar ao Governo, ele teria 
qae saie deíe. então? 

O Se o 1°F chegasse ao Caserna e 
nia cumprisse o seu neoresma. um  
govemo de trabalhadores mm amo pnh. 
usa uncial soltado pneu eu crabalhaoo. 
ris. Eu não digo tanto n teabalhusmo 
de Getúlma, porque fnu muito paterno-
lista, O getalismo tese umpoetuzscto 
muita grande os vida brasileica. mas 
eu acho que (ou potermialiutae essejou o 
surgumenso de peleguiamo mnfeimzmen-
te. Vargas prestou grande sers'içn á 
classe trabalhadora, mas dentro da di-
tadura ele preutou um deuers'tço, em-
bora o consmdere.um grande patriota 

a Exatumente, o Vargas que en-
carnava este Irabalhismo, de repen 
te se via em situaçia aponta as tra-
balhadne?,  

O Isto mesmo. 1-louve um descia, 
parque a partido trshalhmuta de Gesu. 
lia mao era um partido de trabalhada' 
res. Eis um partido chefiado por um 
homem que tão representava os inte-
resses dos trabalhadores, mas, sim, on 
interesses da bargscesua progrenuista 
que naquela época estabeleceu amo 

ama conspiração iniemscionsl mccidu 
pelas nerre.americanos 

• Então você ao'edita que Ver-
gaa realmente asiieidau-se, ou ele (si 
asaanslnada? 

0 Vur0su suicidoa.se para não 
deixar o poder e todnse.ae asma mnssf-
niiicãssciu pelilica Ele prefenu a au-
crmfsouo da vida so astraciamo, Ele teve 
o coragens civica, são no damos, mas 
o ivic a. de dii algar uma carta. 
tcotanicnto qac, isa musmha ,npmmao, e o 
documento stais importante da hmaro' 

• Você paderia delinear rama 
nera a sua ataaçia esmo reprewn-
(ante da clanae? 

o Eu acho que minha atuação  

citado semoprc mnterl'reiut_aa decisoeo 
que a maus'rma ulesr,issunar ,  botem ato es. 
cesse da nimaoeiu. presidirei au eeanmuixra  

0—, 

e as devisúes que forem scmadsu pea 
mumerua. seateret, cumprirem e eurcuta-
rei. Minha atuação iam ser essa. Serei 
interpeere dus , asnemhlemus.geruzs 
Agora procuesrei. e lõg'.co. no medida 
do possível, dar ums onentaças psiu 
que estas decisões estejam oecspre de. 
liesindo as intere sser da classe jortsaliv' 

• A prapásilo de greves defla-
grada por funcionarios do Correia da 
Psrumbu, bõ dias, sendo despedados.z 
Sindicala teve uma atuação mais 
forte no sentida de proteger aqueles 
que reivindicam? 

OO Siedivuta não pede prebue 
que o empresa demita os soas lanoso-
nõrios, porque au a empress esta exer-
cendo uma prereogstis'a legal .  Mas o 
Sindicato  pode dar prvteçã'a ao jot'tss' 
listo desempregado. Inclusive na nossa 
plataforma de campatshu ata ousamos 
a criaçiu de uns tundu.aeoemprego. Eu 
acho isto muito' impurtsuse parque i 

pornoliota smcs desempregsdo, paa.san. 
do õs vezes neceoamdades e sem ne-
nhum socorro social. Eu acho que e a 
adoçsa,jie um funda que somos quem-
tudar. E claro que te re i de crantar Citm 
oapoie de sedas es celegau da deetorua 
e da imprensa pura que nos eotudemuo,, 
unia forma paru que este fundo cela 
orisdo. Para uusjut,e e socorrer ao ice. 
sulista qae ;mca desempregado e são 
mcm, netuno -e, oondmçsrirs d'e uustentar 

soa fansilua luto e importante e e 
sasdtcsro deve assar sem nenham pa-
cernaltumo. Ps muni. mato 

va
seria o 

ideal. Tentou que estudar os riou au. 
pedes para ser te pede estabelecer um 
unutmtut,' ii,' asauSteooia no toevaii,ta. 
Agora,intpedur que a ctitpreda do'v.:zt 
luto neehuto ztid;curo pode i.ier 

• 'eçii asoume a Sindicato nas, 
mameata de traxsiçaiu, da profmsuio' 
sal na Paramba. Alguns estudaste, 
,ratia terminando e i'uexa outras iii 
iernsinarans e viu ser ampliados es 
quadros da Siudicata, Paratelanus'n. 
te. ralão qaerenda ao,bar o cursa de 
Comunicação. Gaulaeiamo. que mi-
rasse saiu sua apmemaa. 0sue vos-e 
acha do cursa de C'amanieaçdu? O 
que dese ser (rito pura melbarar? O 
reesedia e acabar? 

o Mmhu opinião eques nuauar e, 
sola do iorinuluamu co loeisul O ,ornsl e 
a l'tsusetnidade ntuuor que tiaslua suou. 
tras em termos mie tormacáo preimuato. 
cal lutua eu ache qus' ou oaro,s. de Co-
ouiziuioação drus'ns tn'sih,suv uni paeel 
tu,tulanmotmsul na mormução prs'sioaioiCal  

( 

F 	
1 	r.6 	is 

te,r de q.ie fi ir. e :3,1,4 00, r,rstalists 
es ,oemtai F_ o ',atente l.0ti'i 

E a L'sisersidade esta prepa-
rada para ensinar os aluno, a serem 
jornalistas? 

Eo'x npim'uia rido penso dar 2',:-
rpoe voo ooci-.eç.i ouro, de Coiuuvcs' 
çõo Acho que .s e!s tem o curso reI':;- 
camente etiS preparada para cru-iria' 
E não 'e adirite q e 'lela 1_vi'. erstdade 
instItua uru ,'urut, e ria,; 'aves poutr--o-
itt quaLi'i_od- ri para err;nsr 

• Se os têm, na pratica não de-
tectamos isto, Conto chefe de repor-
tagem, ia tive oportunidade de coo-
vise? cnsn donsoees os quase daass-
ronde (.omanmcaçao Somai que 
ram fazer estagia aqui. E eu tine me-
no, trabalha de fazer a cabeça de um 
não estudaste do que de alguns essa-
dantes que estiveram aqui, Isto sig-
nifica dizer n segaisee- ele, ensinam 
muita teoria e pouca pratica. Voce 
são acha que existe deficiência sesse 

= Ayerg-uista e as corsidersçõ.es 
tic.00,sosebutiascanfmrmants noras. 

dv q,u a 'o ir excoia oa;vrrai,i, 
coa. É laco. que ru curto, de 

C'z.ctoaaa rio estejam atuuvd; 
tfatrtjtoexte afim de atender a de. 
rn,aod aias 'ornou e pão tenham uma 
atuaÇ.so prazmst.ca ao 'rta de sesta 
pni;-u;csia, que errso;e ao ;uensuata 
que ao sa,r da 1. nivnrs.dade este 0s 
pronta pura evtrentae çe&quee roda-
çao e atuar vt , vvenennrente em tee- 

i a 

a A batalha que vuõe venceu, as 
se s'uhmrter a duas votações foi ama 
butulbu cantru a prnprin Pmee Jad.i-
ctafln que nua tese autonomia sufi-
ciente para iulgar a seu casa. 'oeê 
pode falar sabre suo? 

:Eua..o_,vpe.ouvo:sme,-i-,.ave 
orva (j  ti. -O or sobre . Min;uten'a 
d'o Tenn e co e., oo:çu Federat a respe.. 
toda maca e:e,çuo. F, nabsnei.sla a 
segunda eeiçao Pcr culpa urucu e eu. 
clualca dos ;auzes. Ees no tiserans 
eoivpreeuaao em reiaçao au meu dcc.. 
00 ,quuco escoa, O prvmec, íugla pela 
tangente nem sequer apreciou a hqtau-
are e a certeza do meu dente, O ,e-
junco areg.00 a oaso a minha Lrmoue 
utegaod-a oonmtnscdade ao rrguuro 
Pias e,. repito, O. Crra.i,iav 
iceruni 	a 	iustt;s 	que 	'3' 

rutistucei' 'E rsr,tieaatsm a 5- : 	da 
vossa cnafa com è par cento dou vo. 
tuntea. isto e multo imeertsusre e lan. 
Cortador para nos. que ativo sabrnexi-
dou a um sevjade.r' ria.usaore Tav'o 
naares do Trabadro ,vou- ou soei Ju-
dicial 

a 'ottaoda aa inicia da los, erva 
falou-se em infllteaç-ãa esquerdista 
na imprensa. E sorna a repetir. Sial-
ia goste lamenta que na imprensa 
santca existe itsfittraçãa camunast.a. 
Na saia apiniãa, existe usa? 

O 5) lamuriosa e .ini o.0zoom que 
temursa ;deia eterna direto do dr,eo. 
der .030 dessa, tanto .lua -tro tcrn .a azo.. 
tegroliata. m4asasdo tem o 3 'ata 'a 
dieeitixtu..qoha que as acua esem 
ser Intra lula'., livres 0000,5 elo A i. 
prensa nadou e ouso intprensa 'cc se 
desn' oiao'it,oUr ae es.juerd.t e ca-
a,,oerda porque cia dstcvae a ,iemacea-
."a. dei'eede 00 reiv'SuUa ,oau,ua. te ria 
nau ruias terna <LO cii ariee.ue fOces 

r es'aivaaits.. ie_<.' Pr,.pr ,' 5.oi0io,i la 
iroli,ta lvi,' na,' mOraIS ite_tie ao 

• i0ae estar nem a par do» scan-
ts'eimenissa, ea Perg1flta; au eleições 
de Sã se realizaria, 

-, Na manta opinião deveri se 
recuse. tsornttnu,de hemos. ede ,'u'n. 
iea soei de 1PM Screalizacao Por sota 
.00353.,NaÇuiO .'r.egcu a um pomo 
rui mjae o proprio v.uteml sentia age 00 

soto lesse esitar .IUC O (e_t5O uid,ze 
,tuteaa ti'en,as não tão legitimas para 
cstmeeuaisr a. suas rs'aijn& 5o seprena-
via, aaeante tunuo emito ar marginsii 
rasão e ie(rsmeoso Então o reg,tne sai 
preterir que, nono' OeMt'.nXe dia anis, 
ito ,,-ae aeusiestur do  
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PLANTAR, COLHER, 
COMER 

"Oa homens do penado aio 
considerado. conto mal, fortes 
mala reslstente. para o trabalho do 
que o# de hoje, por que ele. co. 
ruiam uma comida mala tons'. 

Fato é uma das ci'nclu.Oes a 
que chegou Carlos Flçidngue. Bran. 
diii no seu estudo Plantar, Colhr 
Ci"rrr. que a Editora Ursal está 
lançando. 

O livro enplica hábito. rurai, e 
a ideulçpia de camponese.  do iate. 
nor do Brasil referente, ao pratica, 
sociais de produção e de consumo 
de comida cotidiana' 

O autor e liceotisdo em Pairo' 
logia e Pliicóhogo pala PUC do Rio 
de Janeiro. Mestre em Antropolo. 
g,ia bocial pela 1. nitrosidade dr 
lSra.11ia e doutor em Ciència. $0. 
cim, pela Universidade de Sio 

Paulo 
 

Plrtror Colher Correr, é 
uma interessante pesquisa sobre o 
campesioa.to goiano 

PLANTAR 
COLHER 
COMER 

c.uMos 000.a,OaisO eeta.aoóo 

As novidades quentes das livrarias 
O Fio d. Mrudo . Gloelda 

Lapsrt. Nicolau, - Lançamento 
da Pioneirs.. O livro integra aro' 
leção Série Juvenil, O Fio d Meada apresent, todas aa cao. 
tenalic.a das maia emocionantes 
aventuras de ,u.penn e miate-
ria. 'ale ,alieat,ar a bela e auge,. 
tio, apresentação gráfica, 

Ponto . T S. Eliot . Lanço. 
monto da Noi o Fronteiro . Nesta 
adição reonem.ae o, mais sigrnfica. 
livra poeta,. vertidoo para o portu. 
guio, do grande poeta. O propóaito 
da Editora e colocar ao alcance dca 
leitores a obra de um escritor e.. 
aencial àcompreensão doa 
dilema.eu .lstenciaia, puBlicos e ao. 
cima que marçano tragicsment. 
nono epoca. Tosdução, introdução 
e noto, de lvan Jonqueiro. 

A.imoc E.nplica . Issor Aai 
mav . Lançamento da Francisco 
Alcoa, Qual r a numera do paris. 
calas da uaiver,o' Que e poeira 
nomeio. e qual a au. origem? 
Que ri bsacaoa negro? Que é senta 

solar? Esta, são alguma.. das au. 
meros., Perguntas que asna 
respondida, pela autor. 

Baio de Chraopnuke . Jamea 
A. Michener. Lançamento da Re' 
corsi O autor traça oeste romance 
hiatotico, toda a r.ranofoomuçoo 
econdmico, soCial, puBlica a ecoló. 
gira por 9ue passou oslo região 
atlêntico Goa Estado. Unido. de.. 
de 1593 a 198. 

Contando 892 página., e coa. 
rondo CaS 1.800,89 Baia de Che,o. 
poo.ke  é uma novela qur aborda 
inúmero. evento, e perlonagena 
históricos, embora o autor ar mc.. 
tio nitidomeote maio inteceesodo 
pelos maturas humana. e outras 
que vivem ao ardor. 

O. Jfuasoo, Molecalaroa - Fred 

Boyle e Geaffrey Royle. Lança-
mento da Remo.. Fced Hoyla, 
um do. mestre, de ficção clentlfi« 
co, é autor de A Nunca,. Negra. 
Trata-te de uma narrativa em-
polgante que prendes atenção do 
leitor da primeira à última pdgl-
as, 

JOAO 
:A e, 11 J,  

S.ioTapajos 

t1 

BÀLALAO 
a,  

JoséJ-Veiga 

 da nslasi.&o, 
ao m,lt.oeo o. ,,lboa mIS., au.. ou. 
asdolmm.rao ao W. 

do Carmo 1ora, co nh,nida p0 Siohi 
Goma,, aos da. Piorei,., do ,naiao 
pi.oi.oim da Panalba, ouuoa aluno 
apmsndiam asn. po 0.0 ou por mal, 
gaaç.a é iomr,osrçdo da um, régua, 
qua, ao ma.mo lampo .mqua 'muua o. 
oop,a.o., ardo.,, a. ,adl.panaic.i. 
co.lgo., 

pussain anO, a N.  Todo a Gabisam. es 
'gim., nodo. o. vlharn as nolnson 

pnnoédieotauroNsmn,qu,maru. 
na um aro de lmmm,do. Chamado ali 
onda aaOac, o MinjaOro, Laumo 
au,oulla.o, a temi,,. maooit.ndo: o 
o..O e.ugia aos anogn,a lépida, OU,.. 
mas mlmani., podo. ,aauaa. . amando, 
o médio. Praf,r. • aplil,çk da uma  • c,i.nç, ,,v.oa saio,. 

NOVIDADES EM 
LIVROS INFANTIS 

Be, . Sarda Caoa Laa,çaaaraaa da 
MstO.acmaarooaa. lla.i,aoaa. da R.i da 
Obosim Be,' aco ana,uocas,a sapa.-
la ,,,u.da a ,uo .05.04.0 diosian 
ado .,o ,.guliado pala "Las C.oi,aJ". 
Ta,aaô,o, .000 ,.5ia&a canoa. ei. ada 95' 
do. a.,  co dai,,, acãaan ..traabu. o. 
ajoaliu. sair, a. •a,5• d. alardo da faa. 

TmOu..a da iai.Ooria aapoigaat.. 

Lcslo"wniodci'.co.a. A C_l&afd..,a 
"nperícr&cd,or,,o.d,,nici.n 
niliiu',.dcieilu,ns Ao'soiaaaostoa,.o,,i 
ia .0 eaoiaoia a da ,siaio [aloibOati, 

A J,tmiva da Acres. GS,.ida LapnctO 
Loaoaaas,aao da Plau,icu. A 

aaia,o é Mda.caaioalr,.,,u. amada...-
0,-Soe.. ou' alojo, ,.,onhscils.oao iam 
sauimodo ao ãs'uail ao. alaoa,o. saca es 
istnmtao,, loiaooil • jsst s0J. 

Ma,',vs. Vara n M.iivoiã . Mora Si.' 
cisc ii000,aói Lu'içooscoo da Pio,,..,. 
T,oio-,cdao,aiíondciodaiec'Áa, joou. 
b,00u. <  ardo ancaarrerie,, tido, da ato 
ionoaii.odo mao1 A, ó,isoo. O lii',o o.4 
lOtO da d.Lo.,ao. ionllaa 

AditOrAS 
Eupra,uri,1 'La, nassa. ardo,, asa. 

falso 0,05.50 Eopo,a..iai, osimarn Or,,.. 
Acanto. • a,aio.Jlsoho do 000raoa. .ao. 
ama pnaihmado da C,iu,o da Ap000 a Pa. 
sacias Média Laape... da Pas'aibu. 
Troa .,aoakni, sdiaoeiui .aõa tla.Oa Uni. 
nouçín: a aol,. • 0,6,saa ..lda, aiOs, da 
..0.clor.ada ,sdoboruado. Sau .dliloc é 
Maioti,dao L. Cr,arpn. a ,.a oa,a.alaar á a 
Jaroaliaia AoAlodo ,Oi,a.ida. 

Cuira,,,, e Manado, . 'loa,, do Cooj 
féda'nio, /i'aionnl do Cl,odroio. do SESC 
e do SEiO O Ne.a, oioocq lO), a.ido co.. 
aio.. a004í do inia,na...i,000-a000.Oa,00n. 
alio, do ic.500o e oaçnoiuiotado ooaorá050 

Carlos Romero: 
'°A literatura paraibana uive o reui8ioni8mo histórico 0 t. 

Entrevista a J09é Nunca Costa 

arnla000 de.m  landinoio e.od a ohm do omair. da 
Taoe,oé. Aom,no Souauna. 010 au,"Pmdra dv 
Baldo" Obra qua, na Opinião dm Elianh,mh. 6 um. 
"ranaiaçio ,asI,dm, ds Li,aramur, do Co,dal". 

Aavd.no gévaro' 	 si,,, ruão 	 a.c.m 0,11. 

mlai 0no. 	
A 

Em aum,, poattommn., baIana lim.ramu,. pa-
raibao, 5 parqua,. a alado, O enasio. E multa. 
da..,. aaoudo. 500 0000 ndSir.00bao,do ,,nialo,  
ni,mo hialdolno. 

Zi 

 

aula, Ossm  ls.b.lho, dsallov.torni,nllOno a 
pml,..or. Elinh,mh Ma,uobrlao Isa um, ma.nkl' 
o. dsan000.geo du 110,0 d. Ou,a.un,. em m.rmo. 
da crillca a a,eua,  

u.u,,avo povo o coao,o, o pa.oaa,o boalicoor, a,., 	 ora ouusia o. alfaia,. pua. ma,mirpio oauomo. 

boto paras coOnuna. a,',,  foiormoa ,00 p.,o.iu E,.o 
 coou o r.iaralsa000 

riial0000 l,,'a islludnoo do U,riiar.ododai 

OS LWROS MAIS VENDIDOS 
,u.ui. iula,uuoun da ima' 	 '5 vsvoo.od,., 	Murei. Waas 

ai Fo P.drna.. da C',opaqiva 	. íl.ou,d 5 do 	'i.,s,a.c,oO, Fado,aida 	0.5 ,Jo 	P050. 50.001., 'Ra' 
ioruíuio o. listo. mal. 'mOida., au- 	c,od 

Uo,lolo . Sonsa Ra,aia . 	?a'.ysb 
aort,uliomaa.eus., tona: 	 5- O Leiaad Odoso. - Fradtok 

Itaonrd 	 ia - Loi,io,ia 	ii Cupodo da 
2' ArmA.. ii.suodaa. Bala. 	Oaao,,fraa . Esaiiiaon Je.é. Oid.eh 
Oioka-R.ad 	 MIc,ada . (iiob.i 
3- Poil>aoauo Mil0' Ela..o. H. 	'ii - A iaau dc 	o0o.00 . #41101 

Pars.r 'Nacional 	 Chciaila - Neo. tOmate,, 
a' O dom d. 	aoob,,d 	ia-A Mu'slicd,lkic-Agasb. 

8.n1, -R000ed 	Cóo'i.aie-Nao. Pouco.1,. 
1' L.',4n cio,, urde, O.. isdo, raja 	lli,It0JOESPONEOENC1A 	- Ca,' 

ir 	Itachard auns - Jt.mneã 	 aia tloo.no 	A. 	N S. 
a .o iuiudnlu . 0,1 	Canais- 

 do, N,.. 
aaara002-Taobaos'JnOnP..,aa- nojosO 10h 	laudo,. tia.lMi 

A. tieoolu0m'u" A. Aio.,, de Cacoalhu, 01,00, . 

da, 	ocmv"An,lda" da .0.6.00. 
Iily 	da Epioévio Pa..o. C,ualm.o- 

mi, "toaprabiiva da l'aloo.,.a". da topos, a oumaus. 
oupo Aluiu 0000, ,00deo agvta. 0aaalri,, 

Alho que pan, o .odolito, /116. 1.1 
00000, are como pmaupo.lo ioi.olbgi000 MunI. 
oanlobiod000iam,d,23 Daléaiénsno.,o.dla., 
"a t000rupaumo pai, no v .00,1 05v, dali, o.. 

a scmniu,odo, Tnd,uin, no ámbimo v.diuo.1. de  
o notem parto, las launado v o.unpo tais cii, ,  
da O.odi.l.umb,00v,os.vdoob.mud.Oiçmvd, 
00 1011 AviOs,0, Subam Pun.ao.. José l.oua.ieo. 
thdiiliasno Coumiobo  

E, ouquadiao,apaimuiioifooaulo aojom.. 
indo, alio O H.nlll a G.b.ima uld.,,osío ,. 11,1.. 
dc. 0.1. omdido., 

Nuvu,a lii.m.mur. a. mAmoa .0000 pan. o .o-
008900000000 na.ao. dl,. Na paul,, .nlio, 
ar.. Omodino. .5 flom. a.. .l'rcoaaoo mula. 00,  

DA (a lo de hbard.d, de ,ojnr.,00 doa  maio. 
dro,ouv,oaodo.alibandodcdoa pr*,su. m,nnmo- 

ou' 

NA CADEIRA 

DE LAURO Nwk, 

UM NOVO ACADÊNUCO 

dei,,s de balança, aUaaisr.la. da pos-
sigo., .eo. io,r,dora,, ,it. nu. da vi.l. 
r. ous ,00ldo,an • APL o nada pai. 
rijo d. Ouço, 4, Caules, 

finaiil5ioo, W. tlom,00 moro' 
flOco. qua "aaOta ,.lr. arfa. paul u-
lelo,,, tl'ioauén .,msO, a Ia,é-is no 
horário dm nossOs., mbm,tado a da. 
0110. 4U mmr.ró o risco de ii,..., poa 

e cOOi,lravgjneniO,. Tam-
bém aio a, Is, mal, tolo, moo anti. 
gaurenoa, isui. ao jao.l.o nu cadeira 
na, calçada,.. P5.'.. fofo, pelo mal. 
tona, a, é bord, da. piaoina.. m ,aoo 
Icio doa copo, de uiaqus". 

E. sou diaoum,o. toao,lmmadi 
em plaqueta pela Srrnelalva d. Educa-
çdn o Ciallu,, do E.t.do, mleob,a que 
"mi nula loal, nau, moado. qua ar-
tod.i pai, o. e.ana. de adoi,.ãn, 
mui, p,ofsa.am linha qualqis,rcoi., da 
amO.. E,, , aaguia: Gani Ste.qoa. 
O., E o. 0.0a osalob.. 000'ca ouias 
pofe,,or.. um ,.,mplo da dignidade 
proStemal: Cam,rio. Oa.amra C.oal. 

"Como vOem o. acabar,." . di. 
Colo. Comera 	C.oa é da minha 
intiuidadr, Da mmd, iclioldada ad, 
minha rovadori.. Orara mpaç.. dai. 
limo. a miado., .00brrado. da gol.. 

meu, pé. de rnm,m, ar lampo em qua 
aro. Moo., aqui porro, tinha qualqsar 
caiu d, sido, d, nlau.ao, bico, .u-
lambona aom ralo., onde,. late.. e 
mnnsoço.,. alçada vão .oahaosun. 
sem do longe, .com, um dia. mmsg.-
da, a ieo.did» pelo, por0000ica, 
taao.So,o,ndo-aa em pmosaima arls. 

Casio. Romano dm15,-., ao r.l,to ,  
na pio, mondar um aluno, qua quaon. 
bis", 001ue da prova". Calo., rampa. 

- niénnj,anla,,o,i,dadedouoiv,mtd. 
,io. dla qua a aol, da pomos foi ..i. a 
meio, nosa o iol,fana ao gancho .ma 
ote,,ns um lio,. Loio algum lambo, 
do sou diaousod,pva.a Caril. o. la' 
,.. com .laoçdo, aum ambianlo aub-
ne,mido: équedasaar, um 00 fui na 
aluno da Gorila Com.auaL 

Pe,auvio-lh, quem lo o paiqui.. 
ia. Laura iii,,.,. 

"DsL,uooLynaNajvatomnidico, 
amrliur. uso. r ano, de mudo uma-
pimiluahi.lo", rnponde-o,. E. sagui' 
da.lãp.r. mioomusobodoaaudi,-
10am (ago'. o aoblanma outla O au. 
taro. o,oguo,l. Cria., n poote.,o,, a 
au, um draou,d.do aluno da 01,5150), 
denommn,do 4, O lfovi,io' 

N. lo.oquilo ,mo d, 1904. 519 
d, qoo'enbmo. fluo mucoSo vão mano 
ta.oiqumlo, no b,i,,o de Tronoboira., o 
obomdsuosoo.uç,quebv.caoaulin. 
mio do b.iao, Naaoi, L.u,o lot,a Nem-
na, Olho da um José e de uma Maai.: 
Jo.éJmu050soo.tiaio,FdboaMsri. 

Uaa6oa, oa sandiou pa sonO 
a Ao.demla t'anafl,ana da Isto,.?" 

Em au, biblioteca, uma da, rio., 
is dom l'..m. ondaa,,'ã pilha, da li. 
casa doa oai. dihraom.a .010,,..  n ad. 
nogado, o prof.,.os, o odiou de lii.,,. 
tora. n Coo 10110, da miou, iima.in,. 
Carda tlooero r.apooda- 

A Aradroja óo par,l.n da. la. 
000 p,oaib,oaa. E uma Caaa d, boa 
enmpaohia, e000 del'iniu o omita 
blarb,do da A.ai.  Ao.. 
d,oi. aoaul,iea da Ursa 

Timido. n rameirasa prola,aor a, 
Oie,iioo Conarcial. druapioc.a anus. 
ei.la  "não ,'.ro de falar. ser miraria. 
i.do"l. na, 0n pouco, iomaça, nico. 
m,lm,nre. a tala, da ljo',na,  
susana. pnafaãdo.,da.jd.daoo.rod, 
.04., da odaçdn, d, ranadamia Paro. 
bau, da Laia.,. "VooS ló au n tinos 
naia ronn de Antonio Callado, O,mtee-ifiud" Nin, raapoado tom 
ama paule de ivcei. ao olha, para a 
biblioteca nnopi,oa doa nlóo,iioa dali. 
aeraaio., do. ooderno. a,ontoe,. ira-
ail.00a; ..m tslao, 401am, dm.abidoa 
Oostn,., psr.ib..om. 

"Caaloa, tais de 0006". liai.io, -. 
bandoqua,e,po,s,Ounndouo, 
aagalio'a ido suava, rio educada, U. 
diploma6do. qua o, dela. 'ao leito 
p.a. io.iarie o.. protoot.a. Carloa Pia. 
mmi roobeoldo ao João Prama pela. 
ai.. boa, n.nadaa, "um homom da 
pohfa adac,çia", ermo o rataria o 
iorauli.l, 500aaga Rodmlaor.. 

Em .,u dimurm de po..e na API, 
na C.dei,. dnpai0ai.i,. Luuon 0.1v,, 
ai di. 10 deisoibo daria am dia.a qua 
ar ,no.....0000 aqiota boa l.doãn do. 
Evangelho., a quem Je,ia, na,.. ia,. 

e lama m,go,oisod.da, pnonaiau 
o Patul.a". "Sintoma também", di.. 
es, "s,p,toodn aiada a. Eoaog,hiioa. 
moan .quale di.oipolo poadilaro do 
Crio,, Padon, quando. oro,o di., um' 
Somo, com Thiago a Jota, tio mnn. 
dai0 pelo bIso,, pana aubiooMonn. 
labor. md, ar daro o teOOaiau da 
n,o.tiaooaçin a o r.eooniao da Jon, 
tom o. a.Pioumo. da bruta, a Eh..". 

"E tal ao.. pan naqiala rscaoro, 
sal o mnaaiamaoio raploimual doa qua 
aliar .cbao,o. quo Prdso elo daa.loo 
maia isso.,. E embriagado da talinida. 
de lotador" . onndnu. Carta Comam 

"pedia - Maaoo,. Saoho,, bom ar. 
55,00, qio; a, ousou, taoamo. .qul 
ai. s.beendculo.. oca pa, si, 00 pra 
Boiada, a um p.c. Eli.a". 

"Sinlo-oa aaaim, a.obors., 
mmi ar oalicaaa, aun pao.l.o  aro 
metro,,, nu suo. s.pénie d. Mono. 
Olimpo, a. oopaohia salol,. doa 
dma.', atem. Casio, 000aoo diaoia 
doa'ao.di,nim. que, mm .ilinoiaaapid. 
eral, moro o halo di,cuno do maia iv 
'.0 imortal paraibano Ala00, poque 
o prãdio da /io,dsmi. Par.ib.o. da 
Latia. "lala 0 W. .00sgo, nodiio 
de loar,iuta que todo, o. domingea 
publio, ua.ie ioru.l o. l.oç.oeoio. de 
bom, nono., is maia da d,. san, 
lembra qua - sala. da 	tini.,.. 

AiS o ,o,n;iuo ovccpl,toiuuvoo 
anua,. t,mllia morou co S,viu,. onde 

p51 	tunoinnioo da Altardega, O, 
Sarro., o la..] lo, pera Balém do Pa,é. 
AI oaaninoi,, ao rufo d,innmudora 
la,mlmu o mud,rudn 	o,pulal 	M.  
psra,b.na em busca de emprago. la- 
pa. pobre - 18 sabem'- ,mo,d. crio 
para o aesb,iho. Coo idsde da lo ano,, 
Lau,o Seio. 6 ap,omeliadn mon dali' 
loar,lv, raçae no tio Euaioio N.mn., 
.o pai,, Aaavrdo... 	sondo que o 
aaodid,Oa a um 000run,o panam Coe. 
raia. r TalSiraím, nbm.ndos .aguaado 
ii.gs,. dosado vp,imel,n mm S.mml 
Duros" 

ComIa. Romaru. on o. original. 
do di,cqt,o • mão, tapona-as, lauto 
Orlo, coo soou,., .dmioaçãc Au lei. 
tua. pmra.agua pau..d, e liome: 

"Amnr,va que a na,rioh, airba 
pouco a ofarmo,, a quem .onb.v. coo 
vôoa mai, alIo.. dono., uu bolo dia, 
Lauto raul., mudar-o pan, o Oio, 
poisou goand, ideal é ann médico. N. 
di. O da oco-cobro dr 1035, L,uro Mmi- 
o,,d.Jboma.dsioade.00lmanodsdo 
o soei d, douio, ,m M,doiv, mcii,. 
hora, depois, 0, lgrj, nulo., 00100 

ao,]: o da eaanenlo. Canoa.,. coo 
Alnlooali C,.uo Moina, qu. O. d.a um 

co..] da filha.: o boi, midion n,uovo 

cmou,aiio. dr Paulo de C,.roo N,inaa 

Suara, da a,laq Meloa Aloinurli, a. 
ivmio,dadn Celloba, rijo 101 'pano.. 

sap~ mopnro.ioa, a mmpaomhaoa 

dsdlc,da. a,,. lamb6o. ,aa.m,a a- 
Oelaaona a ,tnianlr. Em lasoO, O. te- 
lmndad, 000iugal. porsaolo, Lauto 
Neiv, foi um hooao aaanquiln" 

'CasIo. Oom,rs mout, ,o ou dia. 
mune um oam piromaaoo, ouo atonia. 
teu on o medico louro Oslo,, 

"Aa ooiau ian o,.., pé. qusudo 
.adrso ima.parado. O oioi.no Assiru, 

d, Sou., Coas,. ao pleno nabalto, é 

an,açado dr riam. pal0000a. Soa 

idlviOO hupoiru.orn louco drs.o'vn 
ihs a prvvidévci. induood. pelovhu,tu 

e clinte Esse, porén, 000llno,ivs. 
duliu'nl inimigo biPut,v,ora r  
grla. E roquapmo O oemflv pau,, o o. 
udo de saude do Mio.m,o c.i.a 
oso do. A p,ru,ã o ao ha pao. IS. 5, 

peoroé ds.oleoladom. Acta, revo.adu 
064.0, o M,vi.iio O.aialdo AI.rha. 

pmn,rmt 5v ,000loommeoio. aia.00fl. 

do suo, amimode, iflm,rvém n'um, les- 

dm6 é um funoinnéaio, p0'uia M. 

atroda ,oaeo abda, s plloaodo'lb, 
io)eçio .olicin.da' 

"A reapoala vaio rápida,  iomamo,: 

Pa,dOo. Mlniatao. aqui alI ali 
o,,nnioodmn. Aqome.miomidloo,, 

noao médico, .6 tapo ..ogria. 

"E anOjo quaodu o Minialmo. 

olieotr, .ani.00, humilde: 

Envio taça., 
"Dmaola dia.o, o Mmoiar,v.olisvia 

via leve oulaa ailornamioa;.ubm,mmru-

as ar o-e,,duviarr dviovem paiqui.lon 

200 gioms. de a.vgue 000,co reaitada 

O btoiatmo nodo, imed,nuornio. us 

gravde alloiu E aistóruoo, frua, 

.bmççvu-an mm 'au auoolia,, 

Da boi, ao diaora oarnitors,lé 

o nico médio, 
"aa,ulludt. m Mivi,000s qua olam 

m,o decaia, G.U. Vidig.l, Kmriamo 

LaO,rroutcv,. tne,aoqusandod,oaa-
asIla, touro no sou gabmnam," 

Tach.do toi de curado. dc cabo' 
.000dv l,obts Carta Rooeno,a 

médico louco brio, oras. oro. 10,00,. 

- mado. a. pra.a., pa,aoaaolaaro, 

oaludoMivisisopoorvvFomshim..qo. 

dneog,r,do pelo. prdusOru, solia,a 

fabme Ao,i,vçami'vh,. ,pan,.,toa' 

.ms,'oaoo.pod,aoa.alo,,mobaaa,dosa 

maOa d, duagvmiia.cens o o..o. 

Ao as apmonimas do p,qs.m ar-
farmo. il  .rmnsaado. L,u,o danonov 

los s mudo, coo ram, pedida 
- DO-o,, dope..,,, bar.. quoao 

"Aquela proaidmnms-na,n. riam 

iomai O S,,mouu,io - mi pulou doa iS-

blm nono de or inmo,o., de algunS 

o,. a da •5.o,vd.lo 
O. ãa. I,ro'rnla. m,tgiilbou o. 

pé,,  da cmianomnha, qua obocos ao. gim-

tu,,  M. 

OFavoui,ro muarpuoa do.00,ma drmroniur'po- 
.oibomuo dc bole 000'  a de 50 ana. anda. ápuou 
qiooduaioiuivooZéLao,a 2éAvinoo, 

A spoca dr um JuaO tum. do Bago s da uo 
1.5 Aonéoioc da Aloa,d, as ca,aor.ti000 I. 
ih.m,do. roo,onr, do. niclm.. A toçio animou-a., 
oOrimoroie. pan., realidad, 40000cm do lan. 

- u,bs,oudo no Nvrdala Da-o-ia u.. dam, 

herr, das. o.al,dada Oro, olmo moo Euolmd.. da 
Ci.mh., muia epopéia "Os 0.00..", faaoioou ,u- 
oudiu o opImilo daa eSmO, mamro hl.va. par. 
aia .aquoido a daap,aa.00 p,Aauo do Om,.il suaô 
o Sorvo .11,0 L. do R.go a 1.5 Aaoinm d, AI- 
moe-d. as 000.iiOus,m ao oard.delrua nassa dl- 
oialunii. dr voa., ulmaralun. li, li paua cl, sOondo. 
polo ru.00.00,én.,omm.01,,m.Z,oaqu.u,a- 
lsi,coo, coo.o as aquela rvo.00ias.. h000ea.am 
.mavo,do a. mono,. qua aliooavlav.o 'a au.. aigai. 
linamio.. obr. 

Qu.oiu no tatuOu 003±0v, ratio,l sond. 
quani,, dr nooid.de., ua imolo. d. Coo; iéndldc 
,obn Aoço.0 doa doio. indo dtqiovs çloah, 
Mamjobrov, ashra o liluIO "A ]nlanaslu.lid. 
O.. Poro,, qu* los-, como 
lo.00a .obm. "A Prdv. do Baia de AoI.00 Sua.' 

qoivna, .On,cé,d,00fovanir,Gollao,uorollov-
ao Ruo.noo. Thiago d, Meio 

V,lma,iinnlar. povOs,, qu, . doutor, 
hei, lotaninhaiso. voou listo-moo ,povt, Giib,Oo 
Fseymv como o grande influnsii,dor do ,agiun.11,. 
o,,iml,rám,o, asbsemido da um rrpionali.00 que.. 
n±pilio.rase.proiaiu,nvofoiclónvo. Euomoeepo,' 

Dio',ata.illir,a, Orla, ano,.. iO,ruIiu's da,- Gui l,Oe,alls,.. a,. nona dia, la.m•a voltado 

aPaoa m.nnueuonsidé;adiaao. b.,iaam000a. 
0,000, .ign. loasv, mac m.o,vio, dc suio... p.' 
r,iOia000. lula slaOuaaao a, pm,n0, uai.,O 'o' 
o'.i, a, IlSs ano hiaudm',00, • aa,,opio da "Judo 
Par... Paraui. • tlu,vdvs", mule000,. da i.oaa 
dah.ld'a ,n asminicio, cuis uvardevajão aden. 
ai hi.ion.du, JoS Ovéouo'Ealllo", da Ahaiaodu 
Juram,, "Cool000iOm,u dsaolsv", di poolaaaom 
Luiejlo toudrigua,, "A Coluo. l',aaO.a ,io 100- 
imai" d'  M,00.aI Cloaola.vi, "Ou ilaoi,o para 
tdas ,o,",d,tImutsJ,iaíM.u.l'saa, N.,Ol.p,rs, 

a Muito malhor do qua ouiro.a, Go.ça. ao. 
nod,rnm me;u. dr vo,ounio,uãc. nol.d.mano. no 
,olomd, maltnsaio. o 0000» da ,muaç.Ao do nacnia - 
,opliou ha.mani,'C000 dia num oriOi'co, O 110,0, 
hoia 5 odorja nmdãoal O-la aulo,,. moo. em, 
onolo, .p,ne., da .Oioid,de d, e.vnlur. Nio mio 

oc, mono .Iruo.a vadale, do fulahol .ialim. oui. 
0,0,,. t.nn d,imac tolo, o..,, ml.. moa ram' 
aoloota io..oda, mwma, oro,.. am péa,imo Rio,-
boi. 

aEuidavo,qu, aio Tcol.oiavàoaopodsdl: 

iunm, .iooi,,polli,v.. paditu.' de sm.o.a 
aos. idéia,. pennmavia. 'l',vio 6 .,.lmn 
o. as miuhl,va,.vm i.000. lImo, da  pra. 
10,1,, i,ioo .iunlm,vla, Licro. qu. - vnn.lIOusm 
am mald.dai.o, be,i..olior, Quem duomd,m 4.61,0 
as lana doa si.l, u,ndldo. ma.,.cçOta da ,.vi.r,a 

100i,i., ou liam uma ulh.dala na, lloo.tl.., 
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mente da campanha pela 
rleiçào de Júlio Preste, 
Pre,idénvia da Repúbli 
ca, como chefe do, mal, 
eapre,aivos das boatos 
fierrepisras na Paraiba, 
leve que amargor o calho 
da terra de Camões 

o senador MelIo 
Viana . quando da tensão 
de 2 de agosto de 1953, 
um dia após a morte do 
seu es-colega José Coo. 
deovio, a qual foi levan-
tada em sinal de pesar - 
quena qualidade de com. 
panheiro de calho, fez o 
seguinte discurso: 

'Conheci José Gau-
déncio neste eeci500, Se-
nadoe pela Paeaiba. Em 
contato direto com ele 
aprendi a conhecer o 
grande homem que era. 
Os ventos contrários, O 

odversidade levou-me a 
Lisboa, e ai eacontrei Jo-
sé Gaodèorio. 

A. ser deportado, 
levava ele no bolso qui-
nhentos mil reis (mordo 
daquele tempo), que um 
amigo lhe pusera nas 
mãos na Praça Mauã, Au-
aisti a esse fato. Acompa-
nhei a vida tormentosa 
do ilustre eatinto. 

Para Lisboa seguia 
eu, tempos depois, não 
deportado, mas exilado. 
Propalarom. no 'poco, 
que eu fugira do Beosil, 
com medo dos meus ini-
migos, mas eng005esm. 
se,-. 

Õ se Jear Osudénvio 
vivia em Liuboo,oni gui-
ohentos mil reio, que 
coestituiani iodo o sua 
fortuna. O senadoe Celso 
Baymo. que agora re-
lembro com saudade, e o 
senador Aristides Rocha, 
representaste do Amazo-
nas, costumavam munir-
se comigo, frequentemen-
te, num mIe modesto po-
rém muito agradável, de 
uma brasileira que havia 
a Rua do Ouro. Começa-
mos a notar a falia do ar. 
José Gaudéuvio no café  

dns duos horas da tarde 	mcm que preferiu lutar 
Impressionsdos com a n,rinho contra a odveeri-
nua ausência, pelo serrei- dode é socorre do, ami-
no dia consecutivo, reaol- go,, e também poderiam 
vemos procurá-lo oo mo. estar panando dificulda. 
desta pensão em que vi. dos O episódio chegou ao 
via e onde psgsva o equi- conhecimento de todos os 
valente a cem cruzeiros exilados brasileiro, seus 
mensais de casa e comi- amigos. 	Ertacio 

da. 	 Coimbra, Viso. de Coa' 
Por muito fácil que selo, eu e muitos outro, 

fosse a vida no pais ami- obrigamos a deisar aque-
go, bem pode o Srnado lo lugar nauseabundo, 
imaginar o que seria uma contnbuindo a titulo de 
pensão daquele tipo.José empréstimo, para que ele 
Gaudéocio havia desapa- tivesse maior conforto. 
recido sem deixar traços Em menos de um 
de sua pessoa. Caia duro mês chegava ordem do 
e áspero inverno sobre Governo Provisório para 
Lisboa, onde não gela que fossem visadoo sos-
moa onde o ceuta doTejo soa paassportrs. José 
005 enrilece a pele, os Gaudoncio foi o pnmriro 
músculos e penetro até os a regressar ã Pátria 
05005. Disse muito bem o 

Jose Gaadéncio oco- nobresenador Pereira de 
deu o úoico sobretudo Sousa, que 000ca ouvia 
que possuia a fim de pa- di, ar. José Gaudéncio se-
gar a pensão, para não quer uma palavra de coo-
sair como devedcr relapso sura ãquele que lhe havia 
da casa que o acolhera. E causado tosta denventu-
vender um agasalho de,' ra. Muitas vezes o ouvi 
5ev na Europs é como em referéncius lisongeiras 
vender a propria alma, o Epitovio Pessoa. de 
So conseguimos saber do qucm era grande admira. 
Seu parodeim atraco, de dor e cus família nesse 
informações do Policia instarrite de sus vida, es-
Internacional. Estava ele lava entrelaçada com 
abrigado no porto de Lis- seu infortúnio, 
bvo soma cave fria. 
m u 	

Recorda o nobre 	se- 
inda, horrivel. de nodor Ferreira de Sousa 
peiseims Os es,.. Sena- 
duros não deovonhecem o nunca lhe ouviu uma pe-
que é uma cave; uma eu. lucra contra aqueles que 

cidade aubterrónrs poro lhe fizeram tanto mal, 
onde se entra através de Nodal Eco homem vim 
uiva abertura que mal 40. pIco, alegre, de espirito 

posvagem a luz e o uma bem orientadi, e ilustro-
peusva, e que nc fecha di, 
com uma tampa a noite. 	

Logo que regressei 
O ar. Jose Gaudénvio procurei-o. Entendia que 

passava a morar ai. Tro- devia cusninuar a amiga-
cova essa habitação eco- de cem um homem da-
nada com os peiseirus pc quele estirpe. Fiz-lhe va-
los serviços de escritura- rios oferecimentos, Gra. 
ção que lhes prestava. çuu a Deus, sempee me 
Durante quatro dias esti- encontrei em situação de 
vemos na ignorãncta do laré-los aos meus ami. 
que ocorria. gov. Mas apesar da inti. 

Sr. Presidente, ren- andado que Unha comign, 

salto o faro para eviden- 055cu os aceitou", 

ciar a dignidade desse hz 	O discurso não esta  

't  
Jooii (iaudéncio 

aqui registrado nu inte-
gra, muno suficientr para 
o leitor comprernder a 
vida de Jose Gaudéncio 
na esilio. O requerimento 
pedindo a suspensão da 
cessão foi feito pelo rena. 
doe Rui Carneiro, que fa-
lo,i em primeiro lugar. 
Também usaram da pa-
lavra no senodores Ferrei. 
nade Soas. )UDN), por 
tido de José Gsudéncio, 
Dano Cardoso PSDi, 
Novais Filho IPL1, Eze. 
ch,on da Rocha 1 P16>, Do-
mingos Velosvu (PSB) e 
por fim Mnllo \'tanna, 

A Cúmvea Federal 
tombem Itountou 5 voo 

são, ama ,oeo que Jose 
Guodénvin era deputado, 
quoodv faleceu, Oou'oldo 
Trigueiro, e Flores da Cu. 
nha (oram os oradoree. 
E. seu discurso diz a 
verta altura Oawaldo Tri-
gueiro; "A campanha de 
1930 deu a Jose Gaudén-
cio unia cadeira no Sena-
do da Republica. A queda 
do Governo. poacos me. 
ses depois, fevou-nuorsi  -

lindo onde regressou para 
aofeee o mais duro saira. 
cismo, peivodo que foi ate 
de uma condição de mo- 

giateado em disponibili. 
fade" 

CORRETIVO 
No leves citado de 

-fose .Joffilv, onde encon. 
treivana, referénciso a 
tive Gaudêscio, conta 
uma que merece retifica. 
çáv do autor quazsdu da 
segunda edição. 

Na oitavo paragrafo 
da pagina 216. esta escri. 
no; "Uma das providéu. 
vias suneodoran da admi. 
niovração de João Pessoa 
foi eliminar a acumula-
ção de Cargos, determi-
nando que o titular up. 
taooe p00 um deles. Foi. 
por rsemplo, o que nevo. 
teceu com o Dr José 
Gaudinicio, gue oro, a um 
,', tempo, lula de direito, 
fiscal do Estuda e diretor 
de A União. De nada ca. 
leu rua condição de cole. 
go de turma do Presiden. 
te, na Faculdade de Di-
reito do Recife". 

A. ler esse trecho 
nvhei entranho, porque na 
biografia rápida que te-
nho sobre Jose Gaudén. 
cio, não conota o cargo de 
dieetoe de A UNLOO To-
quei o telefone poro o de-
nemharondor O.,uo Go- 

'O. rnsv.,r, venha-
g,a pv.;s .l,,o& f,aodevo,o 
erainim,gO de João Pra. 
via Como pvidena ser di-

reto., do jornal oficial" 

()... nome, medi.- 
'e ainda que no Governo 
'Ir .loõo Pessoa. ri jornal 
"cc três 'iu'eV,ee,' ('elsa 
tisr,a, Nelae,s Lustora 
( airsl e ele propnu fon. 

o livro de Eduardo 
\Torrtn,.. 2' edição, p,gs. 
ri 279 "Quarta fase' 
V2ó-19'73 - Praça João 

PvuosLiizet,,reo' (anso Mi,-
r.0 '21 

 
1 11.928 , 03 'li 9',t9i 

.s"lson Lxvi.,,. Cabral 
'II (i6929,27 02920,. 
Datas Comes 
i26.1j2.920,l57 lo 930, 

Que IrÃo Pessoa 
teve medidis nneadorns 
em seu Goverrso, não da-
.'utimc.. Agora, com tods 
o respeito que tnbv por 
he,vfta e Fie, ',luçd,u, 
esemplo lembrado por 
lJiily, citando -fvaé Gau' 
'lvvvio não merece ardi-
e' e acredito que o autor 
na de noncardar, Jose 
',sudesr'-io (vi diretor de 
'O -)onal" entrei',. aro,. 

de 1922 a 1924. conforme 
consta em sua biografia 
Q',ants 50 fats de serIaS 
de direas ns Governo 
João Pgosoa. tombém e 
duvidoso noms veremos 
no final deste tesbniho, 
na referencia feita da li' 
cm de Deusdedit Loitão. 

Outra passagem cx' 
rios. em - Recole, e Fie. 
i o(uçdo. desta feita sem 
corretivo de minha parte, 
e a que conta na pagina 
2901Covna Jose Johhihy; 
'Desnorteadaficou tom-

bem a pequena musidi,o. 
mas sopor alguns Instan-
tes, Meia 'nora depois ia 
estacamos na outra es-
quina, onde moras. 
'Senador de Princesa", 

Jove Gaodezrc,o. cuja La' 
atil,a deiaava apressada-
mente o velha sobrado 
para refugiar-os na Capi. 
tanta dos Portos" 

"Foi Autón,o Ramos 
Duarte quem primeiev 
avançou para derrubar a 
porta principal Outros 
tipos populareo. quatro 
ou cinco. rambem invadi. 
ram o casaras 

"Espantsdo, si., 
pea pr,me,ra Ver, o mais 

everoofio espetacolo:  

,,r'ascsde,rae e. a.,- 
is,,  

mrstiv',sr'i,isor'ft atira 
doa feIa. 1aneia., Logo 
eram emoasoados cnn 
plena Coa para a fogueira 
que crepitava no começo 
da noite fui.» detalbe. 
mOi,, at,* bote estampa- 
dos em minha memor,a 
0 primeiro a perigo.. 
r,nran,va 4, dep-atad 
Noiva Figi.eiredo. exalta. 
dci  pereepista, que, ali 
paaüxds, pediu ,.lms 
aos ei 'nifeatante, O co. 
esJec apelo q'uace 1he 
clara a sida. ar nós cor- 
reis. .te,npn, e,bonrita 
da s,sulsidio. 

- Pega perca pega 
o porte. aasaasino, de João 
Pessoa' 

"Tambeen não pano 
esquecer ae4'2eis asnos',.a 
colchão azul qoe tirou 
pendurado nos tios cites 
co,. Balançava grr,resca. 
meante ate o dc. segur. 
te . S'i assim e,capar,s 
das chama. reo'ohuc:ona. 

No livro 'te l3euiade' 
gil Leitão , Hiato,r',a dv 
Tribunal de Justiça da 
Paralba - cor.sta entre 
outra na segu,ntea dados 
,subre Jose Gaudinrio; 

"0 Doutor Jose Cai.- 
dincio Correis de Quei 
ma sssace'u em São João 
do ('orcei, a 13 de se-
tembro de 1661 FJou o. 
Manuel Gaadinçiu de 
Queima e de Murta Jose 
de Queimo. Bacharel em 
direito, no ano de 19(03. 
pelo Faculdade do Rego. 
Ir Ainda com, amadoras. 
co de direto (vi nomeado, 
a 22 de frv,reso de 1622. 
para a Promotoria Pubü' 
na de sua terra nai 
onde exerceu, depois, o 
cargo de Juiz de Direito 
por nomeação de 16 de 
desemóssa de 1910. Pie-
manter, nesse ergo ate 
sus nomeação para a Pro. 
cursdcna Geral do Esta-
do, Foi Souto em d.apoati-
bii,dade co,.o Juiz de De. 
m,vx de Si. João do Cato' 
e. pelo Decreto n 1.434, 

de 4 de lunho de :926. 
citou a magus 700! uru 

como Juia de Direito de 
Crqase,,ss, psea cu:a 
comarca foi designado 
por ato de 13 de fevereiro 
de 1938, sendo aposenta. 

UM perrepista no exílio 
• Fernando Meio 

9.946,9% 
Aposentadoria 
discriminatórja 

Vimos a publico para protestar contra a forma 
dionmisator,a com que se desenvolveu o processo de 
l:nieuiçdo do tempo de serviço para professores. Per-
cinismos porque 25 anos para a mulher e 30 anos 
pua as homens' Por que não 25 para lodosas classes? 

Talvez as pesasas não estriam entendendo como 
iii, um grupo de mulheres (feministas) posoumos re. 
lana, de alguma voisa que usa beneficia, E as mu' 
(are., em geral, tolice nua critiquem sinda mais. 
(la. o que precisa ser visto é o que está por trás deste 
bensfic,o" Por que beneficiar a mulher (professara) 

um um tampo de serviço menor? A resposta única se-
r.- porque a mulher trabalha mais. Sim, todos sabe-
aos que a mulher brasileira que trabalha fura, tem 
dupla penada de trabalho, pois chegando em casa 
len aivda que cuidar dos filhos, da roupa, da comida, 
e,, Cov,edendo o "beneficio" da aposentadoria sua 
li avos do serviço, o governo não sã está legitimando 
reis realidade. rumo está tentando perpetuá-la, por 
aio, desde o inIcio, este beneficia está sendo eaceiso 
entre topar. Estará perpetuando a nossa duplo iorna-
dsdr irabulho, pois, agora terás uma desculpas mais 
para suo espIara,. Se pedirmos creches para nossos á-
tv,, eles responderão; "mas vocés já não ar aposen. 
5s5 anos antes? Se pedirmos lavandarias coletivas. 
a vsposia será a mesma. E por que não dizer que essa 
so,hen, poderio ser a resposta dos nossos maridos e 
ismpsnhr,ms quando pedirmos para dividir au tare-
ias doniánticas, 

Assim, queremos ProteCtor contra a diacrimina-

s,sasosl ,ratitacionalizads. 

Re,nindicamos 25 anos de tempo da serviço para 

iíd,o o condições reais para que possamos apras-eitar 

xlv eco tempo sue sus reatar, como também duraste 
squeli' cm que ralice emos Crivou. 

CeNTRO DA MULHER DE JOÃO PESSOA 

,Vdo ar alegre o leitor com 000' 

mero que oeri'e de tirulo poro erra 
deapretcarimz matéria, ?v'do oe tra-
ta do soto isdice de majomaçdu  do 
ouldeio.misimo. É, ao contrario, o 
isdiee acumulado sus aumestoo soa 
preços da gasolina, soo ulrimos oito 
sova, ato é, de 73 até hoje. 

Isso foi temo de inúmeros Ora-
balhua da impressa, cata aceiaou, 
na, reotarivas de ae estabelecer es' 
cuba de comparafõo coei os indiees 
de aJ00trooulariats, na caso o 
osbario.minnnso, que atcarsçarars, 
em igual período, uma elevaçdo bao-
more inferior aos 3,01(, 

E porque esta preocapafdo? 
Nada maio rotineiro do que a res. 
posta: o sois aumento da gasolina, 
que caiava tosto auoto aos brasilri. 
ras quantos as bombas do Riccc's' 
zrn, Por falar nisso, foram trõs bom' 
bus' os au mostos da amarela gasoli-
na, o do diesel eu conclusão da IIiUl 
Alas eaaa é outra história. 

Se os brasileii-oo mais rimos - 
paulistas e gauchos -ze aooustaznm 
com os novos preços, que dizer das 
misersi'els sordestinos? Por todos 
os lodos ecuaei reclamações e. as 
mais radicais, pedem obstinada-
mente a ,alds do ar. Ceaur Cal, do 
,tfisiatcrio do., tiisas e Esergia. () 
que rido deixa de ocr dOs erro lumes. 
factO dos que toniaram isimiuric'a do 
genoco, quer aqui 00 .Vard este, quer 
em OUzra, regiões 

Creio que a Sr Cala não e ape-
asso respos.sac'el numero um ou nu. 
mera data pela Crive que (afamas 
carregando, canta silo se pode isolar 
igualmenze o ar Delfins 'serro. Ei'  

sasi Galvc'os. Stob,ilc ou qualquer 
outro 'ifinistro de Figueircdo. Por 
outro lado udo sdo apenas os pc000us 
que devem oer aacriftcadao, 

Colo, Delfim, etc - cotão upli-
caodo. tem di, sem piedade, as re' 
oultadosdo sistema implantado, ia. 

ai Ssrodo oque lia ms de uma deca. 
da cem sendo plantado. C'ada  
que cstca rapssca nos usou.olam - e 
bote suara nosso'. com ou mantos na 
gasolina e outros derivados drps'tra. 
leo, com ameaças do tipo 'bota Ei,'. 
luilo pra fora', simplesmente a ou. 
gestdo cria opartunidadr pura que, 
P. lrironcesisnc,a de o, usar um 
outro termo, saia um artlota da cena 
do circo e entes' outra melhor para 
substitui-lo 

£ praticam,' nte iesPOssiVs'l Que 
isso aconteça porque cana dei ida 
vimia do,, crontotas esp,'eislizadc,s, 
mudou-se um jcgado'r do tinic, eiSa 
ndo ae alarmou o padrão tu.'icc da 
equipo' Insistindo na hlguice'n. a 
saida pura e uimptes de Qualquer 
,tliniiotro, pci' este motivo somes. 
taa e mais aunlentosi sena fosse 
nascer mais uma "vitima" 00 criar 
um bode "respirat i rio  
Juraes' Pedro Cinco 

Santos 

Quaodo se pede a saida da sr 
Cais, cria,', ao a possibilidade de es. 
mar "perocgi,iodo - uni cOnrs'r.Oe q_ 
justa mente com Delfim, .'nunro"s os 
brasileiros de calças na mdo e acele-
rando a celebre "prvletari:açdo da 
elaaoi' ,ocd,a .4 reae do afastar,.,- 
te do ar Cais assumo, cotão, por 
maia i'uldade que nela pcsua coa' 
rer, ares de i'igs'nu,dude 

ingenuidade política, porque e 
ricceoaurio co'elaea'c s'r que nins.guem 
esta proco,eanda inocentar este riu 
aqui'11 .'siioiarro, Dei'e'ae obsevi'ar. 
primcrdiaimeoote, o fato de ier a 
questda s'nquasto Sistema e não 
p0050525 e coisas" erradas que põe.'n 
em pratica 

£ preciso se adicionar ai. mOa-
eii'nar dilatara furores cnsendes na 
qi,es:Jo, corno "eoncentra;do da 
"soda . "canceotraçdo e L'iaprcuei-
roncara Asa terra,c'poiitica saia' 
mal - achata.', roto 'privara em i'igo' 
no mesmo Perloido das eslutisrieuu 
aol'rc az aursen:os da gaaoA.-u,a ' e 
ainda "a tni'Iuia'nca do capita. as-
tmangeczoi 'ia ecet'm,J' 

Lccundo-ae,,o ossi.u,Ssosoi' &si,» 

aorungon:e de,'e rejs',toe 5 porn'.va-
lotação, pois O curarem política "o-
pleito 00 aistema económico a,,,", 
o ;mpe:e E daa'cs:endenç.,e 
outras coisas. Cotes snpa.tcs  
gudorra de ursa política ,,o,.' 
obesOs ao docsi'n,o da enrusts 

O afaoraesents de  

nos:moe tara. aaa.si ",, ceo'tpo:e,, 
i't,5lisl.a e simplista e, sua eoss"scao 
porque os ai'stor Ç.,e 005 prega», lei. 
d,,,dual,"se,ste cOm ,',, ca:aar-cfuo.'a 
unuoc,,,s de au"ao"c:o,s a:.'se ai-co. 
ri.idude 'cão rios atirtg'.ndo ind., -, 

d',,ul-ievte (ira, se assusta.', una,.. 
t,,taente o lOta'ustriui, 5 Coma". 
e;u'ote o prcs'toslc.sal liberal 
neo, a dona de casa a r'spregauu 
domestico, devem oe' caco-regou. o  
coleta anne,te 

,4gura estamos 'scs tci.peru'o,u., 
do susto da gasclil,u a  
aluo diese a C'$ 4é.Cti.Ss'g,,viao 
preoeni050io:-a de csie,adrs Jornais. 
tal, leio a,'ia,'c>nc'ste uei,.sauoa so 
pesslm.s:us, ,'hegure»sos no 'isca, 
descei io2u'sdo i,'.$ Ilk'.íb pelo 
da amovia d.i.t-i'i5, i.'$ 7t.p) p.'. 
dieas'i e Cr$ 68. .0' pelo alces,. 

£,lâo. aulas a'n,areios por es. 
ter pregos as gasz2es.s, u,'s,ãa usais. 
mudou, rezaremos para .0o ,tiegãol 
de Janeiro da aos, Ce.iCea lia/ida 
pode-e-soa cnEo.  
re;cei.iar a aiaie,sa, ( 'orssosoar 
drsba.n,do as maeiré.'as se  

preciso. Mudar, so' te corss,'gs.t 

c,fls eieis'õ-a'a, f.'tmus 50 5204 O es' 
c's.t.fl,a, p,oae',srn fazer coco co-, o 
,Slii,'r Fe-s,.uoa,ãea 105,5 'soer i,s,, 
A,oi tectos e pra-cano 0u:a gittica 
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TOURO 

II d,abra) 5 	 d• m,o 't,  In,'a,,o. do,,, 
o. ,  otoa&Cr.w no,?, sIm-. 

de  

.5e1•ono. geegral.. e, 

- '- o. do'." rohato.e.. Isa AOS ,csapsoJn trço'No'o 
em doas a]. (mano (a, oroA.4nAc e , tode. 

-o 0 	 U.s.a deqlas'as odparo t:'d.cco,c Ind.. 

as 0co:o .,,no'oIna eoudo 
lo, daldodue 1°., ovgrta4odoa 

GËMEOS 
:ldadoao.I4o.at'ao,no 

0. 	 r'.o caos.- o r'tawso lerA, entro 
sabido aspecto. dei,. cano eu 

4. ,°Nd'so. aqsflaadopt..o.ano.rs.r,O. 

l'no(.un.n?,25d,U.00e.,natu,mloe,SO- 
- 0'0C"C?lcO do. eraaando,A. ,AOs.nDalMod. 
- 	

'' -_ .. '...a tna,aao Itena .PcI,Oa era fase 

CANCER 4  
(Ida joahaalldc)Olba'Sa"lO'tOd,Oe.nIlO' 

• o -  .,,:', .,-.'a,o-.oau hnOob.ododeo unconsOdafls 

.0 Molw,,', Afim] e, Ors.a. (otr500nra. 

LEÃO 

L 22deoslboaS!deats.so- Otrdo.00daSol 
etc, ccno Looa.,a,' don'.O, ara s5s0»t 

- 	 dop.ob4,nosdenaoo.e 

a soto, 'cccl,, d.00le dc s,v.oç5e, 
o'o,:rta,,iaua Si,, odoo,e',ocoi.p-.o 

o:'po.,:4o pia o. soo,.ntno i1,cvAv. a 
?]aotd.e', ce"4o eejoit, 

\'IRGEM 

I 	de agoso,. 22 de .e.ee.beo 

p4 o"t P4,0aOpUoeOirO',t-

carIl tel,ae a 000nt.*.a, Po.Ando do,o-
'ad. atrot,ç.coe.-ruepce .e.ta ç'oodmtwn 

.botpca. e Soou,,. o ,flcniwro de,, 

-- "OS o:oot.aoo noeka 4,.,, tape,,,l-
- 	 do 	 o Cioso, dct'OoftotiO 

Mod',mapo- - 
LIbRA 

(Ode .etae.a a 22 de noolobeo . Doo 6,,,, 

''o,.&.o,odo,paia.bbaa,ro,e,,a,e. 

?t'lu-(eoo 05 lOd.eaMcs peedomo- 
- eta., a (Oot a'eotia e., WI400S lo- 

-- --- - --'o, ex,,. 	 ,pemdo. Nvasbado ooré 
- 

oc',: Como 	 ,. 	

do- 

0.- 	 peco O 

,

ESCORPIÃO 
23draotoheoalld,aaoembeo-Pe.rnonon. 

ddd., 

3 	
SAGI'J'ARIO 

rdeaa,ecsb,oalldede.00bea.Co.,r,a,',- 
) 	 ".OodaLoo,',S:on'e,çoa.11o',', 

tal' 0000 tento do o.00". 'iodo. a 5100-

1,0 	 1,401,0 Deç 	 ,aa-ooa-fe.ea,. 000,0OO, 

-, 'coaM. '-o'cgua , ,otpe000eeo Pondo 
...Menu: 	 toldo 4o.sa000d li.- 

('APRI('ÕRrrIO 
l3&dnee,bcoa Ildoosoeoeo-(oOmooroa 

1040 C,otoe.a nt lona,  do  
- - 	 -- ,•- 	 '.. Oa0Olo. 	 o.sdoeA.n ido- 

- - .Mrnandocec, ',do dn0e odm pao 

AQ UAEtIO 
II dao.aecea. 

 

1S4ofrnaraa,a-Pss.00dndo 

o2J 
t- 

--  

'. -------/4 	 boo.,o, 	 ..alonOo. 

PEIXES 

O MUNDO MÁGICO DOS TP,APA' 
tROES .....- Produai, braaoie,ra Doe-

ele dc Si[,,. 1 coSIa,. otlneOOti de O. Ano. 
51K D,000n,rnoona prodoaodo goa Ornato 
Aflaào pata OOme,r,o,,o a qwraze n,05 do. 
TOap,ih:an Ea.nte por Tendi,, e Claodoo 
Bojunca. o lime mau,. o. qo,lm 0,0,01,1.. 
las o. .00t.toid.de. alIe. da ceoo, doo arCo. ri. 
eoe.. Com 1O.eo.to  Ae0500, D.dO Sanca.., 
Z.oaoa, e M.oe. Psn000psgio de Casta,; 
Velo,c • MilIar F,rnaode, Nntoaçio de Cli-
,.' Aaaioto A tomo l,,oa, No 'laos, 41.3000, 
lRtSOas, IAodtIm e 200,301.0. 

SUPERMAN II 1 ... l. Pcodoçlo ame-
noseo, Direção 4e Aob.cd (.aoler. 0000,00,. 

de l'oba Oco, ar9;. rnm,n000a do pisor?. 
Cnpoon ron,pem a bar,,.-,, 5. coma 

e atam para a Teno ,ob,I,o.odo o. 
avr'e,.podere. dc Supr,mat, pais aniquila,. 
toii1Oip5o Coo, Chr.o,.pheo (.,te. C000 

i4.okro.,. Tererca Sbompe f1aegoo Kildde 
A ,ora lo ano. 5, T,n,b.0 111,3011, e 
20h3Oe. 

O INCRÍVEl, tÍLIA 	 ' Pnodo,ola 
.0-encana Doepio de Keon,,h John.no 
Nor,. r,pcn100.s dc i,beroaio do bole 
ar,,. do na,,,o.a bomaoo. te. cientista é 
capo,:, a do-o ro-oo,,v, dc rojo, gama- Dos. 
dep,,i,. num ,o400ta dc  
orna ?oai.-oi co,lrnodeaa- Cora Sou SAlto'. 

Soas, Soiioc.ocSoaoo Bano,, Ato,,,,. II' 

(o Tao,bao III, • 16h. 

A ULTIMA VIAGEM DA ARCA DE 

NOR UN - l°rodoodo .00rrieooa do. e,o,d,o. 

de total: Dotor?, Dire,do de Choole, Jaorob, 
Numa lota de.om.. te., (amiba OrnOabOroOa 

telho .00•0 elo bane. pata ooi,ar a,os1,li-
nação Com E(oob Gould o Gcoao'oeor 0.004. 
A no:,, litro No Monoopal- lahOOm, 
OGh300o. 111,300, t IlhOta, 

ASSIM COMEÇOU TRÍNÍTY Co 
Pdução,o.Iao, Doreçio dc G , o.eppe Co. 
I,coo Numa ,,daol, do Orne, ema gropo de 
band,d'a e dia,msdo por Trinoto, penuo.- 
grm iaonodo coe. grande ,uto.00 
pel, ornem. aliso, Com Teronce 0,11 11  
BuS Sprnceo A torta 14 ano.. N. lis 
llhIdm, l6baOm, bObIle. a 20bm 

AESPADA ERA LEI (..a) - P,odo,ao 
Do.,oha .o,onado da iooaa. 

menagem ,aolos.da pelo. .atodioa de Walt 
Doaosv Baaasda a. obra de T O. Whioa, 
Doblado eco porougodo, A m,e.. livre. Soa.' 

ooMuaioipol. 14h20,,, 161,3dm, 16040m 
admIta, 

l's,c.m, de Rim Ca,ne., Star.,, as e 
lOmoke, laobioatoae maaaom la topo 4. 
bsOa de oco.. msla ,,ndide. da 
ana tOsSo, ?.,jdaa. A,Ol,foto,-,, L.e.cn ,  
Ria, CanOa, 000aertOO a Pe,mei,o i000ar 

ou, haIaa d.ocoial. /0,, Megaz;oo Dcl, 
unoete. aooaos 000aanuO,c. Soa,,, 0043, 

eaooedoçja de aacn.o, doo 
'5 e au, 000aeeoa,am o .0%aodo tu,ae, 

1'., de 1,moke, ilobi,000, ao 

Ad.. 

E.,. a. liso. da. iSosaçãoa maoa 
Edo.. ao, Easadaa (Modo,, .eiaoda Ca,o 
Sooz 

1. RaOOe Ovo,,, E,o,-Kl,, Catara 
?EMI'Aooer.oa?1 2. 5:0,. oo 41 OIe010', 
Star, no 01 Ikadia Reoocda'Artao,iol; O 
Bo,'.. 00000 P',o - 10,5.00.0 I1ebooaat 
l'Taoalo.MrAoal;L ?'uO,,oal - A Tonto 01, 
loa,, Waploll. a, o ,r .S'ood, 

and 5100d1 Asila), O 
1,0.,','. :0. Suo' 01,0) Spado.floc III' 
pao.l 010 /0.00 11000 AI',' 'anel, ii.:P, ' 
ata oLOaek iiae.e-lSaroa Lteo,heeo,. n, no 
0.0 	 p ',0'o 0,í bioS CocoOn, 'Cao. 
ali. O II, Co, Clima. Itluea Bano 
IWa,a,, Bouoheea,, 05 li'.. A1,,.ol 1., 
L'bamp.aga IO.aloo..oboa? 

Eco. ardeO casIo.. moo. populanad. 
agIa te e ea 

O, 5004 A,:,. 00,, ?,.aok,O iiaS,aaao 
'avais); a Iuo,,o 1',,, - 4am OPole 

doe,.) .S'o,.du,4b,v. o M.etaadTBe 
Aat.t'Ia'r, O Ob',o .10,0:1, OuaO.aaOdt,  
00)051; li_o  Co , 0t. 'o.,.'. 550000' 

liatol bisa' 
na, 015124, 1 'jO, 000. o Co (4. MC 
chio) Jaok.aa 'Montas,, cl aSuoo V,. lo, 

1 , . loo.blOaIa:oi.O.Oloroltue.iob;. 
ii.sOO 1000.1,0. OiOt  A'. 101001 nood la.. 

e.uda 5150,- 

noo.Iiledi, em qoe O'.,,,,,i ,haao O 

I,,,oetefl,t 0,00., Qo,m, nota ano 
No 'anal Ia, lOhbOltn 

001 TI1A1'Al,iIOPdO - tolo and'. uNe 

a*r,e",le,,toloolede coMi," - oco Te,p.ihima 

nl'rtoec , obo ,000 'n'aroma. tr,,e,,,l ,' à 0a 

000:5 enbo,,,,r,rs 1(00401, III, 000 dee.,nebror 
dilor,n?,,,,, , t,  latem o,m (lelo, 

cal No' l'a,,oi 1,1 100,00,, 

142, TASTICO - 11 Fa,,toot,00 lom 

M,a,o, olroo,o,o, , , , 110alcol t0 , ?0 1101100 (pio. 
s,o,,eb,,?old,,,,,, ,olOO 000,a,,rque.Ora doas ,  

o." 	coo Cuntiha .10 010- 
(o, n'possue, abre uno, louça 

'co,' os meol,00,a sode.o,bnram ,,ors' a cl,,- 

o,. do' áu.I., XX No Cana] lo, Slhvleo 

UM ASSASSINO NA CIDADE () 
l',,'dooçioamo ba caon lo PIta , TV por 
5,1,1,1 'elejo So(.or,do do m,olboer. Lcura 
bel laborou, quo leoa, o Olho do ocoal eloS. 
d,vdr000, um prnkraor de b,ologi., C,etrue 

A0010Acn iA,rk t)ougir,ol, pi,oej, mntâ'la 
`rol 'jose,-,, bola ho,00lheebp, u.e aol,eo, 
5, Coral 00 25,100, 

AS RAINHAS () - Pntduol,o (talo. 
Ira0000.. e,, eojoolooa. de 206, 1' epiaddoo, 

0,0.1.,, Alcoa. de 011,,om Boloonini, O la. 
vem mmerOiso,, t.u,g, Jean SorriO, oiaiton-
do um omito, en,'onbr. emO,ntoa a e,puas dei-
e, Elena lRaqoel Welohb. 000 a do.$e o 
rabo0, do om ,00I tubo,,, - O rpi.ddio, A 

Roi,ob,o Molina. de Lo.ciaoo Solo, A bel, Se. 
1, IMonoca S'.toil é ,coraado por m000Sa. 
von e solos ou, ueo 4,10,. C,anni iEnrjom 15-
,1, S,i,nocl, oom quem voo Pnro  um, Oore. 
t., erlomulodo 

 
M. claquon cobonotes, - 3' 

,pi,odin, A So,nha Mn,rh,o, do o',urbo,:io Pie. 
?e,ngrli C,,ovoroo Idlbeoo Sordil, aope,m 
de um oolj,. lora 0,00,,1, de. e,,enlrio,da-
dedo polt1o, 011cm, ICsp.c,oel, que poaOu. 

onbr,,gnr-oo pondo o ,00rido oiej.. da. 
canogo,,d00000poom ruo e,ubor.nte ser-
aual,dode.-u' op,./,olo, ,0 S000,Aa Am(tbio, 
dc (liso, bIco,,ollo A oigo,s Aomln,, IClou' 
di, Ccodon,ioI oloro,00tonodr AIdA5 De.-
b000M,',ohio)alu.cor do d,,s4-lo apoioona. 
do. ,oa,,o,i, 010 ruo. do um ntemo,pnoho 
Acorra, NoC,00l lo 101,1/o,, 

Amanhã 

O TRAPACOIÃO N'A 11,114 DO TE-
SOURO ('1 Os prspado,a Ze C,çlo (R.- 
0000 Ao,gAoo e tola DedO Senoaos), que W. 
0cm numa peo.u,n. olho, ,ohom tomo, um 
embrulho 0000,,,do t.queltoa, o que deaperla 
aateoç,'o de Coolo. 10114010 Caodo,al, anogo 
dela e agente ao,rnoodialorçodo que Oe,o. lo-
cal000,om grupn de 0000sbood,?,a,Ns 
000,10 doa Pir,lsa. ohego o Capotio lilolaaI 
de Ca,nalhol, e,br,ole. pe,aonagem que .11,. 
male, o moio, do Ieouu,n enoondodo os Ilha 
do. Cal,roae ,ouec"mbom ,nb,çadn por 
lana 3.0,, Cd,,,, s;u,marje.l, A oc,00 Coo 
Cno,l lo iuh,lOm 

t'tO'A O L1OROO - N.I. .am,ro o 

em, pd ,,,  d'ti 00 lO; 5., 1,0 sod lo, 

como 4/500,0,00 o,,,noor No Cana] W. Olh 

00 BANQUEIROS /1' CAPÍTULO). 

Dioididc om 0.0cm epi ,odi,o. o (0000 doa,, 
sogundo.?e,ro. Somo,,. II,, 
oandc 0, lo'ouoc,to,. oh,, booaoda o,, 
te11,,' de Amhvo Ha,lno' lA1000/o - ohu'ooOeol. 
,000b,o,dn o l,,lo do d,,,a ,,,booj000, 00,001,-
voa p,r, ohogo,oprt-,odcoco, de ummIto,- 

orno Soto, I',oraleiome,,e. 011. 
mc 100,1,,, o,b,omo d, dou. ?000i,,ir000 em 

do 000,o,to. aou,od,', d, arroto e. no-
poosn000 por voo de,lal,iur oo, um, do. 
,000c,au do 0,o,co, Dei)iid ,,  loot tlo,ia Sota). 

poro a 
loiro ido et000bOtocote, 1),  0100,00,00  rojo,, 

,,onde 0100,, , , do,lroa,do-,o no P00, 

pacl,eo de K,,lo Doogio,, Ch,i,,ophe, Plom. 

TomolhO 5001,,,. looan Flonne'. 
Se,, lan?,,, Poro: lb,d,,00ueu. Potroolo O" 

i, IlolpIu Belloe.o. boi,, Coilica. Ilibe,, 
l.000000. ColorIr,, l',cuoeJou?? t'r?era, sire. 

doo pro,c,o,e, ,,mo ,onv,dtdo, mpe0100s. de 
tome bAton, o Solo, éboeao A p,odoçãu 
d,000 Olmo, odadoom 1010, (. do ll.. Ou,' 
o, - prodoou,, do ,Ioo,po,?,,-oJooquoo O!,. 
p,r,A,ous,,00 doHoc,oMaoc,Ot 000,0,, 
N. Conol IV 020,1dm 

AU?11P10 

HÁ 50 ANOS 

Iq'llfl t.tlle,q  

Estrondosa 
recepção ao 
interventor 
N. dIa II 4, Juta, da 1000 A (lo01, puACO,000 

R,nosa,mia homtem Se 140, 

o goo'oirno do EoIodo, ode, AnIh 
Navoeeo, mlerven!or fedeeni. 

A oeeinloeon, não obnta,ntecq, 
mcl,, do oimplicidade de que ore. 
veM/co, levo o comporecimento 
avuttodo momoen de penso/a,, oerós 

ne eepe000tolaclleO detadastuic iaie  

,ociaio da Paeahyba. 
Teonotnittio o gon'Srro a iRa 

ode. Orion Bezerra, noceeloe,odn 

Ierioe, 000 respondendo peio  ml 
diente da Inlen'en(oeia. 

Damo, o oeguie, com Po&airq  

omi,,ôen os momen das pessoas 

nimos 100 Patacio das Roce,! 

por 0c140150 da posme: 
Nlojoe Alberto Meedonça, o 

mondamle do 221  B. C.; do. J Ik  

Mauricio de Medeieon, sec,eInoo 

Ageicutt000; Matheus Ribeim, e. 
veetoelo do Fazendo; de, José Piarq 
ofScial de gobim,Io do ottt0r%eel 
Boeja Peregeino.prefeito da cap,lN 

Monho Lemos, socee(aeoo de Iold 

veotorio; de, Flodoordoda Solvto 

juie substituto; Sama,I Duarte, à 
eocloe d'A Umtão"; Ebnoo Sobreiq 
osstS000te milito.; deoenbaegodol 
Paulo Hipacto e Mooueh lhdelem 
Aaenêdo; conego-maloe MolhA 
Eeeee, direcooe da Escola Norm 
de, Adhemo.r Vidol, peocueodo à 
Repoblivo; dc, CaÍa] Filho; dr, OIaa 

noto Furtado, procueadoe ger,i à 

Eotado; do. Aey Santon, delogal 

Fiocol. João do Soiooa Compli 
directo,-pee,idrnte dn A,000lali 
Commeeeiat; de Syoeuoo Guitai 
neo, rodactor,necrot0000 dl 
Unido"; de Asila Liso, chefe dci 

DOM neto das So/ccao; de, Rene(o lo 
ml, 2' peumotoe publico do CaplId 
do Orosteo Ltobõo, 2° juiz oub,105 
lo; Ciceeo Coldior chefe do O.oInlI 
Tel,graphico; Feroondo Peco/o, à 

Pedro (.liyoaio, de, Seoee000' Ptooa 
pio, delegudo geral dp l°o(i.oa; (la 
neohoe Odolon Coutinho, docootvtà 
Lyceu I°azahyloano; engenheom A. 
,oiboi Lomo, de, Jooé Gooçoive' à 
Mehio, oogcnitoiro'chefo do Poro 
dr Leonurdvo Arcoverdo, supIno 
tendoole do ''Great .1.Vesoo'r,, , à 

Agrlpioo de Boeroo, J000 oubmvlula 

de Jondoby Carneiro, poefeolo à 
Pombal; do, Antooto Lino, prolooi 
i'iildebraotdo 1_rol, pcefoolo de Ca 
zeieau; e Geeoido 1,00 liobalen. 

A nolenidud, reneulou'oc à 

grande brilho, seotdo togo apéo,ol 

ootero'oetor ovacionado por medIS 

luvei mallidão de popotaren. 

MENTIRA GERA 
DEMISSÃO NO LLOYD 

Ril, , li iNacionul t O mio/biS 
(ovo Ameelcode Almeida acoabal 
lavrar odemissão do no, Marlo à 
Alme,d, do director,, do Llqi 
Boao,leieo, convidando pato 
moobslltobi-o O .lOmmOndonte Pi,oil 
mm Santos, 001004 ageote do Lioyl 
no Havre. 

O motino do demiorão foi ad 
Mono de Almeida tee mentido 
numa ontorteoção dada ao tnimlbt( 

da V,açdo nobez om comtrobardi 
chegado de Cuyalod, tendo o 001,10 

Ovo Jooé Ameeoco podido à J000ta do 
SamçScs poro apaooe o c000 devido 

- 

JORNALIS'rA 
CAFE FILHO 

De e,00rmo a Natal viaja ama' 
nhã pelo trem intere000doal, o joo' 

cloli,ta Café Filho, om das pe,rnetoo 
mola diot,mguodoo da Revolução, ,0 

I'Ntado do RIo Gratode do Notte 
l'I,tolotn o t000ite recebemoo o or' 

lOto, do ollustrr colloga 50m seS 
?0100ee.000, 0,00 obeaço do da'up,d; - 

'Ru,m 

lion, 	 - 
Õt o n'ao 

ICsue.I.-,.t. 

111. 

"A Ultimo Viougr,o do Atem de Noo,", nu Moto: po.' 

NO CINEMA 

Raquel tVcich e Jeoor, Se.toi 

NATV 

01.00101.11141. Caue.don, dionre doa, 
(roq,eo,m,oI, do gado, e (obre ,I,,oa coa-
ra. doou. d, 0000uioairno tempo, e,r.d,cad. 
noto e. no Bt anil ,omo de o; aro. pai.. a de A-
Inc. cd. E.omp.. Globo Sumi deaoo seroso. 
mmlrs.doo ilctodoa Unidos, ame r,po,o.. 
trm do Ao,;, Mols SIclo. qoo moo,nou 

ou 00000,nls. noanra ,oaeoost,'e.a 
pelo, d ,n,nl,oOo de uno, 000000, 10.11' l,g,dq, 

1,c, ,oIor,o do ,otp,,,.i1ot,,o-ocnano No. 

Cooal lo. 'lIluim 

COIS'CERTOS PARA A JIJl'RoVTU. 
DE . ,Opro',onbo, nosbo domingo, ffclll,,e,o 
,ifomm,1,,t n'O, coe. olgoma. doo alodiçlo'. 
que moi. se d0000caro,c d,,rsc,o 
p,s000 Sc,,000 poeo FIo,?o e fiou, de',;- 

Miguel Pm000s, 00dioe. de 
pelo pino,,,; Edcoo Loto., Polo,,,, ,  Inalo.. 
110,01, ou., piao.a?a Nico, ds l'e,oh,, 700 

em Sol Maior. livel, em ,,,o,prco,çào do, 
Tno R,,o,io,ro. Pinulo ido' 00,40,1, do 
S,homnnn. M. p0101,1, boI Cedo. Coo,-
rol?,. (/u,obolo Opta -Id, Sohon,or, prio 
Quano?. Alie,. ,om Pb,,100 S,idon lo 01. 
0° No Canal III lfi,Ilm 

MUSTANG SAL VAGIoI.I - 940am 
amor/vaca de 935. tom dor0110 do John 
Charopoon Ajud,odo por sou côo l,uke, Doo 
Troco, IJ,el Mob'renl 000a um ,so,i, ((los-

?,,oI probo M. quci espera ,e,cbor o revoe.-
0.-node 100 dIlato. N. Oilh,, dolo-nos-se 
00,0 do,' bodrõra do ged,. Gol? lllol,,n 
'o/crI, To r Ja, lia 'o o 0, IS' ,onc 1. 

nI000,o 10db INiba ((moI q,e ligou 
do o-cola A coro,. No Cs,00i IS, iohSuc 

PLA2,'L'TA DOS IIOME?o'S' OI'lot,c - 
Ia doa tltmeo. ,pteoenta a "nocela da. OiOO", 

EUA & Inglaterra 

OS SUCESSOS MUSICAIS 



Ármgeliz 1?' P1-. 

Ecuusarc,c ljsoei 

Amgo Barnabé 

tou. Clara Crvcvdo'le"A - Q'.amsc.' o.,- 	erras 
gente 	queria 	compor 
uma musica que Os ia- 

.'s 	ca &"ran'co trazem 
prvpeetas d,rroenrre. as 

criveis não pud essem pecovua 	a imm 
tocar' dades em xve::a-las. No 

Uma breve peaseda mmv trabaLho, a prcpna 
pelo sua carreira mostra, musica o que e estes- 
sanas (estivais: á, Cal' xha, e ,nraaaeso.ta aiim 
turs de Si. Paulo, que pnmeiro mormente Se 
ganhos com Duendes verúsue. 	nada 	quero 
Ele.-'drucua,daTupide moio 	do 	çoe 	levar 
São Paulo, ccmSsfsoa'dr adiantes espenroenta. 
tontas, 	vencedor, da loam., sanado peics as- 
melhor arranje e res. teres e um-ran;adores do 
ponsisvel por uma das tropicaflomo:incerperar 
apresentações 	mais elementos da 	rnusca 
qaeomienadao da noire e, eruuit.a coroneis pizatea 
sgooa, vii Rede Globo, a as ronqusonas ar t.trs- 
.bfPB-She: 'OU. que tem vosoki e Barrr 	a mia. 
.hrrigo como um das 5. rica PoPciSr 
naLoras selecionados me Par, 	Jrs.'voa's 	to. 
terceira 	elimoostoria, stao - ,V:,o.o Cv. 'da' 
vom a vaLsa Lvnd.ri'ouz, u,s 	s,cr-.g.i B.s,-va,ie e a 
recebendo também 	as borda Sabir de 	enensr 
indicacces de melhor ar- gravaram ,iroe musicas 
ran;oeioieihersrerpre- Lso:'"rr 	.tnspv'c, 
te 	

Outro ladoimpor' 
tunte da 	traJetoria de 

'a  
.°.rrige Barrsabe o ulan- dtrte 	Currais 
çumeoto. se oOuro oeste  Ei.. 
soa, 	do seu 	primeiro 
disco. 	Claro ('v,-c)a':o 

- -. r 	e 	:.. ;c: 	1. 
uma prv'duçãJ iodeveir. 

, " , 

denie, que novel i ccss 
uois'erso sor.crs dc' 	,'is. '° 	'-"°' 	- 

k'rO,tcis Hino e 

AUN1.J4fJ • Jss, rrsss.. dmstnls 12d. tolha da issi 

POS CONVIDADOS DA 	1 
XÍMA"SEXTA S UPER 

A 	resonação 	na significa 	que 	lágrimas sempre novo. ser.. 	Ia. ristes brasilein' tem ar- 
Musica Popular Hraai. sejam voos para o ira elusive para se onootar e eanyn 5 terlxdc,, de I,io 
leira e um dos assustas trabalho. 	Pelo 	consrá. segurar 	eisa 	bares cota Olroerti e guitarra 
mais discutidos nu, W. rio. retomando a 1mb, atual, 	que, 	diga-se 	de de Robsos Jorge Só pra 
tirou. 	anos. 	Muito se cartica, dv fino humor, passagem, é dsa piore, citar sIgas.. Rita Ice, 
cobra e ao especula a de 	Lamartine 	Baba, de todos o. tempo', O Gilberto Cal .1v rge FIro. 
respeito do surgimesta Eduardo Dusek coxas. Brasil é ama desgraça e Ziri Pra,i, (,aj Posar, o 
de 	mosca valores, 	Ira- gar 	muitos 	rimas com aí eu dou ama gargalhe- Fábiv Jr , . time paro 
renda propostas e mana soas 	letras 	cortastes, da e sei uue este paIs é sixgvém botar defeir,, 
alternativos. 	Caetano que satirizem tudo e co- música paca. E foi mesmo oum cOto- 
Vetosa 	e 	Gilberto 	Gil dos. 

Angelo dào Es 
div de grsvsçàv, ha seir 

aàn sempre lembrados, 
coma os últimos "no. 

As primeiras espe- 
riérçias de Dusek foram "Furam muitos anos 

•no,, que o. dois is co- 
nhecersm, fc,rm,adu e 

aos , E lá se vão quase completomente amado- de não carreira até gra- dupla de 	oumposiro. 
ló anos desde que os mas, moa, ainda 	eastm, sar o meu primeiro dia- re.iinacrumestijr.as , 
baianas inceudiaram a i000adoros: 	em 	um co". A frase perace coa- sue além de estar por 
poulicéie na Festival do apartamentO, ele e ou- fusa, mx. reflete nata- trás dva discos dvi vii. 
Ftecord, 	cam Alegria crus músicos moatanem mente e tretetána de troa, iniciou este asas um 
Alegria e Domingo ao shoo'a nos fina de arma. Angela Es FIo, canses, trabalho próprio, oxde a 
Porque. 	Hoje, 	que 	as 55, 	cam holofotes de 31 	anos, 	que durante meior destaque e o ar. 
guitarras já são cotidia. sluminio. 	e ame ptá, asna fugiu de enfrentar ranjo de Asila Csmss, 
no na música dita brasi. teia, 	que. 	em 	alguns ama carreira artissice, da abertura da asnais. 
leira, o que pode surgir dias. chegaus e 66 Pro xptando pelo total tua. Lascots Olrvetta e, 
como novidade' A má- soas - motiso pela qual dergroasd doa puba de tudosu Psanu desde o. 4 
nica atonal, a canção de acabaram espalsos do Lezdre,, aos botequiaa anus, 	e, 	adolescente, 
fossa revivida em outros 
termm, a sátira eu "lei- 

predro. Dxl, fot cuneide- 
do para faaer um eape. 

do Baixo Leblon, 	aa. 
surdo pela Festival

p 
 de 

formou um caajunts 
que Lacava em bailes. 

tu para daaçar" talvez lacaIo no Teatro Opa' Saqaarerna, e versão tu- t,m 	1968, começou 
sejam opções que mar. niso. aberto pare nooea piniqaim 	de Woads- trabalhar como musico 
com um modo atual de eaperiéas sci 	na epoca, nock, até enfrentar real- de 	prsvações. 	parcici- 
ver o mundo, e, comsr. E não moi, saiu do pai- mente e opção de eiver panota, na épsce, do dia. 

a música, co - noveshoms as longo de e para a mú,rca. co de Roberto CarIs.. r entemente, 
sas são, de certa for- de oita 	anos, 	bssica. Filha 	de 	famllte RobsanJorgrtambétnco- 

ora, as defimções para mente no Ris e São classe 	média 	alta de meçou tocaxdo em fe,- 
as sons criadus por Arri- Paula, 	trabalhos em Ipenems, teve formação nas, com 14 anus. Lm 
go Barnohé, Ãogels Fia teatro, como musico e erudita, estudou piano ano depois ja trabalhe' 
Ro, Eduardo Dusek e ator, em As Desgra Cai das oito aos 15 anos ca em discos. Essa for. 
pela dupla Robsoa Jor' de 	Uma 	Cciança, 	e ("oãu ara prudlgio, mas maçeo 	ideotrficeda e 
go 	e 	Lincoln 	Olivrtti, coma compositor, em As tocava diretinho"). Mas que permite o grande 
Por cosa ralão eles is. !flO) 	Encarnações 	de e passividade diante do entrosamento entre vi 
momo programa de série Pompeu Loreda e A Re- teclado se revelou muito dais 	músicos 	que, 	dc 
Grandes Nomes deste ceita da Sucesso. Um grande pare um, peno- certa formu. sãa absun- 
més, 	que será eaibido disco, porém, sã aconte. salidade absolatemente doneram as sues on- 
sexta-feira prónimna, às eta ou ano passada, um em ebuliçãa, querendo gema, e e,tãa reerrando 
21h10m. os Rede Globo, compacta cam e grava viver tadca os miautOs uma "musica pare dan- 

Drsdr 	o 	titulo, 	o çãa de Noatradama,s, de uma adolesoéacia, e, çer". repleta, porem, de 
programa mostra taraS um dos bit. do MPB-80. por isso. Aogela eban- requintes 	ixatramen- 
bém uma proposta de No 	inicio 	deste 	ano, dosou as aulas. Au, 18 tais,Em Nosso. Coroo- 
renovação Ao ccntrário quando algumas masi. anos descobnu Maria dudos Robvan Jorge e 
de todos os outros que cas de Eduardo Dasek Bechãnta, 	que 	aurgia Lmcolmt Olivettr tocam 
Fizeram a série e renda. la pintavam como ia- cama o famosa Carrara Sqruuslr, Aleluia e Baila 
ramos nomes completos cesso, 	cama Foliano "eia teus minha cabe. Comigo/Festa 	Bruba 
dos artistas, esses, por Matagal ou e anImar- ça"), tornando-se e imi- /Buihz Comigo, além de 
motivo óbvio de espeçe, mente gravada Seu Ti' tadoru oficral de canta- Gisgu, com a peaticipu. 
ganhou o simples No,' es, ambas por Ney Me- essas festinhas, primei. çáo de um grupo de bai' 
aos Convidadas. Outro tornou, ele lançou seu ro passa para saltem e lannoa. 
esquema adotado foi a pnmeirs 	elepe, 	Olhar von, Janou .Iopbn é o se. Aõe 	Barnab' 
multiplicidade de dire- Braailei,o, elogiado por gunda mame e usifluen- 

- 

toreo . Luir Carlos Me' eróticos das tirais varra. der itungrle, quando, em Irreverente, anquie. 

ciel, Marcos Ieoula,  Josê  d as  tendências, dos ra. 69. ela se  mudou para tuate. 	questiaoadors 

Carlos Pieri e João Pau- dicaiu 	ao 	cocheiros, 	o um, comunidade hippie dificil, 	renovador, 	são 

lo de Ca rvalho -, cada que prova o caráter bar- )"e 	comecei 	a 	lançar, alguns adjetivnr usados 

um 	assumindo uma tante amplo do seu tra- os  meus primeir 	uivas para de fi nira m usico de 
parte do espe táculo 	e bulha, em inglés"l. Lon dres foi Arrigo Barnahe . na opi- 

dando a ela uma linha Uma pequesa, mas a próxima gerada, cama di- aias de muitas, a casa 

de acordo com o truba' sigorficativu amostra do reita a tocar piano, em maia 	importante 	que 

Ibu especifico dr cada humor de Dusek estará pubs, cantar blusa, la- aconteceu me Música 

múaico presente 	em 	Nossos ver pratos, estre outras Popular Brasileira des- 
Quem 	são esses ar- Convidados, ande canta coisas, 	e 	também 	ter de a tropicalismo. Sarei. 

listas, nomes, sem duvi- Faliu 	no 	Matagal certeza deque "e manha go traz, como grande 

da, conhccidosdo públi. )"morchinha que eu eiduersrealmeatrsubir inavaçeo paras MPB. a 

co, mas que ainda não suava ima&ei que p5- num palco e rsrrar em musica 	atonal, 	aquosa. 

alcançaram amo posi- desse pegar"), Chocante contato com o público çeo desde o inicio dose 

ção, 	tal, 	que 	permito la história de uma hiri' através da arúsicu", calo da musica erudita 

coostum 	em 	enciclapé. teira de bar abandoeu- Em 	1979, 	Angela de Sehoaberg e Stca 

dias? Qual o proposta da. Uma deogmçu, ela' eia uma de suas músi' cinahi. 	mas 	usada 	de 
de ousa músieoo? Eles rol fnjuriudo l"uumbo- cas 00 transformar em uma forma contunrex. 
tramam um novo som? choro areia e autobio' sucesso na voa de Maria dente, 	com 	temoticua 

Essas são perguntas que gráfico, que fiz uma é Bethàrris (Gota de ,Sun' absolutamente brasoler' 

só podem ser respondi' peca em que comia um gue), outra gravada pe- ms e cotidianas , o que 
dos 	através 	dm 	tra- avo poché por dia com las Frenéticas (Agite e realmente 	acabe 	se 
bolbos desses cinco "no- uma garrafa de vinho de Use) e Pelou Hei Cabeça, tranufecmando em alga 
voo", cujas idades são, peomoção e achava cho- por Marina. Teve sua muita conoemporãoeo. 

em medis, 30 anos, tom- qulsnima"l, 	Seu 	Tipo estréia em televisão na Amngo e paraoaea- 
pv maio duque sufrcien' ("meu primeiro suecoS i1ulúsr 80 e, logicacsen. se de londrina, e em 
te 	para 	o amadureci- ao") o Ave ("das músi- te, gravas sou primeiro 1970 foi paro São Paula 
mevto de uma idéia cas románticas que eu disco, que Iranafoemou cursar 	engenharia 	- 

transformada em múai- tive a 	ousados de faaer rapidamente, em soves- "Mas a que es quena 
eu. Explicaras soou que a de que mais gosto"). aos 	algumas 	de 	suas mesmo era ir peca o Rio 
criam, 	sem 	dúvida, 	ã - A govie tem que músicos, comoA Mim e de 	Janeiro, 	estudar, 
muito 	diticil. 	A oxida tentar trazer soogue no- A Mais Ninguém mal- bossa-nova". De roge- 
pasuibilidudr 	é 	contar 

da bis' 
co. O pova quer. Ele os- cando o começo de uma nerro 	quimico 	trocou 

dai um pouquinho 
tiória de cada uru o uni- 

tá precisando de sem, 
Se 	posslvel, 	de 	novos 

real opção prvfivaronal 
para Asrgela Ro Fia, sob 

pare arquitetura e 
pura 	a 	musica. 

verso em quo viveram, sons. 	Eu 	tenho 	visto o 	signo 	da inquietude, "Eu 	fiquei 	a fim de 
as vivendas adquindaa, gente ai trazendo nove pceaeate também em compor mesmo, quando 
om grande passa pura música e novas idéias. seu outro disco, ouvi o disca branco do 
entender suas 	novas Acha isso um barata e - Sempre me desli' Caetano, 	em que ele 
propostas, procuro também fuuê. quei de corpo e alma a reatava Caroitrra da Cor- 

Eduardo Duoeh la. Ninguém (az maisda enlouquecer 	criativa' ma certo, demais 
que obrigaçso em pro- mente .  Nessa epecu, oiuriu 

Deumça tombem curar isso. Quem se me. , 
Rnbeao 	L.unrols e 

a primeira composiçar, 
música' - esse é um teu nessa, sabe que nega em parceria com Muno 

dos lemas de Eduardo tom que cantarolar, as Nove entre dez di,- Lucro, companheiro de 
Duuek. Isso, porém, nas aubiar. 	pular ou 	tocar cai, atualmente, de ar- Londrina e de serena- 

Ju está narra-
tia, para o proxinto 
dia 14 de agosto, a 
ultinsa elinsinatoria 

do ibíPB.Shc'll.Sl, 
quãttdo sercioselecio-
tradns mais quatro 
musicou para a gran-
de linesi de dia 12 de 
setembro. tio Mura-

v'itzoãzirrho. Na quin-

ta eliariaaloria serdo 

ãpreserttaduts: 

.1 Espora!, de 
Mau bis Strov'ls: 

Areias Eocaldantcv, 
Lulu Santos; Nossas 
Vidas d' Artistas. 
Lena Brico e Tiberto 
Gas - 0 Ti'rrapo dos 
Ts'rrupos Chegados, 
Pairlo Debetio e Pau' 
linho Resende; ('unI. 

çdo Dr,'ocrtli'a,."alísrio 
Aclngt e Jurut Filha; 
('antro Matinal, 'Pina-
atas Roth e Luiz 
Gusides: LIsa Nota, 
Jooivs de ,Aqoinom, Rui 

Quosresaria e Osviuldo 
Nlirositda; Eotr s'/oj do 

'ocura-se: 
vanguardas 

4ELSON McYVI'A 

As vezes sinto uma certa melpncolia ao 
idmitir que - com rarirsimas e bem-vinda. 
5aceçairs - as vanguardas artlaticu de hoje 
.ioqusve as mesmas de 68-treze anos depois 
de tonto coisa. Pensar que trabalhos de José 
Celso Mortiner, Glauber Rocha, Caetano Ve. 
loro. Gilberto Gil. Hélio Oitrcica, Torquata 
Neto e outros doa mesmas falange,, ainda 
psuvcam hoje a mesma sensação de novidade 
- para os que buscam o novo - e de estupor e 
ssoãndale - parava conservadorea que se abri-
gam sob as mais diveruaa, e até apostas, ides-
kgias poluiras. Poe mais quero admita a in-
tensa vitalidade doo trabalho, desses artistas, 
rIo deixa de ser inquietante notar que pos-
suem uma atualidade, uma cootemporanei. 
dada - que ultrapassam em muito a moderni-
dade de tudo aquilo. Por fidelidade ao aesti-
monto revolucionário que inspirou esses he-
róis da enoção e que tanta os fez sofrer - ama-
menta é muito mais para uma reflexão um 
tanto amarga sobre essas artes - e esse, tem-
pos. 

O fato de manifestações de treno anos 
aloés continuarem novas, atraentes, instigam-
as - além da vitalidade dessas criações - 
atesta a indigõncia criativa que - como um 
toda- avultara brasileira atravessou durante 
esses tempos. Não há coma esconder isso, 
pnacipalmente numa hara em que, muito aos 
poucos, timidamente, vão começando a vir à 
luz novos artistas com peopoatas suegidaa a 
paeir das conquistas criativas de 68. Mas são 
ainda poucos, raros mesma, oa que ousam 
busnar um teatro maia revolucionária que o 
es-Oficina ou que o cinema de Glauber. CIa-
o, sempre se pode falar de Arrigo Barsabó ou 
de Djavaa. ou do grupo teatral Asalrubal 
Trouxe o Trom boxe. 

Hoje se vé claramente - e essa aoaéocia 
de ousadia e géaio atesta - o quanta cases 
anos todas peuarom, destruiram. Muita mais 
do que se imaginava, ainda há pouco, nos al-
uares da abertura que traz tudo isso à luz. A 
certeza, cada vez mais presente, é a de um 
processo cultural - um genial, único no mon-
do - procevso cultural violentamente iater-
mmpido. Todo mundo sabe disso - mas certa-
verte poucos conseguem avaliarem que me-
dida isso az deu, dos dificuldades dos aetiataa 
brasileiros em retomaras lutas pela conquista 
de novas linguagens - ums dua expressões 
mais libemdoros da tal... "liberdade de ex. 
pressão". 

Na verdade - e implacovelmente - o 
publico (esterno) está hoje muito moam pre-
disposto a uceitsr o que lhe dão de efetiva-
mente novo - que em 68. Manifestações que 
Provocavam espanto naquele tempo prnvocarn 
rindo mais. r. hoje. Não é possivel ar cobrar 
ou da quolquer forma se esperar doa mesmos 
artistos que covti000m uma luta que por um 
lado já vevceram - ao oferecerem a todos as 
soas criações - e par outro perderam creme-
diavelmevie - ao terem interrompido aquele 
prsensoo de criuçdo. Ninguém morreu ou dei' 
sou de criur mas nisguem voltou a ousar tua' 
o quaoto elos - trem eIra mesmos - e usa é ex-
tremameste gesso em um pois tão nova e tão 
rheio de vitalidade. 

Um certo saudosismo do vanguarda? 
Não deixado ser engraçada a anacrónica essa 
idéia Não xc furem maia vaoguardaa como 
ant,,siiicnte 

E que importáncia teria isso? Imagino 
qur considerável, uma vea que as vanguardas 
artiaiicou representam sempre a buscado algo 
maia livre - e por isso mesmo assuatam tanto 
os que tanto temem o liberdade albnis. 
quanto a sua própria. Ao vanguardas oignifi-
rama voz das que não se conformam com o 
que lhes é concedido, os que querem alargar, 
aprofundar, voos maia alto. E onde estão as 
nossas "nucas" vanguardas? Ainda antes de 
68. 

Parece que. mesma dentro dos liberdades 
lormais que estão arado reconquistadas aos 
poucoa pela noção, esiote ainda um meda de 
ousar - um doe maio terrlveia inimigos de 
qualquer criação, o que taros imposaloel ino-
vas, por parte dos artistas - uxtanas da raçau 
sonvodo Aros t5ouod. 

Reclamo de mim meama uma atenção 
maior para o que de asco se eabaçs - não no-
oomeote, mas nocidude. Há um grande atraio 
cultural que precisa urgeotrmente ser venci-
do, elmo não se refere a ensino - e sim á dis' 
tribsiçõo da informação cultural de forma de-
mocráticu, A peodução cultural estã muito 
odiaste de asa distribuição - e isso significa 
na prática que essa informação mova não se ir-
radia võa se niultiplica, odo é absorvida pelos 
que dela poderiam ar alimentar, que precisam 
(elo pois civucer, 

O ver, o ouvir, prrciaam ser aprendidos e 
apseeodidov. vão enoinudos: chega de urde. 
ver, a hora é de modernos. Uma simpática pa 
lavra de Ideslordem que creia estar na vt?.. 

A falis de dinheiro afeta deforma grave e 
Processo cultural - já caeevte de meios por sua 
própria matamos. Mas no caso brasileiro, em 
diueroou aiovim0000a uetleticos vitoriosos, 
essa peopria falta de meios gerou uma estética 
revolucionóris - em forma e conteúdo, Espero 
que casos novas necessidades estimulem as 
eriuçãeo mais curaras, uni maias barato, que 
se implaste o que Caetano asúda coirio grande 
virtude nacional - o lagh-toch de qaiatal. 

1-ló uniu grande esisectariva no ar. Ou 
nóo' t 5urec e que não, qua a ande do nocidade 
cede espaço ao 0000uiaio ilo IA assimilado. 
flxticrioieiita'ue isoucu - aiaibura seiscam hoje 
coiidrções pala este ouarcicio, coma há aos 

Mar. Fruocis e Olivja ntLlsu'.us' P,'rj:,n.' cc "u 

Hime; Tango o Brms-  Sc'.o deis: ,Eli,rrc'. 

isl:ra, Augusto Cé- 
	

5v'. COSI i.l.uI'.g A) e 
sar Brunett e Faboo :5ubsi,irdets'u 	H5it). 

de Luccta; Trem da Ptanx'ra .4g.r de 
.4le'groum,' Pery Réis e Guolhs'rttte S,rsnres, 

Marcos Doerlatr; Pter. O'vitti i autor 1 'rUFchi. 

pouruna, Jerõntctt o' 
Jardim: e Pa'dra da' de Nest omr de Hsv[ian' 

.Atirads'iru. ,loJo sf8 Ftiói'o Haittilto'n 
Bsvantcmrts' e Àbner 'ouro. ovim,iCsiruldã 

Nascimento Cultura lngteo.s A- 

Na quarta clima-  rti,i!5, e Bar.J.'. de 
tlatovtia, senta-feira Nizsd,m e i,lera!d oi 
passada. I'inranv elas-  Carneiro. conto Beth 
sol tv'iadov is seguintes Croutoert. 

AS ÚLTIMAS DO "MPB-81" 



qrielmrs mAquIno. 50. 

lraticoilcn cheiox ile 

ciccoitor e luaeu omalti' 

i 'uiluiriilmi,s, (kcitmo o nsCri 

tor sonha com o m-

masco em que pus*o 

escrever um pouco da 

história do suo próltria 

trojntónio sobre a lace 

da torro, o músico quer 

demonr soa pegada 

mateoda nos talcos de 
Olho grOS'OÇãO eletro. 

nrecóocva. Maio do qar 

uni objetivo, alguman 

vezes clmegn a nem uma 

O Som da Dante e 

omu tontoirsa de 

tornar utmngioel rasa 

objetivo, uma ponmbi. 

Irdade de vencer essa 

obsessão. E om silo 

que pode oor cnnsidr' 

tudo altemnatmvo, po,. 

que não dispõe don me- 

AUIJ'IA.c. • . teoAn Pe.a,a, stenn*o it de lott.a dz 15x1 
fls'tl.o.l 11L5ti, itiÇt 

MÚSICA INSTRUMENTAL 

COM AMOR,EMPENHO 
1. 

tomi cssi'i'lul,o c'uimmto, 
1h.' e o lrmnitr do ouso. 

llc'ti'lii'iui, llciiOilin limo. 

sicius ciitufmetorflos iue 

lenl000 sou. mlisi'o, 

nhotlos um cmtlmo-çc fiO 

martli tc'olfui 1 

serãu cis cnticlimloti.s uu 

foevrema uttio ccosoci,i. 

ção capuz lhe porloilir 

o produção cio milo mli, 

ci, em Mcm do Gente 

N a roilulogia grega, \1edui tinha 
fluo', O'.trlieçao O Grupo Medusa 

penou 0.I qual tu calteçaa e roca AO 

og.' dr a .. mliii ,hlerenten 
lada esboça tinta sentença, ria' O 

rei.ultad e 000 e cicoo, ttrn vis das in 
çeoç.00 cantoria de um pernambucano e 
Ires paulirras que se uniram com o ohm. 
tato ds 'ri.duiçãu de um 01111, ruia defini. 
Cl" tnnis Prisma leria ide uma fusão 
brasileira em que o profundo conheci' 
rnent.. "os' de um, mvéncIa longi de 
sal mal ora-se cmi ralice brasil, mac 

(1 i'.Icloro brasileir, flui rico e 
i,iii mli, mner4iloredmm Queremos tirar a 
tiques, de 00maIo coam dera,, raizea. dia o 
h,trnnta e prrcusnoiniata Chiou \ledoei, 
cem d'a idealizadores do Orupo Meduw 
roto pnimemr.i diaco Cala aendo lançado 
Ite'lu au' Son, da Gani. 

Aoa .11 ano de idade, ('bico Medoni 
e h,tnirta ha ti anos, na. tal auna 
rvnopeuiçiza ao tiOluo. instrumento que 
ai1 tem c,tiogeto de tocai ela 0650 .00.0> 

,ri' lati tembn,' de uma lsriilia de 
aeiirlaa de teatro i seu aio contracenou 
com o amoco alor de teatro e televisão 
Rodolto Maieni, seguiu asa pasaon do ir 
mão que t'o'avn bateria e viu como obie' 
ti a ser alcançado ra 5am. produzido, 
p,.r (,eoe lilupra e Buddy li. ii  Qu,ndn 
tOMO ocnheci?nento do estilo pessoal de 
Bo.ls i -'ilouti iuv'u co nisto. prr.ii,os... 
sal na, contes., a afluência de mata 
estar talraordutano Jazo'rtan na forma-
ção dc seu prnprmi' estilo. mantbem bebi. 
do dao'io..i 'o. dia afinco. de moitão 
grupo inciso Led Zepelin. cujo ntmmista 
eemprr admirou 

Ao o'vn voaTurquirsho, um heteno. 
la bna..mir;ro que toca parado e rito, e, por 
isso nv000.0 o lote, sou cabeça. Compo' 
e,io.t liii i i,' 'oito,, Ole" Medos,. Chi 

gania ha oito anos. Paulistano do 
barnm di' Bom Retiro, tese a ideia de 
croa, o MediasJamais havia participa-
do de um i,r,mfs. nliaOOl. ante.' num in' 
tervalc. dr orna sessic' de gravação quan-
do ar queixav, da sida com ..0 amigo 
O n'uni» Rrrrrance si inho C'h,cao 
sambo duas Jfcou.0 e foi.  ri'. O tdoi dx. 
nt,. lona. d" dai.' Outras duns -,4.a 

corop.iu em pane. 
ria,.mrr &'rorii 2_ re uito iaateumeotal passeai 
orna Oiala sem poder minorar seu ara 
bs.ào n" Bra.,l. trabalhando apenas na 
caminha de artistas t,nsnaaa Agora, 
sua, chegou a bisa de a gente mostrar a 
cabeça ementa o outro idesluaation do 
artigo. am, seja seu canteabatuiata. 

C;aud;o Berteanrze assina as outras 
qu.tn baixas ão Grupo que ajudou a 
fundas baus, que trai a influencia 
rszqdnamna ti. Herxldv do Monte vus 
Q..araetv \r.so, Zeh0 nebida isa. fonte. 
ria .....m nota (n.rt,.aisos e Ponto. deFu' 

cd atVis de idade irmão dome. 

	

.5'.." 	 is' Roberto Bertrame. do 

	

grupe 	 mutn Claodso Começou a es. 
tudar pie .nflueat.a do irmão, piano aia 
iate azo. *5,5., asa IS mudou para o 
constes baixo 

O. Benrares são de Tatu, cidade 
ao saiteeioe paulsata conhecida pela be' 
ranca Iaiaical farte de seita habitaste, 
Foi à& otde Ciaisdio asacru e tocou pela 
pente na se: num coc)uueo de buuue, 
mc., 'and' ser bom mierdeico do avó, 
cier 0' ,'asa Berteame e do pai, .Spotiu 
ti, firo e.'ra Sial Ossi,. de Tatui Ouvis' 

O,.:, do tflim do pianista cana. 

nalmenre pelos dedoa ,ici'io e crirti005 do 
grande Rov Bruno. 

Claudio Berlrnmt, mia em Si,. Pau' 
lo detde 1964 o sempre viveu do niorico, 
Começou tocnndo em boatos, fazendo 
pnrte ti0 fase Roberto 'fruiu.' iroi,v,, li'. 
gioomenteu ate 90$. Profmseiooal de es. 
mudio respeitadronimo eta São Paulo, ia 
acompanhou artiaton como a cantora 
aorte.nmenonaa Snrah b'aughaa 

O Grupo Mediiaa é uma decorrén. 
cia iLi io,imioiiciv di' quatro prafirsionsio 
de esludio qar semprene sentiram tolhi' 
dos na hora de cnur seu pmprmn som. 
Osrein ultima drcada, redurido aio,'v. 
acompanhaste. o múrico brasileiro não 
troe oportunidade de t000trar seu traha. 
lho e se acomodou, Estorno, tentando 
.00udir a pimiru. 

A ltonn e dv um moo cc convidado 
poro o Grupo, ii pianista Arniloun Go. 
dop. 34 ano., dedicado ha 30 anos aura. 
tudo de um instrumento de tecla,, que 
aprendeu a amar por meia dos clasoicos, 
mas com a qual se identificou depois de 
conhecer o jazz, O menino ptodigin. ano 
cidn em Baum. numa familia de rauut. 
coa iam urmãn. Amilton, co pianola do 
Zumbo Tnioi, estudou em São Paulo na 
Escala Taglialerin e veacau todos os 
enneucnon de piano a que se apresentou 
ate atua l asas 

H. 20 anos mamado em São Paula, 
Amilson Cosias cravou conhecimento 
com a bana nova e lago estava formando 
aros prtspnio ano com a bacertst.a Zé go. 
hertoeobaiaistaJwandtr OBonsaJaaz 
Trio deixou sua mate, na hsntona da 
lata, nova, pos, participou dos famosos 
abone çue a prndubor Walter Silva pra. 
nicas na Teatm l'urani,,om em São 
Paulo em meados 'las anos 60. N. pn. 
mesma partes a' ahox's, Amsloon tmba 
como companheira o, tambrrn sniciaa. 
ias Chico Buarqua de Halianda. Toqui. 
abu. lsete e outro, grandes artistas, 

O trio acompanhou a cantara Elsa 
R.gtna au programa O Fiou da Bossa da 
TV Record. Canal 7,de São Paulo, e ano 
temporadas no Midem e na Olimpia de 
Paera, mas logo se desfez Godop 
dedicou..., então, ao asasna do piano na 
Fundação dai Artes de São Caetano. de 
cuja Escola de Musica foi diretor ate o 
sito passado Orquestrados muito reapei' 
lado desde o inicio da decada de 70, não 
hesitou em dizer "sim" ao convite de 
Claiidio e Medoes. 

No. estudcos somos obngadoaato' 
carmo som vigente. E. acaso disco. cige 
n'cano som . assim ogutairiata e violeira  

persanmbucsrmu Henoldo do Monte, 45 
anOs dc idadr, onlurol de Recife, esplica 
por qcmr acoitou o omenomo convite poro 
forer porte do Grupo Medusa' 

Artes de fazer os três volumes do 
acne Dançando num o Sucesso e deinte. 
geor os lam000s Trio Novo e Qoarteto 
Novo, Heroldo do Monte tocuoo dorme. 
ta e requinta rio bandas escalares em 
sua cidade outul. Mar o coovinio com 
grupos hnémmos e ionlrumooto, cacos. 
doados Oneram oum que caissr de uma. 
reo pelo violão, pela s'iula, pela guitarra e 
pelo csvaqomnho. 

Tocava com IValter tVunderley 
ouma hoste em Recife, quando resolveu 
viajar para São Paulo junto como tecla. 
diota, então apaixonado pela cantora 
loouninha Garcio. Em São Pzulo tocou 
na boute 000io e praticava ludo o que ti . 
oho aprendido ouroi,ido jue Ps,o e Bar-
nel, (oto Pgss viria o macat lo II 
Feniival lnternsciaoal de Jazz de São 
Paulo/Ssfontrrua. deitando emborbaca. 
dos os cniticosa roternacisoams que jsniaus 
tinham ouvmda falar em seu nome riu 
contemplado aua hgura de padre ou de. 
fmarção de Laiz Gonzagal 

Janiuta. Heraldo do Morte linho 
vergonha de asber tirar baião do bojo de 
nua s'tola amni qae Lio'io Reagan ajuntou 
com Airao Mareira r Thru de Barros 
para acompanha, Geralda Vandré ouni 
nhoa' da Rlmdt. pelo Brasil. O leio Her. 
meto Poochosl não foi aprovado Para o 
show, mau o grupo logo o acrescentou ao 
Trio Noto, formando o Quarteto Novo e 
gravando um onmoo e historiou LP na 
munida mnatrumertal brasileira 

Heraldo do Monte peregrmna poluo 
esrudsoo de gravação de drams e jmctglcs 
de São Paulo ho 16 anm e formou como 
cantar cammnguemru Elomar e o pmanmols 
claouico Anhur Moreira Lima um trio 
mnesquecivel cujo sem iii registrado ou 
dssco Parcelada Matungs, lançado nas 
lojas antes de seu pnmeira LP silo 

Agora, Chiou Medas, Claudmo Brr. 
trame, Amitson Clodop e Herald. do 
1oeme lançam seu primeira diaco cuo' 

tua, pelo selo Som mis Gente O disco do 
grupo Medusa ao 'euomr quatro oumpe. 
lolitm'soruiiino,.mcr., de mtúdro, num pro. 
eto que nada mata e do que a realuração 

coletiva do sonho individual de cada um 
deles. e uma especir de manifesto sonoro 
de ludo o que pretende o selo altennat iv: 
Som da Gente: musica irsuseumental 
brasileira, da maior qualrdade, realizada 
com aamor, empenha e ImberdadeBom. 
t.siii,.. detaar de conversa e aoomr o dia' 

E uirn umo res,juc c 

iiirlro de frosul. 

çlo, o ttusmco bronilei. 

ro rcmtihu. Ser humano, 

soonibilidadf 00110510 

0,OmO um miervmi ir flor 

mio liele, ele 10111 seus 

turuiprios olijel ivos liii 

Oulmi centre corro ubje. 

ImoOs estA o do liruduizil 

imoi sont cozi o qual se 

ideniifieu o oortamen. 

te não é pmtlotido do' 

ronte as lorigas n000õer 

do gruozçdo em que 

obedece Os poutmis co 

ento, pelei urqmmcrlra. 

dores e tiso qual, no 

adapta uoo estilos dor 

mais variado, oroismar 

E ntre uma aratão e 

outra dc grava' 

çãu, o múoico brasiler-

mv conversa. Enquanto 

descansa, ele pode 

conversar sobre os 

lempas bicados que o 

economra brasileira es. 

tu viveodo e que são 

mala bmcados ainda 

para ele, um pmfmsoro. 

tal tão escravizado aos 

enches que não pode 

adoeces, nem ouolrrr 

ao'. oe;devto. fsiirquo 

neo: empregadores iá. 

maio lhe dão qualquer 
guraslia ansegarada, 

por lnm, a outros nrabe' 

Ibudores comuto as 

ronioloogicon do ABC 

ou ao tecelões de Ame. 

micana, por exemplo. 

Nlvo certamente a con. 

oevoa também gira em 

torno da situação em 

quo .oe encontra 5 md 
nuca brasileira edo um 

pruiltoa comam atados 

oqueles que pararei. 

iam do papo informal 
o gooluso de um iamer-

saiu de mrabalho. 

Naquele disco, ele e. 

pera logar suas frustro. 

«Os empurrar ias ei' 

cucrmoncia, aplicar a 
mecaroa adqusrida em 
loogos anos de oOns'i-

õeocia com um inatru' 
monto, com aqseles 

m,crofones, com as 
tons que entram pelos 
fios e ,ão gravador na. 

P o,00mlo este unto 

sl liccilu. tiOu co 

mais zioislqiuor lieoita-

ção. Alic000 ri, 

musico-autor e Ir Jco, 

oumIsalmIleuros nas 505. 

ofuen do gmocnção lote. 

reata o simlmm prodorudu 

00 eslúslio e lrtnsmit, 

do para ar mãqumonr 

de gruvoção. Somoomr 

o múaicu aatur m seu, 

porcoirus têm permw 

não de dizer para otée. 

nica de num qual é a 

ionteumento que deos 

merecer destaque 

maIor numa ramagem 

Mesma os trataa que 

furem rmpresuos nu 

copas de aros discos-

oonhan então sob seu 

controle, normalmente 
são fruto de,aavivm'n 

eia de ousa amargura, 

e doa momentos de fr. 

herdade, que. musicoa 

autor, viveu. 

A musica lastra- 
 mental brasileira 

cursos, da mãqsiaa de eaiate e apenas está me' 

divulgação, das pren. colhida 	parque a ia ,  
nau sofisticadas e da dúrtria fnnografcea na' 
rede 	de diarribaição cional não tem qual' 
cansem eelat i eta 	das quer interenoe por elo 
grandes 	grao,doras 

O Som da Dance es" 
M.  do que 	ixso, po. 

mcm, pode ser consiste 
aersameote ampenha' 

rado um selo alreenati' do em mcstrnr que a 

vo. porque, como na musica .assromen'al 

produção indeperden- brasileira e capas de 

lo. o patrão é o prõpno enmrar rua moroodo na. 

oiunal, aosumie m' prus 

cinto e acontroer. 	E 

E" i udentemente capaz ate mesma de 

não e qualquer aposlar que a campe' 

mosmeo que pode mero tência e a versatslida' 

selo do Som da Dante dedo muaiea brsnrlerro 

desenhada 	ao 	rosala são 00 	 instrumento, 

do dmnoos de seus se' adequadas para que os 

nhos A mataria prima nono produzidos pehims 

é escassa e o tempo discin, di' S,mni da Gocte 

oão o ilimmmado. S. ha possam 	otess'esoar as 

um um te pura o uceo- ' 	 loovleuro 	do Rotoul 

• José Néumanne Pinto 

a ' 

HORA DE MUDAR 

A /ti ,., Os'uri,iic'c'i (.0.0.05 lo 
,00iauodu ou ,r"c,h'0r ja 

eroudo.o Ela se desligo da Rede 
/iaridcurarttei de Telt i iodo para 
c oumini'su, foro seus proprio,oa 
pu.,i.mu epri,o'.ii'uraoucet'dadeira 
mas,otidadc ccorri ,i grovudeora son-

s'rtmi'cnal (com uro nome novo-
sifioi'o de euperzirsçu '' cai Ç(cfl' 

OIiuu ar Com raoaaos,pro/etos e lan. 
for evocas zdéias La Cristal £hs' 
co. que está aturgindo. Um novo 
lou 0'iu lrpo, símbolo de algumas 
troouformaç&ea importantes. 
tolo representar a Companhia 
que nasce 

Ceontinua cm catdlogoo. E (o' 
rum programadas nrooidadea 
pata alguno de untas melhores 
projetou A spõie O Fino, por 
eurrnplo. pa050 a convidar um 
qran4e rocc me da muuica popular 
pino Constar 05 uUcessoa que von. 
sagraram o género Isaura Cor' 
cia, Lucio A lo es, ts'otf e Iíu,lrada 
e cuariema outrçm.s Orf talos já estás 
em fase de grava ção. 

A coleçdo de musica lestias, 
americano também oai moida, 
Elo agora sai estimular e pro. 
poroioelar a vinda de músico, e  

interpretes de diversas países da 
América Lallna para gravarem 
no Brasil; e vai também passara 
gravar lá lora. Au sérieu América 
Latino Canta" e Nuena Canción 
de Chile continuam a ser lança' 
das normalmente 

Big Band Hito, o com das 
maiores orqueslracm de todos os 
1 empoo, também ia tem uma se-
quéncia go.ranlida, com a prepa-
raçdo de um segundo volume. E 
atenção. cem ai um disco que 
me,,lm'ará oo melhores momentos 
da obra de Tom Jobim inter' 
pref udos pelo oivldo de Paulinho 
Nogueira Trata-se de Tom Jo' 
bim Ftetrospectiva - uma cole-
ção que já lançou Autor lAga-
au/la e Anmbol 7 'rocrio. 
E (.05 N(JV(.fS PROJETI'JS( 

Cantou Jlraoilesrsm é o primei- 

,o deles. £ urnu nova série de 
música popular que cai reunir na 
melhoreu momentos do cantore-
gisnal brauileirçm, em grava çôeo 
originaio Dentro desta linha re-
gionalista, mas agora com um 
caráter bem mais inovador, estd 
a I.P Nova Canção do Sal. São 
doze compositores e intérpretes 
gauchoo que fazem parte de um 
msvimeotn que está causando 
oerdadcrra agita çdo na nuus'a 
música. Eles mim trazendo um 
novo ouro - tareia mistura das me-
lhores rnfluéztcias do música 
lalinio-americarrfa, do vigor da 
músicapsp e do falclorr gaúcho. 
Entre eles cotão Klertvn e Kle' 
dir, Mário Burbarú, islocrito pela 
Cr'islol no feotioal .MPI3-81 e 
Raul lu'lls.angi'r, que já esta prs'-
parando seu urgueido LP 

Moto urna ornir, droto ira 
para us aficcionados de muoccu 
latino.ameri cana: Canção da 
America, que caíorará, em cada 
LP, um pais e seus reielhore, 
csmpuoiloreo de música popu-
lar. A interpretação ficara por 
conta de um grupo loca0 O pri-
meiro lançamento será Canção 
da América - Uruguai, que traz 
canções de Alfredo Zitarosa e 
Daniel Vigliettr, entre Outro:. 

Eio ai olguno dos planos da 
Cristal Discos. Eu lota -or em tra-
zer de volta oo idolo,i de um pou-

sado recente do música popular, 
abrir caminho para os novos fa-
le-filas e sdêimao, aprimorar expe-
ru;rj eirss. Resta enfatizar: a prs-
pouta é, ci  sempre oerá, boa mú-
sica . acima de tudo. 



Griselda 

FOTOGRAFIA 
E O NEGAIW0 

AUNIÃO e 	 1 d.J,.Itod. im. 

Desde sexta feira - e até 
a próximo dia 30 -, o 

cite de Arte Contemporânea esté 
5pendo uma série de fotografias 

de Grlecida Kiuppel 
tóa Isabel Ferreira. Como é sabido, 

o NAC sempre 
enfatizou a fotografia na 

entativa de desfazer O equivoco 
de que ela, ao 

dc ser uma atividade inserta no 
âmbito das artes plásticas, 

existe apenas como 
orna espécie de apêndice 

1 ivldade anexa às artes plásticas. 
Sob esse aspecto, dirse-ia 
que as fotografias de Ana 

Isabel Ferreira e 
de Griselda Kluppei 

m de corroborar com aquilo que 
$úcleo de Arte Contemporânea 

pensa com relação 
fotografia - ou seja, 

de que ela incorpora as artes 
plásticas ao mesmo tempo 

que é incorporada 
elas de modo a integrarem um todo 

uno e indivisível. 
lstu-felra passada• Núcleo de Arte 

Contemporânea 
reuniu as 

fotógrafas Griselda Kluppel 
e Ana Isabel Ferreira 

com o objetivo de 
entrevistá-las sobre a exposição 
de fotografias e sobre outros 
assuntos atinentes às artes 

plásticas em geral. 
Na oportunidade, além 

s duas fotógrafas, estavam presentes 
Raul Cordula Filho, 

Ftancisca Pereira Júnior 
coordenador e vice-coordenador 
do NAC, respectivamente -, 
além de lvaldo Bittencourt, 

(Jobandeijara Lisboa e 
Sergio de Castro Pinto. 

•iSSSS•SS•SSSI••• 

De quando a máquina 
de fotografia é 

revólver e rende 
minha autencidade 

I17WPM1 • EYTRE VISTA COM 
GRISELDA KLUPPEL E ANA ISABEL FERREIRÀ 

que do sistema, o que implica á uma foto motivada por uma 
dazerqueeletendesempreadis. preocupação documental eu 
torcer as imagens ou, em ultima procuro empresta-la unia cono-
instância, a ocultá-las e.. - tação entetica. 

Poema de 
Sérgio Castro Pinto, 
musicado por 
Cleodato Porto 

A maquina 
é urma, 
revólver que me revolve. 
A máquina 
tem na pupila 
seu olho, a sua mira. 

Do máquina 
se está a minha frente 
sinto-me rendido, 
externa e internamente. 

A md quina 
é o revolver ao inverso: 
us balas-objetos 
rido saem. 
elas entram, 
se internam. 

Da máquina 
se acionado o gatilho, 
existe uma cor, 
existe um grito. 
Cor da própria 
cor do grito. 

Do máquina 
se está a minha frente 
sinome ru'ndido, 
cxCs'rna e internamente. 

baldo - A fotografia moo-
tra, a meu ver, uma ideologia 
que elide, ofusca o sujeito, o de. 
tentor de aparelhagem, e faz 
ssbretudo o objeto ausente, o fo-
tógrafo. O que marca o sujeito, o 
fotógrafo? Ele será questionado 
O bem de um valor? De uma mo-
ral? Enfim, que valor motiva a 
sua fotografia? 

Ana Isabel - O mais impor-
tente, para mim, na fotografia, é 
o gesto, o instante, o momento 
que a gente tiras foto, que é um 
flash através do qual busco cap-
tar o instante que passa. 

Griselda - A fotografia, 
para mim, oscila entre o abstra-
toco real, isso porque você pode 
emprestar ã foto um cunho de 
objetividade ou de oubjetivida. 
de, o que implica dizer que ela 
pode existir como um instru-
mento de denfincia ou, por outro 
lado, como uma espécie de nega-
tivo da alma que se revela ao 
mundo exterior. 

Raul - Com relação á expo-
sição de vocès, mais particular-
msnte és fotos de Ana, uma par-
te do trabalho, o feito na feira de 
Portugal, é em cores, enquanto 
que a Outra pane é em preto e 
branco. Existem diferenças co- 

are fotografar cor preto e bron-
co? 

Ana Isabel - A realidade 
nem sempre me impinge as suas 
céres. Diria até que, em deter-
minados momentos, as cores - 
ou a ausência delas - que me ha-
bitara se sobrepõem às cores ou 
ao preto e branco do mundo ex-
terior. 

Unhandeijaro Lisboa - Se a 
máquina é uma espécie de ex-
tensão do olho, então vocé - no 
sentido social - é responsável 
pelo que fotografa. O que você 
diz sobre isso? 

Griselda - O que o olho vé e 
retém é a imagem sobro a qual 
você deve falar responsável men-
te. Porque, diante de um proble-
ma social, cabe a você denuncia-
lo ou através das palavras ou 
através das imagens. Nesse oen-
tido, o olho é responsável pelo 
que voos e, no caso da fonografia 
- já que a máquina é uma proje-
ção do olho -, ela deve ser res-
ponsável pelo que retêm. 

linhandeijara Lisboa - O 
fotógrafo social, no meu enten-
der, deve ser responsável, por-
que de uma certa maneira ele se 
propõe a fazer uma documenta-
ção de antropologia social. Ja o 
fotógrafo oficial, eare age a rebo- 

Graselda - Eu acho que não 
cabe essa distinção, pois todo e 
quaiquer fotógrafo é social. 

Urahandeijara - Não, não e 
isso. Eu acho que a fotografia 
deve ser um documento da ver-
dade, ela não pode escamotear, 
mentir, pois quando a gente e 
responsável pelo que vê. eu  acho 
que a fotografia se umbcica com 
essa responsabilidade do olho. 
No caso do fotografo Oficial, eu 
acho que ele faz um trabalho 
para o sistema, ele mente. 

Raul - Não e necessaria 
mente o fotografo do sistema ou 
do governo que e mentiroso. 
Qualquer homem pode ser coes-
tiroao sem estar atrelado ao go-
reino ou ao sistema. 

lialdo - As prex'upações 
históricas motis-am uma s'ondu-
te de agressão, adesão ou ttigma 
Em qual dessas posturas pode-
mos enquadrar sus suas fotogra-
fias e as de Ana? 

Griselda - De principio, eu 
diris que o meu universo subje-
tivo tende a plasmar a realidade 
que esta ó minha frente. Mesmo 

Se'g:o . Bonn, ontem oca 
ccnvsavamos, e Griselda ocre-
feria a "fazer' ao invés de "ti-
rar" fotografia. Eu quero crer 
que entre esses dois termos, "fa-
zer" e "tirar, existe uma dife-
rença fundamental. Em suma. 
"tisar' implica diminuir, sub-
trair. "Fazer", por sua vez, sig. 
nifica somar, acrescentar Por 
Outro lado, "tirar" talvez se re-
vista de uma co'notação naineti-
ca na medida em que a momese 
e imitação. A palavra "fazer", 
por seu turno, talvez ja retenha 
uma carga maior de inventivi-
dade, pois soma, acrescenta al-
guma coisa ao uives de são-
somente subtrair ou imitar. O 
que vocé diz sobre isso" 

Gnsclds - Interessante essa 
csbeervação, porque vc'cè na ter 
minologia das duas palavras e 
de repense e isso mesmo o que 
você diz. Na verdade, eu digo 
"fazer" fotografia porque o tra-
balho do fotografo e doe mais ar. 

dura e cxauativo. Implora todo 
um ritual onde ela tem mais que 
"fazer" do oue "tirar'. 



SORTEIOS NO ASTRÉA 
th,iohtoaoflrioa de brinde. i'nriad,,o que ormpr,' 

m,a',mrng,tra ,n na monhd, doa domingoa no ,rtle do 
('lobo birro, •'oIti,ruo a ocr 1.' 11 no ja ai ;u, rtír de hoje, 
1 por lento d,00a,oa,neiadoo do agremiarão com OCr-
troto ,'oltan,.,a povoara "mo,aqoerido", qor,'or.t de 
direto,',,, nato e cheio do, melhor,', pr0000itoo. 

(Ir trio,?,, gui' roto a 000-trio, comia jn dis,cma,, 
ato l o m,l,, orwtna,n t' ''rnii geni'ri, ''. O ebjrti,'o.' 
tliatr000, ortc , 0003treian,,o l'aro roto rnnnhoi, o di- 

ogtorie,, idmtondo Rrol. r,',pom,or,','I polo 
P008 'toOt me tinal, ot fltonria eçrvejo,, ritos, uioqaet' 
o,, mo golet ou pairo uroai','njentr e indispenoni','l 
ovoiio,nh,im,'nto doo h,'bjdo., 

:7cxAL:  
Novenário 

O II tro,lt,'t,,,,oil OIIct'i,,tro, Se N.o,, ,Oo, t ,l o,, r ,, d'o i 01000, bit 

l'ero,,or doo For 0',,,, Aronod, t , 
il,',lji'it O 000 tb'',tl' ,lr ltO ,1I:ii,. 

raMOs. 0 	oyutuol o,ttti's,, 
Ir/o, nt'rio o lot 

loOlerc'o Eve,'oriv,, e lo' 

o l','n, dorcior d,, rodou,, Te- 
Iogioi.000 coto o, i"re, Anti,o,,,, 

l'rio,r 
:\Il,i'rto ?l-1,,roirtu ('oil,ttol, o , 
Fiçi,r000,,',,ot,, lorotto'nogco 

(um a'opl'i'ol,o O, ,,,ttO, 000 do 
0,0,0 til:0,,',' ll:,rilo e 

Guirnarães .' 	 1 	- CASAL cng,'nhero Hilton (Go- 

vs 	Celio U1I' 
- Vem Amontoo Saie, 

dOlo ph.d 
i/o'.. .o 	',. 	componhto Rodrig,,. fungo 

teos,reondudtato  
modurw 	opmo- pel_ 

TER 0/11.4 h'igo em Solo - odor o hh mn por,o Rroo.i,'ie, 

fora, 0cm tOO P0000 
o' í5-quoo,' (leoriloeo,a Quem (110(0(0 poo, ologa Eh-ira Limo. 

1.VobTifl 71)  de Prei,ddoc,u do Eotodo da Paraíba ou, e,' 
Cofio Dx Pato ao dou' o,. Cor ocsnetr,.çdo do Porque Residencial "Goternodor Argem,. 

- 	d' Figus ,erdo ' em (um. perto de (iromome Sardo 550/1 co' aor neopOr O 500 P0'!' 
melro matar ehonee .0, 	'aIo pro)ct'€o d,ferrnleo. ('coo oerdade,ro nota cidade 
para chegar 00 posto. /j,uJo.i/ub doa (joLa do Faotooibeo, o TV Globo m'obbbra o f,lmc 
mordo lote Clube. 1 'o .4'.a'cn.€ 'tal idade 	com Kcrb Dougloo 	('ACHIM 
= tato, forca, lo?, do pa: eito poro ter fumado no/ate Clube do Paraíba 11S 
rlu.adeoo que ela a, ('( T4 	Muro',, Souto Mauor planejando um longo oro pelo ou! 

ao 	Igons 	t d' 1.. p0:'. ar' t,roo,iado 01, R,o Grande do Sul 	ORl,tL'ES- 
da político 	 ,, 1(1.4 	traí-ao:: o de 'ido, Paulo doro recital boi,' no Teatro Santa 

'' 	,'l10o, d 	lii rtltoien 	mo €1 ',iTIIOI'Ôi li//o 	iioI,ao:, 
troo-odos, 	quer dizer: k','oa.,,b o rr'.jo, O do, moLeIro EVocar de ('ar. olho 	Vi, priora- 
Cofio ira ter novomieoo. 
e pela frente o coompe. ' 	'lop' 	L'-- nuido 	'rtor,ando prro,'loço 010alnt,'ttl,' "m 

onda de Manuel Gui' ".0' 	ao 	O ,  OVO O 00.50 , 00 0  001rspolsCI000 " rvpeatren 

'oI,-,,t tO'o',no Gamo.. OCOcilio Oito-cimo, Gtooro ttueity e Maoieoe Coalho 

D:]D 
Espetáculo com Simone 

da "Jaguoribe l'rndugdea", 
empreao que tem a coordena. 
Edo da jornalista Cacto, Ara-
nha, responsável por tanta, 
aotrn, bana espetácolo,, 
o O, ingresso, P0000 "show'° 
de Simone serão postas á Oca' 
da uma sc,ruano antes dn dia 
de sua apresentoçdo. O preço 
será único: 300 cruzeiros, E 
antes mesmo do vinda de Si' 
mone, a "tlaguaribe"já onua-
aia tombo) m Alecu Volenao, 
f)ja von e Jord. Ma,Juoté, ladas 
paro a Aotrca. 

OCI 
DDD 

Uma peça importante 

	

O O presidente Moean ,4urétio 	Heariqucs á saciedade da Jon- 

	

Criapi,n está contando os dios 	goda Ctobc irá ser feita ao 

	

paro eatregor a comanda la' 	 prnaima diaS de ogaato,qoan- 

	

coot do longada Clube ao me. 	do a agremia çda oferecerá 

	

dico Luciano Campos Henri' 	uma outra graode festa poro 

	

qoea (foto), uma escolha das 	associada. 	 Poro a. 

	

mao, acertadas e aplaudido 	danças, a agremioçáo 'mois 

	

pelo quadra social do alui, 	fechada" contratará o Or. 

	

verde de Tombou. Luciano, 	questro de Ogirio Cavalconti. 

	

com suo larga vivência social 	O Esta semana. pOssivelmen' 

	

(ele ia foi diretor social e pre' 	te, o presidente Marca Cria' 

	

aidcnte do Cltito, Médteo), iro 	pim determinará o aaloeaçdo 

	

se constituir uma das mata ,m- 	das me,os puro reservas. Na 

	

portootes licços da boa admi. 	prásia,u, reuaido de diretoria, 

	

niatração de Marra Cria pim, 	n'ao diaeutida o lana o ser 

	

A apreoentoçdo de Luciana 	cobrado, 

Mari.stas 
em show 

1 .40ee,'oieriodeEd,,eaeãa 
lo b.otodo,'.ro abiinrlondo 

,lcioriu 'bolor do 055Ufl'r. 
So ,o'nO,mn 	 friea, no 

Modo lioodo.Sbodo. 
logro Ma.Io dc Iiraoitlo, 

,4 "'biç,ja.,,no.i,IO 

Oriente (oou,.a. i0100ran, o 

e;nrr, «Ia.: aid,i 	O 
dii.Aneoteu Medo 401100 
tlobrri,, Corto.). tornam 

00000 0 aA000r,lodo0,a.il 

Doo 
Ctube de 
Casados 

3 ,i antigo orno da  soltei. 
rdr. 00€  fon,Iou 	a SEara. 
il0u Cl,,0,, role 
di.po.Io o, r00000'or o 
moo teon.toc,o,00do.o opaco 

CtoOc do. laudo., 
doou'0 podendo odno'tje 
'as os.a,'iodo. de.d,' ou, 

O Sobade 'iodoo,o, no 
"P,.aodo 'O,, loba assunto 

por J.U. 00,0), Veio, 
doa Teigoo,iro, Ri,, Romolflo, 
Gil.on Sitio. lii' lo, Saotio. 
ao. Go paledo Ca.ada aJa., 

000 

Veraneio 
iatista 

3 AnO. eu'0,.t, dt0 00(0 
0,1., o toiro do, jo010ro.' 

daacu,tr.,00.od, do foi, 
Clube .omeotr •0 doer em 

.i,o.000000ia.,,aooa.i.so  
dsi'ldo o 'Soro mmm,., 
inmbsm a ndo ,ani,nioeda, 

O Fim 01005ta tombem 
lenda o romodar,a brioSo 
ojr,oeoe um, lfroOdo (colo 
com o Oeoo.sieu Sue,, 
Ousou, obrindo o irm caro' 
da de 0000,. 

0°  

o 

a? O litiNA 1100 tE O Cio OleiCo, 0.4 SOCIgflatiot. PESSOENSE 

NELITO QUER AABB 
BEM MAIS ATUANTE 

.  

O.4tuC"*io'l0uoOO.41Bbo_t ,_i,ad,i,'t10'taW, 
- 1 "d, poMo,. 	a. .0 Od"i,n,..oçd, ni,tOdO'01001. rolo, 

Economiafl 
1) proí. (SrI Inale 1,':,. 

osle,oOti (ion,eo co pio. 
rama/a geral tio tare,a 
eonelO,nte de Eeono. 
mios (('erigido SI I), do 
UFt'b, ('uro potrana 
geral foi e,aeal)ido o do. 
t(Ot,IdO,Vntônio Mor' 
qoeo dii Silvoo Mona 

o (lo cconon,inioo co. 
collicrant,,i,itla O Itre' 
frito ltol,erta t'ual, no 
de Ga,,rabina, piora 
par,,ninfo. e Sderson 
Macedo Duarte, lar:, 
co trono. 

Recepção 
o 	(,'001,vlIcs ,ero,,00litodoo 
estilo sr,ttl,, eoviod,,s ()oro o 
lote doo $5 ot,,,o de idade dc 
l) Doice Qoei coo Covoleont,, 
n,orcodo poio ,, pr,,00mo da 
25 no reOtourotbtc olo lotc Cio. 

O Qoon, IIrguOIa,toic'nlO vão 
seco ilhas D,,lva. Rooce, 
(ti ruo,,, Sehavti000, Aleund,, 
Nt

,  
olt,,n, Ondina, tlo'joioc eGo. 

rold,, .'ioa o,ots,,'i coo ,Vção dv 
Gru,ç.to ILtil ou'I,'Itra,lo 00110 .  

,lItm,o,li, t,.,boo lo,) lo - : ,  
ti,', -'('o :u,,,,,do li 

Turismo 
o Sondru e taaldo('a' 
norlo. rir ooperinuen' 
d 	 'r efllv do pt3,or ltd. 
leio, e maio os Olhou. 
o'iajam p0O torro. ama' 
nhã, dom destina o tle' 
lrn, du F'amit. 1k la, to' 

ttrogrom:, de puvo.aio 
voo NtaOliits. 

O ('oot Sa,,dra r lnal' 
lo irAn o: mhrm Nuuer' 
o"tavjune l'ainha Ri' 
beiro ('aoii,tho, qoe 

viltgrn, 

Perfeição 
O ('oro ,,b,cr,-ar cio 01-rIu' o 
ioO,C0 , 000000l,0 de lodo, tu 
oculTe, di, il'El'. qoe0000t' 
dcrou perteu,,,e dIgno' de ocr 
omi,ado. rolete em João t °eo -
000, sc000.iemroo, o 00 J,ce 
Eduardo tcioôa tosso, presi-
dente do lostot 01,1 de Provi-
dencie e Asoiooin000 dom Ser. 
obd,,rro de Aiag,ia, 

O N. mcom ,t d,u ai o,,çou no 
Ca,oi000,uoto,ocoo'olcgo Fer- 
nando Gordo. l'eeeira No 

O Recorde de publica em, 
",hao," realizado, no Ginasio 
ala Clube Aolraa, o cantora Si-
mnne cotará de valto áqoata 
grande cobo'rotoro para 000ra 
capetácula artístico da melhor 
qooalidade, tonto vaca! quanto 
0000ro. O ocantecimcnto astá 
reoervodo para adiaS de agos. 
lo, um domingo, 

O A prcoeaço dc Simone aro 
Jodo Peaaoa marco nutra nus. 
flici000 000nterianento paro a 
permanente mnvimcnsoçáo 
artística na Capito/: o retorno 

ANISTIA DO 
CREDITO EDUCATIVO 

Evatd,o Gongalveu 

L4 que estudaeam coro .uenlicoo. 

- t não ciosos Deito Puoa - sabemos o 

i1,.btutotO e .00:sJ repte,entodo 

pela ceoução ão vhsmodo Coodoto Edo' 

Cativo, 400.0 dsstmoa ao pagamento da 

anruda,d,a doa øiur,o. re000lleold.o' 

monta polaca do ,naUuo uruoe,.otãeio. 

na hipotcae do rede pc,oads. e de sus 

prpria mainutsuÇão. qo,ot.00 se tesos 

de di.ovntes de (:o i vmaodadc Federal. 

Elo .00 pauL. 04 que então acudo Se 
nefocmadoa çe:r riu, enojado 0010m0 d, 

Bo:.aa de Eot'eO, que não estão sendo 

pagas a tua0" erdodo euat.amer,te 

pela nmeee.00dads dn lua rotan.vodode, 

titio e, tolo ,.eSus justo go, os ovoo,a Ira. 

nefiooarios. o tussam ,ucluaivsmr000, 

no -,ennm0000 das gerações uru oetoi. 

fadas que os sucederão ruo Ensino do 3' 

Grua, considerando.., os reçu,uoa 

como sondo limitado, e, ,m gotos' 

quencia dito,,, impondo..n sua total re. 

co petição. 

A norma A. ormoutioidade, teor000' 

dosmbrigntdeis , ,epoaoça'a ar, tocaria 

de.ttnsdos ao Crédito Iodu000000. tem. 

na  prática, cnado a/guios imPauoei 

orI laudos do impCa.ibol000de de magia 

doa teus lo, artigo ocos. um ruiae o débi'  

lo conuruldo, quando eutudaois uni. 

sersitáeio. mesmo levando-no em COO' 
siáeruçdo o prazo de carêncIa qoo lh,a 

é cozendo. E qu, o fenômeno do do' 

aamprego tida 'em eaupe,tado os vá. 

rins nivela d, eapeaielização. nem 

saio de obra qualificadu. Sru tentá-

culos têm eonoloidu a lados, ,ndiogn. 

m,oadumente, ,olo seria rnagrro ofie. 

mor que oi, egre500s de m0000a consoa 

aopeeioroa têm sido doeomoots alma.. 

doo pelos eleitos droonperador,, doO,' 

ocropeego. Ho uma ioelutboel 001070. 

çãu em 00000 mercado de lrOb0000. a, 

em iunçào disso. os form000d aio de amei 

superior, bearliaiéríos do Ctéd000 0.40. 

oatioo, não Sim logrado resgate' auto 

dloidOa. ger000io.ss oo col Cu- aio. 

do maior num de desempregados, são 

,nodimplenies i00000000eoos o confes-

so-o. Sena o osso do as repetir: além de 

qufdo, 000cs. 

Em foco do nooa realidade miada 

pelo conjontuea braoileiro - o quadro, 

dr quase recensão e alto Indico do de. 

aempe,go - utgo u adoção do providãn. 

eisa, oiourdo á buaaa de oltn,00ti000 

que minorem a aoguatio do problema. 

Entendo que as medida, sugeridos 

pelo i°roj500 de Lei, de inioiati va do d,. 

pulado Atole Ferreiro, do POS do Rio 

deotoar,ra, ora em tromioação na Cd' 

máea doa Deputados, perseguem ama 

solução ,atoafatdria. Na peimolra ao. 

gestão oferecida, os b,nel'ooibeieo do 
Ce0dito t(Âoratin,o ,omrats 000,çam 

a aoOlO, rtlao dividas qooaido obtum, 

emprego A 001,5 OPCãO u0001r000 00 
Projete o o do anIstIa ao RabiO, voa. 

lrOldO pelo e500uaste, 000o naco oman 

de 000 formalora, som que tenho, ao.. 

se perlodo. conseguido eaoprago. Prevê 

e,00a a peopoeitara do deputado p,. 

onsaletO do Rio de Janeiro a criação de 

um fundo de tatdooioagão para mb,r' 

tora desse, débitos, ala resgatados,  

com moamos da Loverio Federol, lote' 

cio Eoportioo são Loto. Pacaee-me um 

bom começo de e0000 ruo poro oc0000-

ore de ama aolução do um problema 

go, raiA a preogupor a todos qao tem 

reouaonnabilidade com o destino deste 

Rum, sobretudo no qoe tango A abono' 

es ir persprotioaa para o jovontude 

bruaileico. 

Da minha pane. entuu proponoo, 

ot.ovén de requerimaato, que o As' 

,erobtéia Legialatuva da Paraiba cm' 

proste todo apoio e nolidoriedade 00 

Projeto de Lri do deputado Aluie Fer- 

ro,, além dr apela,, 00 me000 senti. 

 para todos o, 000000 deputado, Ir. 

desolar aaoodorea, por vislumbrar nele 

remo posaibilidodea do beu,i'iciat 5 

quaatoa ,stão a braçoa mm essa io,a(' 

vésria involuntário, reoultonts de 0.0 
•osrnma ou apoio ao astadunts pobrs' 

o Crédito Educativo - qua aos poluo. 

eatã ao trsnafor000do numa vsrdadoi' 

ra Lamela dr torturo,. 
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9410449. pelo POS, pod., lfllprpIetadflo)o0 lIIalm101/150 clara, 
4S5rl91'le doe .0,10,0400 Oow,o.r para um efllOnd,mts,ro,m-
pIo 

Z. 

 local da, direto,'.. que dIa-rode EOIld000 as 0101(500 de 
1,982. O pwoteenlcegoe ao Pf'eeolente 104 RopúEhca pelo 01.'-
.15.010 do POS Fará IOlplegOd,l de 505100l500 000 40 orlPdon, 
PelO 0*40101,0 a pai. 000tØIflOSiO da 000. alA.). 

01* *0404 *AÇIO0l500 OI00001IR *0,1900 flOIOO'ldl pelo 0500' 
rIto .10,0.00. *10000.41,00 90013 Impololona. • erradipoção 
da fltRl4101dl Lei E.lo'io, paSOIllOdO 0400010 do 030d1'l.tOR. 

10 050, 105 0*40* de t0,Rufl*Aaçio, o con,re,,1,nIeotO 02'Jo 

pele0,&1 de cpl,srapde. parlOtár,aa, 0,8000)0 000,15 1,0 ,0-
dadea legooaa; ai oa,nulençio dos 0,2:0.5. 1/01000,0 pieI. 

101*9, 11.010*10 1 100110 01.9140,, todos na Dene(,o,a104 pela 

.00l3.ngda do Gooe000 F,goekodo, 

lEntn 11* 909105 p010000) 1(9000) 00 Ivndon,aOtOa de 

lOIRa rtl'OIoÇiO e/odor.) que oa av,z.nhoe qoe IS fl,tg,rd na 
1000*0. em qoo co, tin o,, Eonl.ndn 00010 1100 000) Id, de ro-
d. • claor pol(tsia, do slt000looialaoe oposItor,'., emponto dos 
1, 0103010 eoloç'o do opi.nwnmmw 5,000 donlocrac,a que 
,'UlenOaal 05*05 Primr'i3Os 010000Q00, OCIOSo. 2000010,010-

(101111, lpOiOed0001(011d0 de todos 

A 0005,6*) rao/icas,s10mitioa, r05p005*/IleI 1051)00 por EOn-

rr.mai'0035 da aSecluO, lá 0' P010201, pplot ,nd(clos doa que 
rol/rIem as 0125 re00600iaa 00 ImplPO.0, 0102 000lOOtarIl900S 
tons 191 00.00511 pedeto513. Oensoosees, moo/tom 260910-

polIda, 0a0000 dos a,oal/eboto, 10001003 dsper 731 da obriga-
Ior,edade de vota,' 00 21900100110 J. di000t(oei1 0,000 isso 
mesmo, del*r50 9010120 .1420(000935005011141.0 ooParlampo. 

10. 

A 00000010 do SOtO lO .OhlflblOo, 90, eo,mplo, 101,1. da 
agllOa0000100pOlIlioo. lIgAr, do c.o,900 61.11001/, go. 11000 
tordo tudo dos-id. com  baSe 00) WbOrIrO e 00 Iotimid.çi0, O 
51110 /,tclIlIiliVO 000 140 A*.Io, é 1,01,50 pelos opOa,cionIstn 
149,1011 do 1101900(0001041090/o. ode g000 eleItor "w000len-
lo" da cl.pe orla/o, em pera) da, cid35e, mais evOlOØn, ode 
VI Socar o 010 leSado 00' 0011 file pci'. a-el,,, .000.01000 

llIl00I0I O "ele,tOlodo de EabI'oalo"oem sogo,,tom,ria 0000.. 
dm0010 de 000/lera lic*. p.r, dolo,, de compar000 ia oro.,, 
501h, 1pI0000410 

Oulolo à wDlegend., 14011 1301,010 a consagração de dor 
d,t,l(cio que deu 00,10 cAl e04.eI'iéOci3S lIdo moiro *010103, 
000mlti,ldo a oao,qoes O pRAtIca de um m.lab&iaonn que. em 
910*, OlbstitoIu O 00000* da. coligiÇ*le,, /iqoa pode.., 11*0 
lado em d,nbiro dordotipo com ,Ot0OId080eeVre,SOmOOtOli'l' 
IOdIOaÇdOl, 

Nea100 Ida pontos par000m IRpoo'lr o. pmváccis Povo. do 
5,500 Id,, di uma reoo01çk eleitor.) go, está is portei 

Mas ama 'esoll'çlo, l000tInlos, oS vingará 0*00 repteue000 ,  

las do peso, que - cio logitiml-Ia no Senso/o a o,. Cima,, do. 

Onputitdol, 0200,1001, aEimo o/o 4(00 intOreSoOS PafOqOiliO, 

com amolo des0001inlo, a. 360i,,Çdea de lodo • NIPro 00 

oeotido 01 que, lO sair da roto/a do ,0000iOarilOnO, O 808,4/) 

este/a do 000* de um ,nmrum,nto 900 lhe 910101: fator 0181-

çõea /01105 mm 000,çio de 000linuidlda e modo moto, mm 
ODalm(50 de 000rlOOíSIflO, 

O PaIs 0004 Da000dO dO 0503(50050 lelo Opo100iotao. a0-

0.400 00010 lenitivo para on,eninr EriceS espasmódicas de 010-

1.000 a/rrufsmo. É rompo da p0000t em ,erm0000010peotea de 

o,odo a alcançar Ode eeOl000,0 das OOE000id,d00 qoao Pra' 

oil44000 pio. 000lar'o, de/elo um. der000',cio. 

loA, Pn.o. 0,mlrto IS 00 I,,lho III II,) 
	 eNACONAj 

RII0(0&INAOONAL 

05.0.. £140.. Croa. 
1010010110l. 

40110FI.. 000,. 
10.1.0110 * V..0o*.1/,r, 

?là 	660 OCAlTO 111,' 	 - 
AlIso., Rodo,.. edo,,. *,soot..o, 
0.00. F.11gt. - £1100. Adoro, Alt' 
014)0. 1 X50. - *140140*0 C40*rro, 
App, 01*001 Ro**or 0.lds P01. 
r60. Elnrr0O 115....o 0..I. 60-
N.m',01o., .4.00. 60011 110.1*. 11.., 

*00,40* Eo. 010.0 0l15. 

C200.*14 *4.14,4. 
0000,. 0*0,0 

*0140,0 NossO. 
0,0*01 Saga. ,t Po*1.$ 

G0*hsm.F,00.U.00 
1460 SIsol.. 

C3.1401.31* 14041*1104*00044 0000* 
* *4.040 010.10 40*4*. 50,10100 01,10 

0.rrflrl 0a00a1I 004* 
a., 000*. I..WI00 CIII. Is Fs*S. 

tlISl 006,1105 (601,110 00.1501' 1,. 
40 50001.5.. 0.1,0110 L,*.5 CotIodo 
10*0 AIS 151,4*0 9001.,,  1,44014. 

1s. AsA. Coada. 1orç 0*400 IS, 

IA,, LISO 0,01010 0.0*10 Fali. 11500 

1114.4. tS,o,o.0 (.1(1,5, Is 1140151 

I.oO OH,. 011*, 04.1.0440.10.01* 

Fado 004.10 50... 014 

Co.5c&l *4(0.410 •S 103.0 000110 

0... 00601° 0,0,00, Salol 11141 
t.4*VSo I.Aco 

10. tal. Ado.or V..onoo.lS. Cai,. 
- *1w 11.0,00. FaMa 5,0./ovO 

0..ls 	 00..WmOrtI. 

14500?,, Rs*1-ülonçôahla,.o0o,m, 
00..., - 130 01150 11,4.000. - 000 
LO 0. 0,010, C.,r*le.RJ - *10100 
C.,Oo.o 0000.. No.. IpaojOJ A 
Bep. 004 *14/0. 000. 0,4000.-Ri 
- CaW*}o Po%t4*, 0001 Mmr.-OJ - 
4051 05 ,00.0.. C,.rttb. - O 
Colo.' 00011o.0040 	Colo l21o*a 144 
Olnnn.. C.00..04 - 40,4 Ponta 
Oo'So4. - Oito,, e. Coo, oAropes .04*-

00 Olr.o.3, - 0.1, 5100 Eh. 135)4, Co. 
mw'odn (.0.01. J.I. 00m-
*01* /Ms0d-lláii.l F,to_o,opo.çlo S. 

"o O P,,r5.00  
000 0,1*10 dl 000.00, 

84,0)10 4013. 01 01*1 113 P00110 5 
001*) Polo Ra,S0 *00100 4013.. 

PCs ,,s, da 11". 0001.1)05 /001 

065,900 90(1)1 ALI' 
• II '01  

- ' 

DaotOlOh0*et. 

'0.44,. 00101,50,1*, 
044.000 O. (1400010 

O A4.n5,.44a.oO0lOO1OIO. .A051010• 
OlS%.:OISS,10.tl0..799-5°1501( 
LI. 'PAGAI 2400140. - 200-6049 
011.0*02)) 2)013 - CCC 29000)45, 

I-43 - 0*0 E,, 00340)00 - 0,0 da 

35.00 - CIO 2000. - Sa*1*.l C4..t 

0. 014*11 O - 0,1,10, *0 SITIO, 

Doror.  510.00 0011.401 
sn4 P.lw,ba01. 03,13 11.0019.111 

p.nSo,. *..P.r4,4tfl-T.l 1035804 

* Coldal 00,0110,00*1 ,1300005,l,fl 
050. ft,ess O, REVISTA NACIONAL 

5.0.050 01. qa 40)110 fl) ln*0 

011105 t001. 1111000. 

	

0,1,01 .01 000*100, 	 .1040.11 

014 lflOO.I, 0*0° 40.1,14 da 101900 

001*0(00550 
O I%SPATCI*L - $8,0 L,lil 001* 
..00. O ESTADO - 000.1404, 19*00 

NO. 00 500)5 - 151)5). 0. *74)00 - 

ai Fluo,, JORNAL 00 COI6000CIO 
- 0.01.. JORNAL 05 CIDADE A" 
ajo JORNAL DA 0*0)0 - S*I0600. 

,l0*,IOL 00 tOtd'OERCIO - 5*0 

J..00. FOLHA DA MC004 (3m 

pI.00 SEMANA 11*00,101 1.0.1 

l4ssç1.00, INTEGRAçãO 04.,. MOI. 

o-Ri. A 000 0*0,0*26 VOO O.-
00,00-Ri TOIBONA DO 0005RCIO - 
R.".od..RJ VOZ DE HALENCA - 0. 
400.04. <d'tAl DO SAL - 0:5,. 
00 01,004, O ESTADO 00 /9500140 

COIC10. 0000610 90 SUDESTE 
Coau,r.-AC, JORNAL 0* CIDADE - 
51100...'ISI FOLHO 0/ SOlOS - GO'.- 
100* O 001600 DO MATO 0900.0 

DO SUL - 0*0100 G,.fl0004S. 

FALAM BONITO. 0450 RESOLVEM 

'Coro 1,/lo, Jessa boI resista, quo,o 

me Wlgtllul4' wm O 1O,flalilla Roul 
Siudir.11i, 120 10 a-e/o ,0o91150. 10n. 

leçuldu lo 0010,101 de ursa samant. ele-

uandO seus Iailorel de 23 Para 27, 0105 

0000lIodO pelo Isca/anIs .0/go, 'SOou 
sei ou, Ruo Jlnio ,.nodoua" poSlicado 

na ,dlçáo 00133, ole 22 ao 1,40 corno-

Ir E,n 000 pelo o mórbIdo tompoTa-
mIoto de olor, de 'osso imptenlo e 

polilico, l,ulr,000s som a os P1901- 

loMIam 4 1000 0,100, doce-

gvir a Imagem do co 94o,/dente. 000 me 

a,,rplodi, em nenhum momento, lul lhe 

halo, dado Ole,) soto, o osoe ,olla,Oi a 

talo-lo secoo, opononi0a0e 0019/1 

Eo',dtnlemente 000.  01010 boa*ilei,o 

10111 p,olundamOnle a peoda da greode 

000lluIlI0000 que o B,aSil 1011 de a,-

EonIrOl 0000 caminhos CreslonciadO 01' 

131 P1Ol'0040 patOOg0010dmir'IlIratiVas 

no loluni/IpiO o Esvodu de São Paulo, o 

0000 b,as/ei,o 161 11/bolOu a rolo, 0,0-

,0 de mnfiança quando se a-topas alu-
da, o rasgara, a drunOa ,sle,oa do Pai,. 

lSO 1090 Oo.,,A,*4 inseatidura r, Ore-
s;d000a. Pa,aalerdeleslo dItoso. O 

Oan do 8,4111 sbrlu. em lodos OS 5*05 

agências, EonIa DEPOSITO/O DE P0 

DORES PÚBLICOS. À VISTA - Coo 

l,iSuiISos Populo,es para Resgate da Dl-

alda Eoto,na" AbeIra 5000119,1 19/o-

ci: de Jua,e,,u IBAI. em 080661. foi 
o pnm,lro a coVrlibuir. calO colho ain 

da Sua,do bom muila I',onro Com , no 

00 - 110)441 OausOda pel, sua rerunoi,, 

001,00*5 em Elite O lelo permane0.OTTS 

iodelinidan'enlO diante da inbooaridadt 

dos Il0000.aIaS que ralam 000,I0 mas 
nodo r000loem Oesempleqo. falIs 0001- 

0h35. ,oIlsCãue ousou devida insUp000-

sol. eoide,OamOeSm093mInlO das O 

modas mais poboes e lá agora da Elasla 
nédia aos openu. sobrealoo E ludo sou 

00,qul 1 001014 0.IOI toi,a e dl aOlOrI 

dude 0,0 maio) que lelo 000e050 a ser 

a 00550 e,EOvbi* og'lcola. não s0l 

sdianoa,na001nouanhooa'O lo ,rodrli- 
que aleIta Acoldo 

de CsualheIlOC. Sue,bseOlIe900al de 

Esonomio Popular S. oeldadelro, lan 

O I0n3ti1t0 4044 01004)0 Ribeiro seja 

fiel - e o sarO 00000 01110 no doou 

mtnlário sue prOpO,5 Oslo um do. Glo-

bo lEophItel 05 5Ç0S0 prOlilRIl loble 

5, Ján,u 0*01,00. Voando por C0lO 

Brasil lodo 0,1.12 tom 10*0 aparO/l,00 
lIgados na/8010 Globo, dando-lha 

maIo, audi/nola de voo ooialénoa Di 

oulgoomeuel0O' 
Sopoel 404 d,Souoa 

Salvado, BA 

RUMOS DA O/ROJO 

"Loodo O número 133 o. REVISTA 

NACIONAL, utraoio do 90101 3110)4/ 
AO COOA1IOIOiO, do 0:0),. o. unta (irIa 

do 1011010 Mo,ia Arli000 4 Rei, dit00l 

dando do 1h10' F 100,0 O lol,OlinO do 

AmOral Espo,o 9010 Ioilo,a OEompanho 

melhor o triste (UrSO da Igreja Coolloo 

A10flaelho. pllmelramenlo, que proou,o 

leo o Iloro "Em vim, da 1,0,0. da ascIi-

lora tron001a Suo,nnc 10110 - lradoçDO 

dO9raSdO Ca,lo, Lar.,ds LI-O em 1964 

e. 01010 d,mo&alaaolénliEo. pr1000 

I/O 	

- 

le 	O ami401tnO lim omp,0)loiO a 

om 'p2001 p,oreoaiOa l0,muniola qua 
415 lá d,i000 a balio,/eel000000 me 

devolveu o Iloro, pendi-o Nele Oaoia. 

0*110 tratou de delIro/lo Apr000ito 

par, 0000li, a 1,110,4 que ammpanhe O 

000 150-ele o ornallfia Ad.,.ofl de 80,-

*0. P00 ele IOlol'verOOdr E ouq.,u 901 

ela 011)0 em 1000410 10,0 a Editora 
Perrnanênoie Rua J000im 8oránim.86 

W. de J100irol polo *01110 pOssa 

adquiri, obra, moiro eluoidati040 Goa 

devo v, apode ds nossa Iyroia qoe dê 
laudo 40 VOSSO glande Papo (Airado. 

,fl10qifl00O9U0iO dele. 0000 MOIO O 

que rale, Ioma,O,rrdeal dono igrta 

OolulpOda co' 3/9*10 000101 .0,19*901.  

pagos polo ComuolsmO Intornoilonal 

Como o 905*0 Papa preSsa olvetl Por 

Isso U,t5fl1 malá-lo. Elo sol oco a mISá' 

ria qor te p5143 004 poIses comuol,Ia, e 

querem nos IludIr sob om mao mentI' 

mb de "demouraola". "pelos

nt 
 pobres". 

"direiro, hum0505'' e ludo, os ''.10' 
sons" qur ouo/mo. dl,rlemente. O Podre 

Viro,. de Ribai3Oo, deola 101 sido 10500,0 

expulso o deo,ti ler ropudio'áO por lo' 

dolo, 0,00 loiros de libra, polo, ouvImos 

um esrrangtlro 0105(91' a 00554 5/510-

O 9*0 flOS 10400 de mole 0011101110,1 

on,Oa l,deptnddodo." 
Elkp da Siba 
9.01, PE 

SALVE. DUSTAVO 

"Onorei muito Os reporlaçem de JOI1 

Silootira 106,0 a AdminlolraçSO qus ACm 

lasendo o PIe/oito do Recite, 5051,00 

000010 RsalmRnle, 1512 é 015 p011tiW 

0000 que 1cm mullo futuro aqui 00 
No,deole Um doa grandes mole, que 

OeooluçáR 50meIeu foi o de margInal-

ssr 01 lidera, polil/bos bIasileiro, nEo 

psrnlilindo que 001,05 surgia,em. O 

Gualaoo K,auIO / um lider que sose. 

El, balançou os 0110*004 I,adiEiOnslS 
do 10mporlamenlo admlniolraIl'lO, Vise 

na 100 nas fsu,las lmomSo,/. .0100,-

lato dIrsIo ,0m o, peoblemas do p000, 

10000 ,4900 a/odor * lodo oluodO. 

oma pena gol eh r50 1.954 dint,MrO 91' 
la rase, mais, sobreludo pot uma cidad* 

00010 O 00450, 190 0400*11540. CoMer/a 

qoea REVISTA NACIONAL qoe é ml 

050 leiluro pteleid, 5090/soe e0*e comI' 
050 moo,arao pais quala os lIderes 
qUe 05100 ,o,girdO Ele, 5019cm, sempre 

nas prelo/tolaS, vomo o 1150 do 00414' 

Rlarioalua CacoiE.anti 

Oedls - PE 

dela, Rua Sa,la Loa/a, 799 811 lIdar 

R,o dl JaneIro - CEP 20.030 
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Rosas jogadas ao mar 
1 11111 osdO, e ainda há pouca 90015 eira a unta oferendas Iomaojá, ra/nha do mar, Iam. 

V
emo, 
00 ArpOadOe. Duas criança, brIncam na bem udorada cetno Jooaína, fa'arbô, Oaodaluoda 
e,puma, rIndo multo, os .daorlohos boi ou boi. N'os EU/rito Carneiro, que foi um vonhe 

(bando ao sol. Longe, em um (tocho de pralu de' 0h10 ogi, e fo/ alô aooqum, e compre meu am/go, 
serra, varoon uma negra uesflda da breooa, qoe co soul/sa bem lá no livro, essas ofesar,da, edo feira, 

aproolms do tope. Está dercalça. é 	ouam e alto: ira mor fundo ou 0000000 dar água, 5. quando 

/eua 00 braço uma grande bolsa de boa. Oolim',o udo (loro,, devem cor (toadas 000teo de oasfaa Co 

quando e aspuma á fIm 	passa os tornone/us. Olha vaso,, paro que olundsrs, quando núo 05 uodano é 

floameore o mar, de longa, esmo, a impreas3o da uurquea sereia do mar nffo acatrou. 

Nas, sofito, rodo, sabemos goa sábado é dia que mormuea a/guma ceita. LIma onda mais farsa 
oem'/lra até os joelhos. Nesse metssro baton,, elo da /emao/á; e é po,síua/ que 5(5 aco/tssls e,sa pra' 
abre a bolsar ioga dnprn,sa à ood, rodo que Iam ,00se te, beira de praia de uma logra soz/nha. Ro' 
/1 	dtosro. SUo co/sa, braoca,. Depois sai terrando o., brancas oas oodas silo uma bola orereuda. 
corno assuseada. ate000sso o rrenlro ds srnla fofa. A Osusa que me cardos. eu  rr0000 para casa 
sabe à calçadas. alodo correndo, co afasta, duas rotas: estIo am mbohr tossa, dentro de um 

Camlahaosos até o /ugar em voe a/a estaoa. Fo. copo grande dessas da u/,qua. Uma a/uda está 
ram tossa braocos go, jogou ao mar. Recolhemos fechada, 	outra 	50 	 oheio leosamanst. SOo 	linda,, 
a/guma,. udo graodos rasas ainda ma/ dnaabrouha' 

sombra azul os brancora.dasuue pttolas perfoltas, 
das Há a/guma, pé,a/as m/ra, bolando a Sova do moe parem tom dt.00dO unta distante 

E 	podsrla aorascoosor o que d/sso uma /oosm 

saohoea que a tudo aO/trio. tios as vasos 500horas Estgo abeoçuoda, por lamaolit. 050 hla de rasar 

se Impresdunam com áaoilldade, ou gostam de Im' mal ajgom a este sou fri,se til//o. Voio qoaaneaJso 

pemnlotar 	Ela dIas, que no momaolo oro qus a seue a ooldado de rirar lodosos aap/nlaoa. coma so 

oegra /ançou as rosas à água, deo um anoso sub/lo remaste ferir as moios da rainha, 

o todo o mar, muito asub, se eole/rou da espumas boa lindo,, estdo ohaias de eefsanho oiço. Nito 

sei bote, tomou te rbuesse hoo/do urras grande chu' 	. podem me (azar mal, e lo 	 /acrem, 050 /mporta, 

os de rosa, branco, O/neo também que na calçada, que as deaqraças que a poioúo po/o be/esa me srOu' 

depo/s da cortee oer povoo, e negra sum/u no ar... na. ala, rotas. muI//ore,, ondas, nuuao,, ranhuras és 

Vo/tando paro casa, moeu/sei os lIvros que fa. m/nha afliçol 	 550 do,groças que co acoro a//o' 

Iam de ou/sus santas dos noqr'os 	Na corro eu assis ml/dsmeore a/sanção 

sois Pessoa, aneelerva 12 da hdlrs da 1/5(1 

poesia e 

REDE 
GILBERTO FREYRJ1 

A cio. rio £0000, de «,genho m0000. um. o/da * rede. 

dada parada 
como tenho, daao.nnrio, dormindo, novO/lendo. 
IS crie anriando com o senhor em víflem 

de//alua de repete,. oortlnn 
Ou rede um p,e000v. .ffltar'ar o atura /novara 
pare da, ordena cor negro, 
roaodaresu,tv,ra,tqaa carta, pelo calce/ou ou ra'lo oololçra 
/0/ar as Parada Com algum pát., te oo com parir,. 
O, rn'io vuqouam tinam tOrlOa 
ver mimo para montar o Oa ao/O, 
drr.Oao lv 	 r,ror do ,/onlno de case corno ,I4r. 
por una culto 
Ocpo,u do a/movo ou rio /aora, voa na ceda 
q000/r, li/iam /oouao,anle  O 00,10 
arrura000pal,rar.'lq Os acorrI 
fuír.andochav,rot 
p,',daodq 
dr,aaodu'aalarnar,aura'la, n Calar p,ollro pelas molaqu,c( ar. 
/,rja 'itntn,amarr duros. palco os cor, mumeo tu; ri, oar5o, 
elite homens mol,n, do rojos ri. mulher, 
Congo, raugnrados da cada, volorraoaa rio ano, 
sriutncr,r ruo com verguolra do ter paroae 
e pio pana anda, e pisar no chio como qualque, escravo ou 

plebeo. 

(Do listo "Pumas P.aooida" Ealiça7es Planeio 

Uma coisa e outra 
O HOMEM DA BOMBA 

Não quero anosas oaugraées, soas solto goa o homem que 
boorba denseo do Poma pode eec san sal Cobeaa, o do plano. se, 
das/a lua seo pai, o geoerol Otúsopio Mass-So Fltho.já soossoaa, a seu 

paula'edro. o gsoecaJ Cites Mosteiro. taassbém. É stodode que o emo 
aconlecru em 1937 Mao iDeal. se  o lsasieeeado Cohe,s sisesse, as' 
mos dates 25 anos no moeda, salteia hoje coas 68, 69 amas. P012, 
ser ele. E. solto que foi ele. 

GRACILIANO SABIA AS COISAS 

Geooiliaoo Pomo, esc,esi. em 1946. eeapeito de Guiasazdea 
Posse "Sagorasra": "... é uro aoinsadirsa ootásel: feesillcuan biobo. 
o, livro, udo 005sooçãa da spólo'go. em ierzuionaa direitos, ano' 

bido, com paloalusos, espaosoõeo co, necessário, mosimenlo, de ate' 
lICan a de eobot. Talcos o hábito de eoaaoieas essas veiatossa ha1a 
scoosaihodo o meu asoign a tsobsllroe com leassidio bosisia Cena' 
mente ele faad um rom000e, rornuece que são lesei, pois, se Coe as' 
meçadoagoea estasd eoose em 1956, quando os meus oseos co' 
meçaaem o esfarelasse' 

A000seue qoe Geoodiaao monto em 1953 e 'Grande Seesdes 
Veredas" apaaeoea mesmo em 1956. 

TEIL}IARD DE Cff,qRE3IN 

Palo.se aceso de Teéhaed de Cbaedin quo 00550 dia, aaco oestao. 
aaaee do Lablorc, usos l'cgue,oha da rsqomda.festies pediu, ano 
uoompasdaaa soa te/e à meun/êre. me Telllaaad de Ctraedis boneco 
bem geladhalmo. Taalsvs'ee. sem dúvida, de ouSo aulae. de diferes. 
les mie/ao,, lleeoaad Ta/llcod. 

COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
Ç 	Opera em todos os ramos 

MATRIZ: R/o de Janeiro 

SUCURSAS: Niteró/ - Súo Pau/o - Fortaleza - Belo Horizonte - Curitiba - Sáo Lula - Teres/na - Go/áo,a 

- Pomo Alegre - Salvodor - Seus/lia - Mace/ó - Araooju - Recife - Nata/ - Cuiabá - F/or/arrópol/s, 



dais Peasca dnrrriseo toda luIS. de lu, 

Cocaína 
Umberto Modiano 

Rio é a conexão para o CAFÉ 
trafico internacional 

Delenda sunt 
contratos especiais  

PAULO 
ROBERTO 

14, 	d ldecemundrSóputo,tomdrrenlmo 

Todeife, á a&5{tene dl flora safra 81182. 	S. poloe treflflUnna 
riettniçlo e, multo pior. ccItt. otnrssleta ulntutio decorrente 
de deofsnao8ee publica, roonfliranres entre o, setores .d,ninit, detçobflrta de labu,af 6- Governo local. diante do maior Jtrdin,, Aqu 	auaoa, Rorrdó 

P0 
Até. Ps'óprla eolstinda do preço de garantia aos Produto- 

rios pata refino de ao- 
carn, 	e 	as 	treqdootes 

rigor in,potto pelos EUA, atr.uáe 
da Orno Enlormacern,nt AdmI' 

ii,. FátIma do Sola 7.1 par. 
Paulo e Rio. Outra rota tnrmna 

no 4 posea em dúvIda, garantia esta que tem vigorado há mais prisans de traficantes 	chegado, nittcetioo, fie fisca3eaçio é um' rio trfarnoné, elcanga Gua.ré' 

de cinquenta ano,, foi respousdne)enn grande pente r.Io ser ,  de palmo 	sebretudo tia Bolivia da de p0000tos qutrnluus (rspe- rinn. Porto Velho e Rio 	t.nao, 

te e rttenco dúvIda, pelo nono desencolvlmento enonbmnlvn onde se cultiva a coce planta da delmerrle v acetona e o éter) seguindo de W. séria pera Sio 
neste Paniodo. qual se entrai a droga) tio, para lndlspensdcelis ao processo ris de- Paulo. Rio 

Õbolarrrasnte tal 	eltueçdo ttlo 	um 	cOnta te Incertos., ser- e polida, indidos de go. o Rio puteçdo da cocaina, e cnqs von- Se Rio Rrence hi a aft,nnptl- 

á no 	ernaçio tIPo eumnen 	pa 	peno 	es de Juro 	entésat 	nfrna1 d ian 

operederes de café naoloo.ie. conto também para os dental, 
515 	 delng cli 

lidei, 	 da Deiog,uls de cariocas. InUndo' 
PrOdutoret ms,ndca)s ..até para o, consorridures. Aquelas lv'•' 

nal do náfluo na Aditiva do 
Sul 	Feto 	nem terltic,em um que Enrorpecenles 	provam que da 

iSmbia, 	os ttaficante, 
nem a co,lna no Brasil etratie 

vlldte,ndo euss o.nda,,cnnuorrando W. e freguese do manca telatórlo de t976 da Polida Fe. 1919 pare 1980 houu, um decil- de LatIdo, e 51.8 	tel M. Branco 
do. • estes. os compradores, retraIndo tuas cumpres com te darei, que apontaoe o Rresll ço' rio nas nptanntdon de nnamntre a Manaus". SuspeItas. que eete 
nus de moas babes qu. venham-lhes causar preju/so. nor um pólo du oorreuineraan- - de 462 quilo, 525 )rantae pare caminho 	é 	unIfIcado 	também 

Ao meu modesto ver, poderia ter e. .n)tado chegar à presem- rtaço 	da 	cocem. 	pare 	, 377 quilos 086 gramas, "A ema.' pure lener e droga eo,EUA. 
fe éluaçio que temes viu teia aInda "u fundo do poço" soe desta droga no mercado tem Um relatório da Olulein 
Ainda poderá pioram.,, Tem 	Indinint 	foram 	tetur- iouedo 	os 	treRnantet 	e 	Iludir Repretado a Entorpano'mtes, 

Tudo analist, consciente e bento rnsponsabilla,. e eslttin. 71005 pela recente apseensdo, em ne 	consumidores, 	adicIonando Departamento da Polida F.d,- 
da dos conrnatos tom os tonradores do exterIor, pelo, quai o um apartamento de Cupacabane. tuvtnes 	neuresarerente te. IndIca que e maconha tsnt' 
Brasil se conmptorreta e vender n seu café,, qualquer torre, na por uns. guaroiçio da me, de e su 	t 	e 	o ra,1  em Sim' droga ao Brasil ptonenlarn' 

ulgieda daqneles contratos, e um pevço igual à medo dos In- uirtn q/ilot e 542 gramas de  co- 
traficante Jorge Ant6rIo BaIleI 

e 
 ' 

' 	de 	pulse, uloinho,, especial' 
Metade da. dinadune diátios da OIC pura o, cafés da Atnénlca Cantret 	"ou' cama. 	'te quantidade repnessm' 

100 Bole - 
mente o Paraguai. 
100 	 ter- toneladas apreendbdes A 	«« troe suaves i e da 	frise ) roscaras  ) - enet.trmnte na pais., fa pouco menos do 	gramas 

i 	1 	de 	d, 	 did 1971 	1975 eram onlundea 
que nZc disnOam de meIos pare dntendvr os seus preços, pula ano 	o pala67 	siegecius BOLIVIA E COLÔMBIA daquele pule 
siruaçio cadtica atual. Isto equiuela conta gruenre de preços da poilc?t Rio, de seus tranicl- ióidP mi 	i 	ónlu " 	lotou- 
qualt000 	p00 	ressamped 	a 	cabedoaog 	1 pr 	dOiegmadei 	pa 

li 	Fd 	iS dm.cohpelafr 	tal 
tibqlarrant. o maior Preiutzo. For, cato maior pmndutor, testes. o 	II 	 d 	itt e conto unta evalenclne, çlentdu 

frias edmltamos que a guerra de preço sela  orou politica de Alguns policinis admittm que ,eeu,façi tt 	cooalcs 	me elmposeibilldode 	de contnlac 
gcuenrm. Nessa caso, cio frrla sentido nenhum, o Brasil te' os grandes naficante, do mam- 

3, EQA o mcsumn da drogo 1 mil 301) qu)lSmerme de fron' 
ser pente do convénio da Orgeniseçio internacional do Caté. nha 	- chamados abastecedores nos grandes centros urbano. 	4 reima, tornou.,, o que p15. os 
oø ob.etluo elegadu á limItar enterra dou pais., prudunnmes 
sssandc à esrtbilidede dos preços, o que slgn II uda em outros 

-asuaitnOcte preferem o comi,' 
cio de cocasne, drogo mal, fã' 

et, notório, bem como o local)' 
sacho do ialrorstóriot no Rio do 

Estados do Pareni e Mato Oros' 
en sob e Influência doe trafican. 

termos um" uatdeçhuna muhipccdutun". 
dl de frensportam,i 	em 	, 
o estrangeiro e que porporclons 

Janeiro - nnde a coca Iranrlor' fel. Cunumbi, no Mato Gruseu, 

O 	nr 	5 de fcnneuimento n 	es 	' Is nu nutro 	na)' lurnos mrtalorrs. 
maria sm puma e emndlulunade Ponta PotE e Anipolis 550 os 

quer temor que causa som duvida conm 	para nf,uerrçio em saco, plirticos traulda da B. primeiros 	pontos 	de 	distribui' 

d 	covil 	O 	rgnnt 	d q 	co 	pede 	pr no 	9ta 
só 

pIntarem ao Braoi um eunrento o`e parninpuçSo nu convutr,o objetivando ficar o Rio de la- ' 
Em 	1 	) 	1 	çd 	te 

h 	 ud de RI  
d. 

mundial e um Iluuo regula, de enporr.çlo, tio reniste i Inovo, certo tomo o ponto de conenOu O trlico da potra dr toca iÇ? 	Oodos e 	Campo 
análIse, la que cão podamos cupom., rua. do que e quote à pure a Europa sos EUA. Unta percorre 3 mli 126 quilómetros G,undn 	Outras tons, p000edim 
vós tesamnada pela CIO, e cio se frete de fomeome vender, A delas liga Santa Cnus ris Ia 5/erre pata Bo)iuiv e 7 mii 765 qullS' dv Paraguai, passando por Seis 
ubnigaçóo é da uendet hem, A/nó, porque minh, role modesta e San frtatfrist, ambas na Builvia, metros 	polo 	Puru 	e 	Colõt,,bie. VivIa, Jerdim, Aquldausna, Ron' 
firma uenderla e prnduçio total do Brasil se 	fu, apreço Irti- e Ciceren, em Marc Urutau, 5 Stt Seqi'cdu as rorcrldadcr "os fira- dópol)s e Ferima dv Sul. No Pa' 
sdglu. 

ObvIamente se a atual polirira III continuam veremos tne- 

Rio em voo direto. Unta outra 
liga Ciii. na CoiSmbio. e Cuiabi. 

ficacres que oporem em ter,ltó. 
rio brasileiro e builuiano urlileam 

tini é usilizacie Pos do Igitepu. 
A reme elcança Cascavel, livare. 

5os 	Ind 	mala b 1 	depois d 	deg 1 golad 	i,nnen de i 	oo Se 	1 	
lo 
	

Apta plopa mm 	o 
laSi 

Iba 

deumnanupaneti ilvlédiede preçu 00$ 1,84 por 1,8 em Ju 
nho Aurnnldadev da Ssmenar'ia de 

de 
As rufas seguem pare Corumbé, 

m 	 dGuai 
guindo pana Umua'ema, Clanor. 

limbernu Mndiano '  é Pevldecte d 	Ouro Pino lrcpernadcra Segotanca 	dcflio.:lo- .rtP0Cr,nda. Sio Puniu e Rio te,Par.rt., ral,Curnél)uPrcnóplo 

Enpornadora S.A,. ttedltinnel flrrrta de ecpomtaçin de vali ticoldade. que os trafIcantes im- 
de  

Grcgraflcannenre, eop/icann es Ourinhoq é o conto de pe.ea.err 
iiur,nus enfrentam em leu pais, sutoridadet que "s roca de Co- da drnge, eopllca o ruletóslu da 

.1 lena e mudança de posiçio do chabamba segue por Bela Visse, Polida Fedepui. 

Segurança — Liquidez - Confiança. 

Letras de 	COROA 
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ia 
tem... 

de ilhéus. 00 dita 20, e10sartalmenle. 
Amolece que 500 mereci, do porte doa 
orgaolooduren das festas doceoseos*rto, 
coorlte para setdroma delas. Assim 
sendo, aceitei uno quantos comprcmts-
sou na Europa: em Portugal, com 
presidente E0005, poro julho; s0110110, 
no (estivut do Spoleto; enconlon lotar' 
nacional de romonrlscae. em agonio; 
em Part% um programa Importante de 
TV com J000tleu Cl,uovct. em valem' 
ben, SalodaqulooprdOlmodlu2i. Ao 
vsltar.em novembro. Ireis ilhéus ver a 
cIdade e nbraçor meus amigos. Tudo 
bens. Agradeço a leitura do tosto, prova 
de meu amor psr.ilMuS. Se 000 sou 
dIStçO. de (uaer doce, também udo sou 
ofeéecldo, aJo vou armo debela" 

Eete,arõsa viii dar sovela. 

Bom, não tsm leito, hojt é din do 

moi.,eoivortário: faço trinta n sois anos. 
Claro que pediam ser dezoito ou 015 

sinto ("hino envore 'sota oingo'aos..."i 

mso. sUo. Silo quaso quarenta. 

0000000 diuerO 
Que a vidO é combate, que os fracos 

aba..... 050 isso, parem, já o lionçal' 
uns m disse. Si. porque quando um 
oa000 (ao umsos conserta com o eSpe' 
lho 

Ou, tatoeo, conto o Fernando Na. 
more, que "todo comem serdadalro 

a' d Ora juventude um ideal. Depois, só 
lhenora ter aer sonha e roanoer.sa'lhe 

fiei; nu, eosóo, 000dremr1" Tampos. 

cv, Isso são, é evito duro pera dia de 
trela. Antes at "Manaoitas", que 

os,rm na maoiaciri vanlam o parabéns 

pra 500õ, na trio o perfumada madru' 
gode de "tus suados". 

Quem subo, eotdo, pedir empresto' 
do a látrimu ruentr de Manuel Bsndri' 
50: "todo o que eu gola eoffn olor/O 

O preço 
Eleito presldrstr em ISSO, coe, apoio 

de Ademar de Barros. Cetúlio foi des-
cansar na laoefldo de Batista Loaaodo, 
em Uo'cgualooa. Adrmar. governador 
de M. Paulo, pegou um aviso, Chumou 
Lscus Nogueira Somes e Erliodo Sol. 
gano, governador e vice eleitos. e mulo 
Cavalo Mrodrs de Almeida, oro. 
vurodor.grrol do PIO, e voaram poro 
o Rio Grande do Sul Ademar queria. no 
quente do vitoria, cobrar logo em 
mlolstCrlon o apela. 

Chegam lã, Grtuho oosolda,s poro o 
almoço. Todos multo utegrrs. mas são 
Obre brecha para 0000rmna. De tarde, 
Ademar consegoe lalar. A ooite, o lan' 
lar parecia um velório, Adetoor 
amuado, Getuliu calado De manhi, 
Ademarchama Casulo: 

- Vai lã, (ala com e Ele não me 
disse nada. 

Canuto (ai: 
- Presldenle, o que 000ntrceu' U. 

almoço alegre e um Jantar (amolar .  
- Dr. Casulo. oddemar está tuoeodn 

de covis que vOo vate que no Brasil sós 
odlanl sd ganhar as eleições E pre. 
viso também ganhara posse, E para Is' 
sob precisa ganhar o apelo  das Forças 
Atroadas e duo classes conservadora,. 
.10 destaquei o Eplt,acl000 iseoador 
Epitóclo Pessoa de Albuqoerque, da 
Paralbai para conversar com a UDN. 
Com  os mUltares v0500r,arel eu, com 
ambas os cnrreotea: a do FEBiForça 
Evpedicloodrla Bruslleiral edo Escola 
Militar. 

Casula eoteodeU, Ademor aceitou e 
voltou. Getólio deu o MinIstério do 
Agricultura á UDN iJodo Ctro(osl e 
convidou paras MInistérIo da Guerra o 
gcoerul Caocnbrrt, que foi orlado. Coo. 
vldoo o general Zenbbln. também os' 
lado. Acabou tom.n'to posse com seu 
amigo georral Eslllac leal tnlolttro. 

Era o preço do poder. O pvesldensv 
Flgtaetredo também sabe disso. 

o que melhor na enriquem / tive oco 

dinheiros, gatsei'os / tica uns amores. 
perdi'os / mas no calor desessooro, 

rroei / ganhei essa preos". Também 
sOu. Nosso caso é melhor 'ame smbora 
para Passársada que lá, ou ciosos, a 

sento é amigo do Rei. 
Orsta. pois, um pouco de vazo lo' 

to, ao mesmo srmps. Assim, moio  

o 
paraninfo 

Casdidalo á Prrnidanvla da Repo. 
bISca em Isto, advmar do Barros es' 
taco hospedado noC090cabana Falave, 
no Rio Lá emboisn, rtprrasds'n. o, 
jornatlst.sspoilccos Vitae Boas Correia. 
Olama Ides, Berlin Danlan. usa Ara 

Ademar desCro, gordo, vermelho, 
fanhoso, calca de s005enSdrlo. camisa 
de manga curta e palesO branoo os 
braço: 

- Bom dIa, meruo coros 
- Bom dia, govemador 
—Como vai essa droga dessa p011' 

Um grnpo de locens apareren. Is. 
tervompeoovomeça da v000eosa. 

- O 
que 

 vocés querem' 
- Dr. Ademor. nós somos da turma 

drs odootóiogos de Nllcrdl. O senhor foi 
eleita nosso ilaraolsfv. 

- Grande honra, meus oaro, Areilo 
—Mas tem om problema. dr. Ade' 

os_Que problema, meus 
passaram 0000enras? 
- Passamos, sim, do Ademar Rito é 

Isso, É que nomes esludoates pobres, 
nossa turmoé multo pobre e queremos 
um auxilIo para (00ev a fesla da for. 
matura. 

- Ah. ocos caaalhas. vooS também 
acreditam nessa blstdrta de "calol. 
sIto", sãoS? 

- Não, de Ademar. Nós senhor É 
apenas yma ajuda pana tentada for' 
matura. 

- Multo bem. VooS falam com meu 
secrev*rto, latem um preço barato, que 
a geote fecha oegtclo. 

Pegoa ou braço do Voas e foi data es. 
treolsla. .0 formatura houve. Com  les-
ta, Negócio fechado. 

Misuei lorga - "pu'Iir ser melhor 
meu destino, r o Sol mais oborto 

eco 0050 mão". ve  

O meutambém. O do todo o 
do. Haver moa espaço para quem nonO 
de fora do palanque: a manso que se 

fac adulto na miaaráaei esquina da vi. 
dedo e que em oee do br'a,quedo usa 
a flanela e, mais sonde, emseu da fi, 

nela o cani0000; mesmo o adulto, só 
que me se tiro àqoele tem ocas cam 
oro, som sexo e sem sonho, a quem a 

oida denrosinou que ser teus são é 

uma hitsdteso - á um deum. 

Aos todos, tantos meu Deus, qoo 

ciuem ou sombra. ou beco úmido. no 
guarto'e'saia moral, na porteira da de' 
rr,énda, nu tranco do angústia... 

Chegai 

Está triste e... perigosa darrsa'a. 

Malhur isco, como o velho murinheiro 

que "quondo há neaoeiro, leoa o ba000 

dtopaur...". 

"a 

E0. 

u. 

PEIURINHO 
Localizado no maior canoro arqul. 
sinbnlqu e htssbcluo da Arrde'soa 
do Suf. o Rosa1 P.lourlono oCas.. 
os tesas oansagans aoçiusi'sm: 
a foatalócu no Canoro Coer.,oitt 

• Banlu; 
• A um pomo 110 Eu.oadse L00e' 

da, 
• Daoocrtlra a mais bela sito. da 

Bata, de 'lodosos Santos; 
e Ap.etasrs.050s a 50(145 devora' 

dos corro bom anus. dlsssor,da 
da ta(eiorr., getadulva,as ascii' 
alocado .TV em covres; 

a Hotal ld.al pera o turl,te a 
perco anecoutaes; 
A melhor snrpo.sa do os raio' 
pos ,ons(oele • mm eopioro' 
050 

Em sou vali da entrada, pndortu 
tom encontcadna para sua crait'n, 
comodidade io(aa de arrota ara 

pei e na reglio, com trpeour',a 
qurd 5 encsif r s cc. sar s e 
bord' 1 

Rua Alfrndo grda, 20 
Pgloor,chp - Sa'vador BA 

(O?f( 242.4307 
Tolo.: 	242 414o 

Arroz de festa 
ilbésvs. torre de GabrIela. ,nenlna 
rolou de Jorge Anoodo, loa 1% 0510, 

De todo o Falo estas lodo filhos. 
riade lós para o (cota centenária, 
Mas, por eqsltnoco. vll,traçõo ou erro 
rave, esqueceram de convIdar soa. 
mente aqsete que Jogou Ilhéus soe 
mais, 005 liVrou e nas eoalcias do 

udo, mas seoepre fitou. Jorge 
'eu uma rn0000gem de amor * 
que (co famosa. E pediu ao Seu 
edUeto amigo, taalslaudo 5* 

lo. que a lesse na solenidade 
Com a mensagem maodou um 

Curto — Circuito 
' EI curnpleõnosD 	LBEINALDO PAES BARBEIO 



O snmpo opena miia9ree Apsimora 
se'atores. rev'gore prinuipios. amadure. 
co  ideias e mudilioa aré sempetannenroa 

Aliás, educadores dizem que as ida 
das se olasvilioam em intendiasios, bonn 
beiros e cooaervodu,es. Ensee rosas logo 
e apaga'lu, a diferença é eoosme! E de 
apagá'lo para em seguida pontompiar o 
mundo som santa sabedmia, sem inosa 
odes violentas, o passo é largo já tesa. 
iando saregosia e iduoeldade moral e 
calitisa para uma sadia convioênoia 50 

A sabedora ubinesa fOi ponguisseda 
e sed.menrada pos miléojOs e Peari 
dcckalesrata em seus lisrss, pomo 
uq.mlas ponav passadas em Pequim. 
Oca050 cv d5turbi0l nus Cantos drv pra 
çai amam bravam os suristus que 
raa 'os ja se disssuorvam a porser 0500 

laos'rdo pela voe dos uendedures que 
ires ohagaoa sanljeoremente "lii anos 
uue ruao isto se sepese noqueles oansi' 
-nus na crava e nunCa chegam 5,0, aqui 
uvua las e po'relias eaaida 0cm sons!' 
nuando até hoje''' 

O prolesaoi D50v Rlbero, no uru 
ulrirnO pevnuno.annento e sarno a voz 
co som-senso que romeça a ortegar O 
rr.00mo Clreie da Casa Csii do Preulden' 
5 SoNo Guulant, sempre optado mas cm 

ralu de 'untel.gésruiO, esba lalsodo em 
som Are-ente. de eqaulibrva adetueauel. 
de moderação, de ajussarrsesssO a uma 
'ealidade 

Começa por sensusar quem ssjo apoia 
nem iosenrsiaa a Presivlense 5040 F,guei' 
-edo na sua sareta de desr'sooasieação 

brasileira PISo misvura as bombas do 
Rio Ceorso pomos propósitos do Doses' 
00 em fases devre pais uma domorsaoia. 
IMponham que o, tarelo da grupos ra' 
dioaia que estsa metem easuoun.béncia, 
Apoota djhiooldades quase j,,rransponi' 
seis na laica a que mujtoa se pmosOvso' 
ia. da ,eponvssvis o etgime derrotei' 
tipo, Apooselhaevriensa pregos e moia. 
005 e sobretudo os "sroieoos", adoçam' 
penlcasem um papei conciliados. oa bus' 
na da paz edareconcilieçffo da tuo,ilia 
polit iva brasileira 

Que diferença o rempo operou entra 
o Durcv Ribeiro de cotem e ode 110e1 
Alias au proluvrur. do antropdlno, do 
suclulogu, 1.050 siodiu espnar uma trans' 
lo,maçjo 05dm a ação da cultura, da 
uiuinc.ucistu, iça, da ambiicruCa com as 
ouoiíaaçõos. da assimilação csa viva pela 
ioreligãnoia, palo espisleo e pala agudeza 
de observação 

Ainda me Ierrtvro do prexção dos ia' 
divaiv do P18para a mua,oça do Pmo' 
sequor Casualho Pinto da Passada Ou' 
eenda, por Lansel Bsieoia Sacudiram 
em sima do osOvieciano eo'gooercudor 
de São Paulo até o tosSo desolado E.' 
5am Ni­ 

 como ptasrulaose da sua pasto. 
olmegaodoesteo pedir ao isolar do Ou' 
eenda esporo no osúdio do tsrinissesiu 
suara lossalam o que saia o seu Msjssõ' 

um aesdubsamentu de Economia e 
F.oanças Diuriameome 0v ln , nav lala-
sal', 00 lada 00 M;n5lro C,vrvail,u 
Punro E o presIdo lo, rum umcxcondu 
que Csraalho P.nmu não res,ur,ue oedlu 

demis,Ou Pui ohamado por Janqo pata 
esjsal o arauamesso deste seu aooiliar, 
mas á era tarde. pois a cana petisoria 
da demissão ii estava a samioho  dv 
Polário das Laranjeiras.. Beoeblda esta e 
lida em coe slra para o grupo goa essasa 
uisiuelmeolO calórico com o 000rrido, 
o Pscsioente Selo lvulan sem escondes 
a sua consrar,edode. "deu Ordens' ao 
pnolessor Parco Ribeiro para assar 
050 nomeaodv o d0050r Neo  Clalajo. 
entOo Pmesudense do Sanou do Bsasil. 
para ealinisrso da Faeende Surpresa 
PeseI Indus se eosseolharam. Oaroy 
di'.reiro adiaotou.oe e prengansos 
"Psesidenie, 5 designação é asareapon - 
der pelo Expediente do Minisrérioh" 

dovpousa tese de Jango 'Mao dAR. 
CV, ato delinitisO, celeiro e acabado 
SsràoNeyo meu Ministro rtafaeenda" 

lhetiroa'se a sequis, mal'l,uosOrado 
de;oandnumsmh1ense de suspensa" 
Sentia o Premideore que a saida do da,-
valho Coto, quebraoa as 
do seu Cuverno com o sap'isalismv U. 

lissa! Porcabie casa onde gumium ll.e 

pote sinlenra guinada para a esquerda  
hissal 

Bole. dssoo Ribeiro moia 000nspllsa' 
dv Jango a colona, no e'inssesio da 
Fazenda, Robesso Campos Sabe agora 
que no Doaesrpa nunca se rae o que se 
que' mas o qvesecode Eorende 
melhor hoje os acosdns, no coseraimen' 
101, ssaos',uéocias em bane1 cio 
dl paz mIal e da tranquilidade geral e 
do hnm.evrar do pois. Compreende, voo 

((uCdõDNACI0NA1 
le..na. 000lnee lede InIl de hei 

fl evrlro dui Barbosa. 	lingua 
geirs de lo.rle o dlolonoloolta 
coleto de asl1etlsos tr'rnaeis 

Elas 'do ln,ans inxent.00s eOr nslnr tu 
cisão regl,srados no' croOlbulár ks 011- 
dois de lindo. rhr'togueta 0,10 Oca 50 
na, Os volumes flsals grossos, 50a5 sra'a 
secam asados OOr nós, no ntomento que 
005 0.-emos adequado E eu Po'gunloo 
dor se deve entorrder oco,  momento 
Ou 'ntorlvra .ileqi,olo' Devo chamas de 
.40011,, ag,,ele que comete urna alIa lis 
polidez chegando arrasado bons encon 
VO E ciSmo que 030 Masea sserovfllo, 
nor anrente e te ela tire' aIpo um pouco 

Zs gnaset Digamos giue nem W. eu 
a ir .1cm das galas-as duras sem 

r'hnga,aescevl.ns 
1,1.5 	Ocas diabo 	quando vtrdesol 

mar,., alguem de ualhu , da, desçsrdo,a 
do, c.nipo. Intiel malandro ou ntOle 
qyel Vaiamos o saio devse tipo chama 
'57 Caaaklatiga Como elo camiolra em 
direç$o san,, asia curtumes traçados 
por todos os ensinamentos da lgrele C. 
sAIba e, como se insurge ate mmnlo 
consta as determInações de iodos os 
papas, sobretudo esse vilsinru, JoSo Pau' 
lo ti . que Od1etloos delo utiliza, por. 
detbni.lo, sem more, o ri000 de uma lo. 
jostica ou de um pnosasso de ralúnlel 

A vantagem que eulevo ao escrevo, 
sobte um su1eito dessas é que posso di' 
ocr dele o que bem entender sem ha 
cor jamais, çuaiques ameaça Ou perigo 
de um onoposco A sua surdidee n,ural, 

os mimes que ele 
contr, 19,11. guie trai U. ele,rvntus 
ntalsclonoesullrileotes pa,a que eu aos' 
sa, teor senrroes legais ou srsurldus de 
consdõncls, xlassilioá lo de rcsnall'a 
vonrplela E lato Poucas teces suco 
em limos de (lues,, 500qoteiro ou Eça 
de Orteirvs - aparemo unru ligara tbo 
slniatia, denstu da ig,eja CatÓlic.s pomo 
essa C.as.skiáliga, um pobre diabo que, 
lneaemeote. iOiiO após o esitungo Ia 

CNBQ. ode poderá maIs sala, ent come 
de uma reliqláo de go. cc u,tlllea para 
sesol, aos soas bojos pessoais e ás suos 
Ideo las 

Dlrk que. ocsards. N. um mIe 
bis Casaldallgaeoo n'e otreuo a lulri 
assim de Outras altas llgu,as'' da lote 
alho Casro Ledo elooengono como 

diria O,rmestrn Soro Ver issinro. Mous 20 
lei5Oretrm que. negra oltu,u ria 0h1a. 
aprendi pelo menos, a sOu ter medo 
E muito menu. de suieltos pomo esses 
que se iollltratam na lgrtjs Cesôlica 
cara servir aos seus inimigos 

a. 
Doerem vms psai Pois la vai Os 

psimos LOrsoherter e Lursosteider. um  
com "si . '. outro com "1", 1-idldet Cd' 
mar. e o tenebroso Eoadsso Atos de-
seriam esta, desidos, au menos no 
Estado do Valioano. Elrs são telroris' 
sascom a vantagem da Impunidade 
Eles odo pteclsamde asmas, tdm a santa 
botina prosssora. fujo noues,Itvm'de 
bombas possuem os jornais. rodos 05  

demais "rolos de oomctsioaçlo pata 
nusarsm da sensOs. Mao naoessisam de 
seténs gata ouse, dlohelro Isso eles 
arrancam dos lno,uusO_ das comunidades 
eulsvlrls. straaés de bondosos rasdiiovs 

boodulos rues ignoranses - que su' 
ben, cv nrO,,Ose lêem para a gansa sim-
piore trat ,olltado ,a, textos divtorcidos 
CoEuangsilru o lhes ensinam volasã' 

Os que n5o se,,Vam nnsen'Ido de 
salda, as razões que levsram o g000sno 
a psopor um noto Estatuto dor Estsan' 
geiros. agora talvez já sonham pnsmbi' 
do o coe bacia pos debaixo do pano 
Nenhuma desses figuras reaimonte odmi' 
ousas estaria solta num pais que Issasne 
a .6,10 os gtavos aosjnsrnentoa de Cais. 
o Só nesta "século do nada", e nosso 

pais desordonadu e caótico verIa possl-
sei aigadm ousir um bispo dicer "lasso' 
ristae, aa soa amo" e ainda ter aplvudl' 
do Somonse. hoje, e agora alguém já 
050 mais se nsponsa com osses delln 
qúmnter. entes rsaticantes da ló que san'  

- o 

sagolram pooesrar com sou Cavalo de 
Canalhas na Cidade de Deos. 

Eu me praparasu para dar um "bas-
5a" por aqui, quando me oheoou as 
naóosanqsaotioial do gue a lrsnE do Eua' 
sjstn Aros - Deus srnevl sssõ distri' 
Isoinrio, pomo amostra gIsis do balas 
paro o'isnçus, nada menos do que 0110' 
las ansicontepsionais, E uora lesto a 
Soco renilora. sodo em nume de Deus e 
do ly.sjO Carólira. e como atol do pró' 
cio Irordu. 050 se limIsa a psegsr e a 
praguejar contra Ceistu, Ela O enlrensa 
cO desalia, lnooredltãuel, 

ate 
Pana é que, há 70 anos. 000 houvesse 

quulquel dessas pruonssos snOdesOOs que 
musam ''loqsimeotn'' crianças uivas deo' 
sso do corpo da coZo. laIvos - guam se' 
he' Estes doIs irrn5us, que pasevem uma 
misturo de Caim orcm Caim. n5o Aves. 
sem nvsoidu Que Deus se apiedo deles 
- ou compreendo. Mas que o Vaslcanv 
sIlenrIa . h.su é ineoplicásel. Quando o 
Vaticano vaI avabar coma CNBBP 

Raul C,iudicelli 

Quando é que o 
Vaticano vai acabar 
com a CNBB? 

Abelardo Jurema 

Começa a falar o bom - senso 
possivel mas 050 do pnntehlo".. 

Aquela poluIu,l de estimular a 
000sdeoaçffo pol!risa dos sargentos la 
que cOo se podia tensas pomo apoio da 
osioialidade. na Marinha de Guersa. essa 
supatada Com a nego está Nelsun de 
MeIo que possa leira, no aeroporto do 
Galeão, num enpooisv sépido. pedia'me 
para diaei a Janqo que ''nõo tosse atrás 
de sacarosos pois isSo sinham corno de 
Estudo Maior equeaprimeiea salsa que 
os ohiriais faziam Oas sisuavdes que eni' 
giam dnhiniçdes, era o 'essadO de peon' 
tid5o" qvando somense olboiaia pos' 
sufam a sonha Acorro do qvarsel, para 
sransiso livre, enquanto os sargensos 
permaneciam jll,udos com as pompa' 
olsias. nos seus restaecsiaos pasiitsbes" 
A eeoOlsa dos sasgeeros em Brasrl'ia 
prouoa que o Geoeral Nelson do 
Maio sinhu saeõv pois a primeIra caia 
que Os sarqensos Saciam ao toma-ar', 
Molissirio ou um Ovariei. era arranca-
os fios selebrvnlm's Permaneciam Ilhador 

Parco Ribeiro ugosa e usa do bom 
Moro Peoa que Almino Afonso. RuIm 
800a,voa. Jose Comes Talarlpo, Ocuial 
do L.ma Pilho, Neiva Mureira, Oanumu 
Ache,, Ihaldir Pires e o orsprio l.eursl 
Brienla OCO ohn)uom a peosar como o 
orurelmo' Parco Ribeiro émprostundu 
cobo,rurr mais ,esisrenlc ao Psesidonmc 
JuSu O .gcnimno O 001 000 pruoosisus do 
'iaaor do BravO uma Deosocraola" 



C4(4NACIONAL  

Hásiara 	 Appe 	 1 
Quem mama em teta sõo os 
tnnr'rtitri" - di- 

nnem qualq er mutreta 	u tecnlca pra tuuo 
bebe o leite da mamata 	e só mama de meudo 

Franco 
,4 	—eoe 

UNEf 
ABAXO 

1 	
ABAo4 



Jalo Pts,sn., dorerisvio liste tolho á. 5105 

POflTO D____________ 
MOMO 

SAMBA NA COPA 

O prosslerrte te FITA. içAr tIjqsn. poderá tona, o,,. lrms'otst,rp,a que, certa. 
,r*rrp. terá. ntasJt ,swtun°ur nO (três,! l0,,fl.(iearl,O, eo,rs'ifl. pan, ,jueitaool. tie 
S.rno,, Bai1a-Flon raças' raoreejc,,l,, lO 0000ri,r. 13 lrr,llirira C,i,ut,/o 4',,p,fp lo F,,t,. 
foi, rir, AZ o, t,panh.. 

O, priirre.ms rinn'r,un,pntra /1 (,rr,n O,W,A1O, Ir',1 pule o' ecrnsp,ertor que JO,fit 
Hastte'rpe eU dará a p34. , ',. r,,ral t.sni,á,Vl viso trotO a centre. ,,l'c,uIur. '.8 q,io •0, 
cot, poderá .prrseirlar.r cu'np'.ta e coe, um turVA, cliente 4 tp»,petiçáb,i,cAmpo. 
te ernst,,  curto pior te tun,tu o'. !se,seaoá.npret.n moin,zia 

Hsvel.mpe já coirsensoi, oro Joioei,rl,s, fr,,,t,ee rase, luTo Ice dinpao 1, (apoIe 
si, piSo enjoa 01',. pare, até O l,nzl itrltP 'nO, alopse'ntara a'flopr (o mo tr.bSll,o, 
eu esuNriotnd. à ,;'n','açJo ti Jorrou, la FITA 

Há ouro tuUu'. 'o'rd'r. meri ,00ináurd que J.,Sueu,l',' (risa 000't'norcao tTzcr,ert,rr 
• trsisr vara à (5k'.",, um r,,rpodo que, tpn,lo (utrbul conro çarnO-çlipf,. ,,,ao,raco, 
10 owmdo fará relrsos$, o outra os,,, do tiOpa(wa/, o cer,/átieiro von,',. bueoi/pfro. 

III,, te 

AOHEMAR, UM BRAÇO 	 EXEMPLO avO PAÍS 

U. desta,),.. pra ode 
san'(tanIu do S000ettnu de 
Induatrla 	e 	Conrabolu do , 

e. * 
leu 	socaçio Industrial 	a * ,,r.locaminho on,,. uNo, 

dele. e O Sul do Pa,,. a,re 

be4.oeuomaienou da 
Idades e do Inuen,lsos aos 

indovtrial, go. podtm, se 
Instala! 	 iiO 	 Estado 	bit 
niO (1,3 tro,sdo esperando 
as nuA,, amnt000'em Vi Au- 

brOtado rumos SSo Puio age 	pomo 	emp'esario 
procurando grupos ir,dus. 
1,1.15 	a aufloencendo-n, a 

(Nosso 5050,, u Guoornailo, 
Euripo 	Revendo podo lo- 

s. deeensnlveeem no Etps. iria, lo,, charuto mm oan 
ritoSanto Ae Poupo no qÚiiidsde 	O 	vaso' 	0,51 
neo 	tondonárlo 	públino, bem ertregoe.( 

JOGO DE PONTAS 

fl 
uma téorica de som, haci 

louti 
seu oetd.delto penean,tntJ 

eteaoéa de teu pupilo, O 

deputado Mim Toireira. 

mas ouirfnm áui '  
qionse No caso da dloul' 
gaçáo da viosdo diria! do 
aplaridio do Rio-Centro. 

A
HdoG

PO adO tO 55  

opiadio, Chagas Freilas se 
çhcaa esgueirou dizendo g,n 

Cada ova nvais o oosee "ainda rito 115015 lido" 
nato, Chagas Fte,,au. do as oonClusdos do Inquérito 
0,0 de Janeiro, demonstra las o deputado Miro 
seu pesnpussoto isto é. o Teloeira teo o jogo ,,arO Os 
soa mmportan'ento poli -  a;quilnancasiOs de,iarou 
tino de rio comprometi. enrtarlvi,nente gaiato 
ponto mm atituejon que p10580 d, bombo haubs 
poluam prejudicado junto rido um acid,ntr de 'O 
ao Goserno Federal Usa gano 

A FOTO DO FATO 

Pteocupação 
maiorda CBF ~  
ajudar os clubE 
M i.lLiilu 	 1, u,uriaotluisu,o,al ilu cusio cunccs 1. 

ri i .ni,v,,s,a voa cii,. 	 ilo fluido,, poluo d'as qua,i.e,- 	 lisSra 
sidaura ii, Oi,,iuen0o O' 	 i.,,aasa,sisu da Cor Ano,o nós 	 0104000', 

crio uo,usro Ours',ea O. Oman niudan'o, II por, a usa samoa E are agu 
oh,. doaS ncoloro r,nc,Oruai, ('narro do miolo,, com oa ti,. sue na e., 

aOs aia ,uIaii,ou mu,,o ris. toriso arutai 55. ore, aaaaa 	 no correr,., 
,,cO rle cc, ri o a,,Ovr,e ar 	 eoan,oloa rodo, Po,.a.mcId 010- 51 • C50.a, 

h. e COO aos uluuaa Ele _ronu, a mi'o pai ousou, ansur,la.tai,a cana 	 um 	 1 

COO LO aos olo , al,,,u , i,d , rerudos 	 05,,  ,nnrnoaEvco,r,a Ei. co, 	 CeF  
uuu,lurts do, (lutes Iam 	 meinuirarça auur,a loaa,nuirro 	 Cara do i0ii, '  

di, sua tlubos,udsem,,Oou 0,0 aaA Lumisido ao otolo Mas nós Orna as5usi 
05 Olulus mormum ioiudri,m 	 (amo, casa, a teralou. Então 	 t.eiai a. 

0095 n ,raad,,aa omlaam (ardo 	 lii si O OlOba iari om lis ar,,iu ar, O roniop,, 
e a COO so,urdo ali. di,ulO,iai 	 raluujO,quema tema,, a amO,,. no COF terna 

nOr,.. orega lá om dia a tunsuca dOm,raO aia ei 005' ralo clube 	 o.octieupo 
essas jogado,.. mirou mIlo uniu, COnLOS FELIPPE 	 Sariaisac 5050 tluoerog 
deabeaa o oc,an ,anto dos suias,raumsuaocn,droa da ,a,l.maclo viu uma senso, 
ara LoOsdo'ea quando 555n aeroo a isnt000 Duraria lo oioardraar 	 M000ltn'i10 
.5u sas,iso O voa o Crus, asso 0lOLflh  CcunlruuO 	 NOs, am tondu.ia 
te, isaor 	 abtolu,o Isso 	 uma loteria d, Out& ela 
011111', E C000tNOO Bom. ao COO 	 01011ff CC, 
,,arieivan,. a touse,,o a. lo,m 	 CARLOS FELIrPE 	 Essa r,losolla 50 Su 5 05 
um, sol.çoo. nu  muodo ,nrai,o. a Ssi imc5an,aOa a sua tampor 	 e..lmaoO 

o,maflo OlsjLsnc c000lNoc - Onaoauua niannonos  as 
na 0000505 	 ilrsormaear:n7.  

o. 
 

caçou nos,. sor,,uo Oor,inuamm .5,00 asco l.,,oa 000l.,ir.ma,,e 	 ladas,, 

gusrend., ou. o lu,,bvi h,avoe,,o O IScO au l.,.i qassa um .rc eu- 
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Light mcstra a históxia 
da eletricidade 

mesmo euesmao dique iapartida pera o Museu da História de 	 modernas hidrelétrica, concrrul'rJas no 	 e .quiparnernroe da outra, épora,. 

C
orno 

revestiu 00 Muiau de Arte Eletricidade. que conta com apoio de Brasil, corres Paulo Afonso, no alóor do filmes doa,rrmentánlo. de 

Moderna, no Rio. a aspufiçBo da 	Semetania de EducaçBo e Culture do 	 Nordeste, Tçuoril na Armr.tõnia, e 	 ulmias ramas da hitrónia da .latrldded.. 

História da Eletricidade no Brasil. 	 Estado do Rio de Jaoeiro, atraurin da 	 a binedonal lraipu, aiods ml 	 apresentando urna ampla oitão da 

pmnrrroo de Elanrobrá, cd. Uqhr. foi 	 Supenmoreoóãncla de Museus, e que ,orfl 	 tormnaçôo, no S.I.Con,tatrr da 	 esoiuçflo desses teroiqo,. ria soa, 

apreeaorade na Feira Eletro-Eletrônico 	 instalado em Ribeirgo dm5 Lajes, 	 eopo,jção uãriO, doojmern'Oa 	 m,oifestaçóet prlmitioas aos 

é. São Paulo, no Parque Anhembi, de 	 Município de Pira1. 	 reieoiooados com o desenuolsimeoro 	 gigonrencos ap'uoeirarnanro, 

22 e 28 de Junho úlmtrno. Dentro do 	 A eoposiçgo de História de 	 da .lesrlcidade. inniuslue o Diário 	 hidrelétrico, da popeçdo inf.roadunal. 

ereoero objasino com que foi rresosada 	 Eletricidade apteteota urro oitão rnots 	 Oficiei que aolorieu o funóunarrserrto 	 Na iouçgoraçio da Feira. 

no Rio, de preservar a moanrórla nadonai 	 ampla do que consistem es anuidade, 	 da Light. 	 exposição foi oititada por dioersan 

• ape-eaarmtar ao, estodioeo, o, elarrtetrfos 	 de setor, desde a llumloaçio da 	 A eapotiçáo inibe mantém um 	 aotoridade,, desmauaudo-,a, na foto, 

que Irão leet.ar e frletõrla do ertor 	 Etraçio da Corre, .roaimenre Estação 	 ..Pb asemou totogr'tloo com 	 o Mo1:110 das Minas e Errar-gis, 

elétrico.. mostra flqnlfleso puoto de 	 Pedro 11. no Rio em 1879, até a, traie 	 lotos anniçaseotuein, anúncios, peças 	 Senador Casar Cal, de Oiloeira F(hO 

01  AO 
i 



'r4t4NACIONA 

Mulher 	 Ceina de Farias 

Preste 	Ot , 

Atençao: 	tOdOs o 'deria 'ruo o Ptnlongaiio, o 

Ele vai apertar suas mãos 
Á

vota. preste arençjo quando um ii, e tenha pacsnn.a pera uetrat soa Wmunit,itiOo Pua aluda lo taça o adruur PROLONGADO - ele nSO se decide a la1. 

bert
reeee5aa us,aratet E tJtetdtpo drcrJo asioahdarlesloeeovsur rordial 

malho, forma da entende lo 	 multo honesto IreI e aol de se noma 	DUAS MÃOS - se ele aperta aioorndo 	 ronrâoel e espontâneo mas muitas cates 

EN FSGICO - se ide aparta soa roXo com 	 ser quando ligaria wnhireentalmenre 	 errrreas dele e gestO de encoraiamenro 	nhryaaser até Uer PouW nqênuo Prol 

içaa 	 toe 
l5ee édPO ti 	 FRACO se par d mâél se soer 	

m 	 A 	 cxci l 	 nad mtiaq 	 9 da do 
 11 

possui uma sensibilidade muito arca e de 	 uro cie 	
a ainesra ii pio oe cumprimentar cnoca um pouc, mas e 	 rntsntrs tem excelente eoraçSo e ajuda 

n.didameefe edil Tem ore tocante 	 nd 	 1 	 1 	
importante lembra, r1ueeueo atitude de 	a todos sem esperar algo em loca A ala 

	

raentr-taire . entro marido é Iidcliub 	Nn itrtartçõco amorosa 	
atetneâtseaes. de pluma Tenha mui 	 qela é característica de sua personalidade 

em Mas evita mentir edito tenra, coça 	 denso 	 reme som 	
eu se 'irtas dadonontasdemonstraçõeS de que cio 

nulo uootque ainda nas ntrnimas miras. 	 1 	
Soltou do cumprimento ele Pode  sentir 	ESOUIVO - areais rPUta a roto toda. 

50 ele deunober trio e dc tipo que eu 	
goa 	

h 	
turva um ti 	 se Ofend te 	 somente, e de leve as pontal dor dedos 

o p0 	 te 	 com 	
mpo 	 BEIJA MAO O o re o  bet no 	 1 eu d 	o se m 	me 1 1 ad 

mi de tudo com quem ama 	
no 1 i 	 1 Pett e e 	 u 	 de urna mulher é um homem a antiga, sua toga a todo e qualquer tipo de mmu 

V 1 OLENTO - * aqueie qoe aperta a 	
0ttnJot15at5teo e loa o 	 ceualhe o mm as dumase000hecedet 	nrcaçin taluea senha sotrido no Passado 

mio mm muita energia, mexe uma 	DESAJEITADO - infalivelmente elo 	das çocuoeeras fraqueeus temrnrnas Pode 	alguma desrluujo moral oureflrrmenital 

ameaça da metagamento dor da ou 	acena rxe apeelo de erto e timido, u.ue 	 ler um ccmpanhe.rn ideal port e marcar 	Em getal dá fluira Impo raflnia higiene 

Por temperamenro é coitado aos 	 fechado em s. mesma e se aterrmtiva core 	 traria ndocaçãoerquiflte Lembre Ore 	S. soa conrc0urr titulo dc loa sola 

calos o quando sem em mente qual 	 a ideia de enxunfrar cotrt aiguem que udo 	go um rumam tu deue beijar a m o de 	ntroto pnconrt ,,ir,ele murtut qualidade, 

Quer ala persegue'a mm obsrinano 	pontua Mau quando la aproorrnra roilo 	 ienhOru caiada mar raça isto Com muito 	eumnompittflerrrlfnoentflro gentil 

Se lhe dotada ntnie-sa bem elevei 	 cc rrarrsrotma lOrnatnlo cc agta aiIm 	 ou.dudaito r ntodetnrrt te druagarinfle 	 teconflen.do 

Oculos 	 Saiba que....... 
etiquetados * 	 toelttaseguuiiluflapou muncfludos tinam nouiehOs em loIra - 

uqou mm bastante dets , defltt 

• 
- 	 a ruir b.l.dadc que re achem nu trrnrsoem 'o t estalem o 

a.. 

- 	

noourorrçaderarerdotapuenetuuioaiCiradenatl' • —Pas

1 	 ciglu 	
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potrn 	mod ' p 
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Jade Pe,an.a, dne.leao lida pilhe a. 1P 1I13 

E Brasil. AquIlO Doo.,lel Jorge. 
pura e dmplesm,nleO Bon.rIai. que 

sa ornou uma esoulcla da lololor. na  
IronIa brasIleira Aol oito ano, cor rui 

1,161 •Iunoojrhlico da Escola Pcofisdr,nal 

VtcOrrd, de Mocai,, lo0000 o pIna1 
'Visconde dc Moral, Calco dl. oro 

cole9. cabalflarrdo noma Impreslora 
correu acldeflca FoI. Oglundo ai,. rua 
l,clmelra r,perragam Tango aluado cm 
rodo, o, jornals de sua  
rodo, do 1110. coroou Ia oh do, fundaria 
me, do "61dm. flora Hoje coar 66 aflor 
na, em placa arloldari., como Irceslil ,.nI 

arrluclasolo de um fios, Qonadal é o nor, 
Oonrr.tado da IIEVISTA NACIIflIAL 
para um. série de faro,, do pasMou e lo 
pre,ans,. policIo,, da pralarêncla no 
maior Imporlincia ri,. agia.. ceda oiro ,  
unidade Donadei ,d aparaser cornO e,, 

rreaisredo, por aq''.la que foI leu colona 
no jornal de San o.t W,lner, Maumironun 
MOra, forno maior aqui da riso 
MM - Você 000ado1, que cobriu canto. 
olmo., deso,nd,odo multo, deles, acre 
dite em alma perdIdo? 

- Meu caro MurlIonio Sua roergonla 
é bom abu, ora, eomcra lnteilgonle con 
Ira-denso, qlrreendo mc apanhar nome cl 
ilda Canga. E. prinralri lugar, coado o 
alma uma lmpenlelçáo, coou., poderia 
.er penleico. Nos olrarrados "in,oiúooi,", 
o que  ucoolece cio é o crIme ponleico e 
lia a polida imperleice Sacio rolados 
Ou,lquec pessoa, 110 homem comum .0 
bunrildo anal, ranguinirlo .d de lança ao 
mioto quando aio pode  rrsoiolr o 
".11,11," pelos lado, legal,. Ooardo a po 
lida lmparc,ica, espi1co. no lnlrclor, no 
Sou ,speclo polldlco, oloda hoje eolrre 
Sendo e oillma Inimiga do chefio local. 
COe cem roda a polIda narco,, mios. Na. 
de biso, porcanlo Aru,Imeoce caems 
quadrilha, bem Orq,nisadoo e que plane-
iem o, mal, ,udaooso, .0.110,. E, 050 
lemo, de um acudo gemsl, orna polida 

-rolo' - . .lor 

Colden Cruss 
a fiel acompanhante. 

A Goldeo Cross está sempre com você. Em todos os momentos, em 
todas as horas. Bom saber que você pode contar com ela. Em todas 
as situações. Bom saber que ela acompanha os seus passos, 
sempre ao seu lado Em qualquer lugar. 

Dez anos. 
Dez anos garantindo sua saúde, sua tranqüilidade. Dez anos que 

representaram 3.657 dias de dedicação à sua cabeceira. 
A Golden Cross sente-se orgulhosa de ser a fiel acon-ipanhante de 

mais de 1000.000 de associados. Só em 1980, aplicou mais de 

	

O 	
2 bilhões de cruzeiros em 195.960 diárias hospitalares. 

Dez anos depois, sempre fiel aos seus propósitos, a Golden Cross 
sente-se recompensada por esta década de fidelidade, 

Como outros hospitais, assim pensamos. 

	

Cliriica So Vint 	 tTU1 

jj 

Ner tan 
Mace do 

Vocaçao 
de História 

ot.o.ono sempo e - 45*, •0 a 

rEI °'qo Carunua Cactos tr,d,rr 

ilrn..r Coso.,. IrS.00eI Oro 051r 

uodo e. pan ore a,  , 

(s5a do CaaIS O polrt  ora '*1,0000 
Coara. OCo é 50,. oøeaOe,rr. a 

•llrO adAal dano., P,,era l,1. 
P1 ca&ado Isaor.00 adoI co 
,aetao a,. alsao.'ariu raea.narno na', 
coroo,. da aeOoino. .5,01. Saper 
do co, um do o 0000.0. dOen 
Ao, cuooa o caOO r O 

sadaa*acu10..mamn.dco 

,â Sotorilon CãSc 	 da serIa 
radIcado 	 em lela ocuanro o 
casarIa Macrio. Plano coa 
cOando cosa. - a cm 
O'Os°rO O' ra,ceIo co Caasa AscO, 
OS Polua 1, ml, sial 10.0 da 

la 0,lare POrro Par ra cO 

no C..,a alo.mtral - rirIa r 	 a. 

P..craa comem ema.eo,ado 

Errado. isola lo nrrheo, ia  

racoceraca no Ca,.a 

ro, a cm, 	 rio, Oaea.o aoa 
POuSIO0 Carnon. Li.: a. 14_ruo 
Oo'rI da F...ra. woaaer Sno-, 
A*.00 O.soosa e4 Joca 50 
orbe a. ias.,. V*,oaueias Poro 
Parto b,beaer ulrion umala xoaaI 
da Oeruer,a, V,n.o,a Sasco, Lual 
draarca. ou., a. Ousdsfl Cão 
d'da Calmo, Oe Ar-aro Cãm.'a 
Plao'do Casnale Fror,aerSer,co .0 

e.rmrrrdo epa. Plebes0 aos. 
Varoueco AdarN.õ Nabo - 
ado'a.Mer Orao,crc coca,., a quer-, 

alISO r5aio, a m,000a l,mOs,ca no, 

0*. O maoSpau.aaaol3c.sna0o, 
V.la , r.O  
pouco arraot a. Sua Oaoorara a. 

"OrsmOI,a Ecl.,vncroa do Cearb do 
oe 

 

Saraoao 5 lgodea m dama Oro 

o Oo'sIfl do Coara 01, 'voo 

nomõera do Bsa.'l a do Coa., cura 

Carõlrc.o Ca.rl.,ao oro. coo 

551 00 '0.0 OtO CalAdo 'vOte 
Goa rrroa, cor, orarta.sa e.sror,.0 
a.. o anho do nom, riudolu Lan 

Ceusb ,uudrror ,an '  

organizada, que 030 planeja coisa alguma 	 qudlquec PIO 

Quando ,rlruraro um riic,,dO rrmnlo, a 
policio lo grsçar a Deus, e nEo incereilo 
apurar Hã ourras lrlprhceso,, mas .1 estio 
as razões poIs, quais se Oun,ldera 
Ore parceiro" 
MM - Agoru urna pergooca de coro.. 
Por que, a ocimio,lid,da aurcmaocOu canlo, 
aló em Indico, alarmantes? 

A marin.iidaol, proqrediuea p011 
da a. omlriu Por oâria, e múicipiJ,  'a 
aios 0epois de Mc Loh.os, os maius de 
oomunlcsçdo dissaminaram, locer,raoiurral. 
mance as grandes técnIcos do cinco  O 
csirrmlnoso domou-da um "espers" da elo' 
crõnica Por Oudro lado, e em nono,, 
udo com os avacco, ce000lógiass a, 
acioldede, poiicloa, dc acnces oe,ro , l,' 
las num pai, ,oudcsecoolo,do logo lmpoc. 
la qual, ,risidade. de o,dm e ririlam 

O crime 
perfeito 

nõo existe 

	

Irlr.rrIroJlcr,. 	 rorr,oramn o, 
o ,rlor..diai rum,,, o plIom,irlomrlr)erllmr 

,l,nmelrrelrarr policial 0.000001. para a 

are. roll,rar lira, o merlrirar gol ou. (rI', 
via lorrr.,cJrr óciqa. riiscicilnarca e corro 
cal cio leoa selo etemenrrr pasarluo 
(rio las lIdas dom remall.crel 1410 CiSc, co, 

cltor. 'as Ir,141 05 melrepos a com 
panaria mIo crime Ao 000111010, o poli 
daI 11011 cal,, o ler. ni,lóIICo" na 
ai00da odlrnlcal Vire. conulo. aspIra 
ocrnsplra nom o 'baccqcrd" coa Lapa ria 
doLIoJuaiIa, Lo SalqoeIlo. noolton. loa 
n,#rrlirjO ri. ócioa ara rjic.l Sacre bordo 
,ncir,rdsaa"gitla'' 'do arellanta 

campos panados1' 
- No orio cemno me, aruaçio mais 

are caco, pollolais, você nEo 
eccoorlasa o baodido Ecuunrraoa n 
malandro (sI. a,aL, reairrnenc, nas ah 
rrallocnas da ti U. O IrIlUO o dasor 

001,0, O lr,uaceiro 'lo n'lo. o "Oalcac" 
mas e 'udo deles cio rrancpor,ha calda. 
lroncei,as As dinporas, o, calco.,, liso 
era encre deI  fora (lo Oco ''maio" rei 
pairavam o  drl,cISu e cinflam cerco, és 
uururldadec troo 00osrace, maus rie pec 
lo no rolho oonclll.do bairro 015 Lapa. 
Anrigamence no, bares, nus horcrluLc,, o 
mepómrem de policio ac. até obligado au 
cuunvíolo contorno com o marginal Ame. 
Itedacaqo com ele 

Nec,., andança., uondmed o "Meia 
Noile", o "Camisa PreIa", o "Sal, Co' 
noas"ooer,ladrico "Torqulnho da 
Lapa", o "Naval" a Ourcol A. 11,0' 
olcarnana pela roadruja,Ie. quando per 
cebiam, daoam 005 aló oma soqucacça 
dlsoreca Agora, no todo dele, o oaqddo 
era de SaIr fai,ca 001.0010 há de c000,c 

que ludo esrd bem dilecance. Isso, denloo 
de minha concclru,çio é o que poluo d' 
aer rAbIe a c,imlnalidade No mal,, de 
agoca em dianda essa,e1 nas págirras dos.. 
I1EVISTA NACIONAL, sércolando Oco 
lodo o Br,vil, no mala empeerendiresen. 
lo lornlli,clon flua conheço, Iam raSO. 
eechum lima opnreunidade a a,rcalderic 

rliradooal come eu 
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Jorge Roberto Martins 

Eles 
continuam 
nõo usando 
"back fie" 

,, '0tooaI; 
O COflCUj50 do Banco 

do Brasil vem ai. 
Comece a se preparar! 

000 	 *0. 	 00.000 

Ir,,. Dl,arr. 000 CO do, rOgara. 

01000 O 100.000 Sd,*ram,. 0 

000allro AO llleogom AO 000.0 AO 

cal da darada a. 50 a .00000?. calo 

*nlrhOOaMl01000$0i10000 Eoro, 

0.51.00000 AO DarIa Canaar. 
la moa o 00 400 li 

5. . CoflOari Coara. 4.0051000 

0001 0,150.5.1 lOurosdo eu, um 

,rn$0e.000 .0,10.0000 aInda 

lar. o Fnr,oal a. 0.0.00 Ser agoiro 
ElóprIno. . .0094051 0010rasaa. 

0.010 • .luoi,d.da 151101,0 - 01 

aio uaa.rr b600'06 Dono. Cooaam 

A guam COeIO,, OaPóia POS edo 
uraa0000 .orem$0rLron 90,00011. 
dado, '.00,1000 400000, diolirr000 
arrri,raelo, 000.0*., d.gr.arrrr. nu-
00.00. baraoaaoru.gu90n400,. 

arma doo E..r.n.40 raonren.gro. 
051101 Sorpoo.,. Sanrr.rra,o, 

Gca,nar, O.....do C.no,Irlo ao.. 

000 00$00 OaIOa.lSA,I. 6.ra 1.60. 

450. Lala 050.100 Er.00000 1.11. 
oo Coroo, 015.010 R,oaII,.E.rnan. 

ao SOmOS 405.10,. um 

Mao. .r,n.l do au. rala o til 

augsr.roa 011.0 .40uI. 004.. 

corado AO ama 0$rar. 01500 

0000.00 554.c4000..o,noanhao 

.0 Oaro o. Cara., a.s000rao.rr O. 

cal snroellaa.rr E lOgo 00 euo , ar1 
Pu- 

00.00.0,00 40 60,10 ,ln.a,aIO, 000 

.n. au. a DOam 0100r,roar coa 

lala 1.10 da 00.0000000 alreo neo 
0.00 , 40 14 . 0011,010 00 

000. 0010 dado, 0100 O Co,.aor nOl 

05900.a010 S.oro 0.ai 000 $090111 
5 1004, 0l 6 ,lao .rcpalaslAa 

as a O. aoea 0.*I,dAO. O poa,SrAa 
0001000001$ Por - *11000009016. 
.0.1 dolraarr000 000 P.,oalda Moer.. 

00900 - orado.. drr.. albla au. rolo 

0000 90.00. Sdlir ,o,çdaa. 000000,. 
la oi 00 da 000 lala o ela ad loa. doo 

090,, 

E •Io .,porr.,a . 955. 000n.a. 
dor. guaádol.010d.Gaa010.e;.da 

lr0000aa.m POlO Ts.t,o  
era rI. do al.oa O olor.. oIro. aran. 

AO .dm,.uado por lodo, o. 000 

lOgrar,., Oa01.lo,arna.,.0l. 

lar 06 SOlo r.000fl500a. .0.010,1,-

d,ra000 1000 H,1000rOo "Com o 

raGS"..00..,ro. 

0 PS0000aaSna do 0000. 01*10.1' 
'00000 0000.00 000,04.4.00,10, 

.00000 ruela 540 Piolo 1100. 

4 000 000 0100100 000. 000. 4. OIrO 

do 000.00., 40050000.glr ooaroa 

da 0000l.n.910 05100001,404. loro. 

lJ,o,d,Oa.err. 04000004. luorIM S0 

00.0 0.10,00. a/Ou olrrr.rár ,de 

EoreGu..o.00i.nO 000.14.U* 

061000 01.00 do 0010,00000, 

45 soara Mas .,nda, ,00• 0110.0 

00000, 0.0,. AO oro, laboro,. 

000000p.o.trraa 0oma; .0 1010. 

9005 •m O.a.,Ur.d,. 050 005,00000. 

aIO doo a.sorelraOido 45$00 P.Wo 

seaaclaod,., 000000 •0. a aro 

500,0. arr 000l,o.or.100 40 000040 
0*0 $910 '1.000 aaim au. adora. 

500100 0.0000 pala 1,110.1.005*1 
ao..,, 0 o,.a cm lOira .00* 

POr Iodo .000. 400 00000004. 

.00 daode 	 -lu rol 

Casa d um P0 do 1010100.000 
.00.51 	 00111/o, O 	 nojo, 

rio,odo .001 .000000. OSrnO.11rO. 

000. 0.rsn..00s.060d.amfle. 

.100110. aro. 000000104. ator. mal' 

mar5lodarrmO.l. Éaln..p.500. 

000,.ro EI.. ole 0051 biscoU 

eOo 4001.0000.m,odoop.o 

0100.,r,,., .5000400.01. Pos aSa. 
100010,10 P0000'oOdoOOOarOus OIrO 

10000 0050.. da 0000600. 0000 

010 o,ror,ra.l.atr,nmo, da, oraae,. 

00.1.1,0 Eoae.ralaoao ,a,.0rr,rmrr. 

au. .mbor.o 'Ooo no. .rd.,n000. 

15110, r.orur. oa 00000.06ro. 0001. 

lO 000 1.0.10 um O011l001hO ro 

Puladl000 Mao '000 00, 054,,.npo 
00,101104.0.00 4000 P.00,dc, 

Depenue $000 oOCé Oa caod,daloi Que preferem es' 
uVal as pIeira,, apenas Doados das ames do 

E lIca mudo d,IIC,I parasles 
PCI osso achamos que VoO ame an100lpar seus 
em udos Deue 'Isa 01 parando ooer Ol,n000uarrdo 

aIO 000flIO par. O Que dereo,er 
E lela maIor possoblhoade deOonquislaroaeraga 
Depende SOda coaR Comece a se preparar, parra 
00 agora É só poeerncfler o oupon abalao o inalar. 
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um materIal d,dalloo para 100,lorar lado para 0006 

( OegrauCultural Ltda. " 
CENTRAL DE CONCURSOS 

Ca.oa Poolal 2424 - 0110, 02 - CEP 20,000 
SIMl DeBelo IlibeI O lo/bolo com 0000 as 
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Um caso de polida 
Irresponsável e uleploráael do programa que se intitulou lia 	Mocidade lndepnndefl 

te" (nome da urna das mais famosas escolas de samoa do Rio de Janeiro, a Mocidade 
Independente de Padre Miguel), recentemente estreado na Bandeirantes, em seu horário 
oepienlco. E, altamente delatório. Qorque se coloca a serviço dos que pre&endnrsr des 
(ruir e música popular brasileira, e porque, acintosamente. menosp'cea e iiebor'ra a 
nossa juventude. Um case de polIcia, se pollcra fosse para essas Coisas. 

1 Li,.Iasr.ru,n.orunm,,n.n esmo 

ate. las 5,1.1 A. ela.te. 

.,n,rdi.t O, .,rssrlqa 5 sas das 

Obrada e,- nico,'. mau, 
te nirrior.,.nr., as 'On,,s. rio 

1 O.a.,.rjo '1 laro,. 

A 5.ndeiraores, na usa pmpraaraçia 

veoper'rina faz pouco estreada, sem, 

conto sou ponto de dertaque. 7V- 

Criança, E par rdrms inativos, um deles á qne 

a caiaflaia marre fel urna grande e/rima da te-

laeici braui'eira. e/a, a criança, tradicional' 

meu,, ralegada aos cedia (é zerdis mesma, 

tem OaltCa revisar) cela adcs, perconagrna. a 
sou atado, colonizadorea, vergue dislanteo 

da nossa realidade cultural, Dures' motivo, 
também da ar ressaltar, éque, ormprr que ar 

fugiu do eciauirsa importada, e uriança foi 
,raiada coato uma audiência dn débeis moa' 

tais E é de ar regiarrar aluda que eoiste uma 

diferença fundamental more programas que 

do feitas para crianças a programas que, 

aparnatemeate dirigidOs á uriança, do pro-

gramas na realidade feitos para adultas 

TV.Ci'iança, a nova reulizaçá'o da Bandei. 

mores, 4, de faro, um pmgrama para urian. 

ças Mas crianças unaslderadaa rente gente. 

Com  a eu psiguiunro rm formaçio e, por 

isso ,tesjrto

1 

 devendo ar, olhada vem o 

atolar u,iidcia a macir irinlro. E quem ar 
er'ozirepa disso é Daniel Azulay, um jauem - 

a d jovem ,ttesaru, em carpa a eup(ritn - de 

eutraardiaária percepçia da detenvolclm&'ito 

mantel da uriança. moia eapliciramanre. 

votdeeleoaadO verdeal piuil/bria enrre a ida. 

de mestral e a idade mal, tem pieguices a mm 

raaibisorar,. E muita menos divulgando, pm' 

Zsraadanranra, a l(ogua portuguesa da manei-

apOda, cama da plane. 

Ltann,l AcoIto' sebe faces' de rudo paro agra- 

deci criança. Canse, teus, detenha, coara bis-

tdriaa tem deaaseradosdaapeuxinhoacermelhas 

a som sodas duvidares, que aio asa/a destes 

tempos, Ora/na a fazer brio quedas práticos, 

dança, e, oataborauda com ele, a turma gire 
ele criou o que da alegria da menina/a; Da' 

miara, Pira. GiMs, Pmferarar Pirajá, Piparors. 

,iriah,, Trissinlra e Chicatria. Toda isso apm-

coatado num oandria que traz a araiaatura res' 

paitáuel da Hall Calano a contando com os 

efeitos eopeoiais de Paula Narro, a Narrinl.o, 

um dou maiores anemplas de operosidade 

da nona telaaiiuic. 

TV-Cr,aaça coara também coar detenho. 

anima/es Percebe-lo, entretanto, que, tam-

bém na escolha desoro detornhOa, há a moer' 

feréncia benéfica de Daniel Azuley, todo 
monstras, aja há homens aranha - aio lii 

super-homens Há histdrias engraçadas Tia' 

semente. E muitas das quais de carárer cana-

trunca, Hiatdriar que não levam á curiosidade 

du absurda, da lua eoperipnuiz, como vez par 

surra registram os jornais em ema noticiá-

rios de policia, 

A Gleba construiu o sou poderio, en-

a-e ourrao micra exigindo exclusi-

vidade absoluta da trabalOa das teus 

contrata/es Um rrabalho que, embora a is' 

Macia de salários fabuloorO, tem a sua 
ca

maio-

ria marcada pelos mI/neo baiona, alguno de 

(afiara categoria, Doera histdria. porém, O 

que é verta é que a Globo, que nunca pagou 

direita de intérprete aos muo contratados e 

vendo os aruo trabalhos a alta preço paea a 

exterior. uunu - e um - a ecclusividade paro 

a coaquata do mercado, 
Daniel A,rulatr ar apresenta há trás aros na 

7V-Educativa, divertindo - e ensinando ao 

crianças E agnia. contratado pala gaadeíran-

teu, coatiouaaecercer as tuas atividades na 

TVE, tem, qualquer disceepáncia. Manscodo o 

menno ni'vel de qualidade. E fazenda alarde 

de coa ilimitada criatividade, pois par edo 

te repetir aaa duaa em,raoras Cerca de duas 

mml uarteo relede o Azulay, dianmanrente, na 

TVE, que nenhum obstáculo opôs á sua coca 

contra ralnjo. 
Marquc-o,, assim, ponte para a 7V-Educa-

(iva, E marque-co também ponru para Daniel 

deusal, e sou público, rato com dcao porei' 

bilidadeo da cá-lo, em lroráriot oca, embora 

á tarde, tio ar cnoflmram, 

e. 
(O, ice cern 55v., 	 largarIas 

nu. r.rrn coa.. ,  ,carrsr., 
a. fllaas, Cscu,m, 	51,t O r,.- 

as - aro. e.nsosseds as. 
moi.. sr,'a.,,On a 

- O moi tal e.." 5.4*15.1 .m 
., 	qu.eds 	mi'a..er. 

as Oram.,,, E nna., r.ntam. 
Fr.ioe.s La, as,, 	r.. o,teoe.er es.. 

C,s,s.i 	0.0,5 	 essaar,.rZs 

4 O. um. narra cr.an, Op,,.ro 

W,Il., M,teIrSst, soda,  . a'-
O. .I.rrO a. Globo 

- uel,,.,.oaauasasm.tm 

s5,s. a_o. poibln.5 filas 4". 

rasa, tem, grata. unirarabo 5 
o Os .rr  Ou. t, caerOasra rcn Ou 

O. i.r, ,.ccniri 	.nra,s 

- dp.Ssria, 'nau sat,. . o,- 

..,a. es.,st bala,.. a.or 5 r.al ,  

5.... Sases 5sr., vi 

nao,rrtq, sem A.es.5.,, C,sar. 

o. mamo no, Esta. O.*. 

som O5t 5 O 5,ee*t -. 

Ora, as., no. 5 

4 O. Oonaiao 5di,, .00., ai, 

".,roee a. enrarrn C.rmc,, 50 

C.raado 

raia, Essa 0mw,.. nado .055.. 

nabo-se tcrh .mos tei,flte, 

nade,, alIOui,, 56,mii A 55,50,. 
• Olgso,na-. esr Sq.n'*r* sua, 
.rniri.sri., Sars o rfltte as 
'tirou," Ou roer 

5 O. Malar sacas,. reto, OOrO-
a-ama aqspesr,rs'Oaaa. usar 

comrrr.nr. atinado 
suo isolo 

- É.aa..tbsn.at.d.Bsr.d,,,.nt.. 

o. ,. .vr
" 
 .rc flOrais mota 

a.o.ter, Cada, cOtes." tola 
o ar. OOqudars.,,. 
a'. si ator O duro. ti50,,cr 
Ousas ub.ns e ssaiarna,r. 

aluiras ao .51mb our.rr'a a. 
Eano Sornar Mirro uns,. urra 

l,tuiir,r' os spresanraaor.r o 

rorttel uoua,.*ro n.rliíOOSO 

n.snanrus r,,ngn rrçÁm t.,s 

5 O. Li, uauuiin es 

- Oi.sra . B.saS,r.a. ..,ura.su 
sansr.t.sIa a. rol,,, cl..., a. 

ststa.lonai. a. t.00ids ,W*a' 
,.eunnii,Sra-uo radar,. 
tia djtloi quanto o isii.Qra br. 
,lá,a, M.a,ds.a .rlsn.W.O., 
d.issu 45.55,5. 55.ts 5*a 555 SI- 
nhs,,ets.m.srtad.se.r- 
asa, aia .r.. pan-ansa. nS,ti*,r,. 
5.0. . . Orjc. soa. alia mau 

p.rr.iro. Ei, O a,.baa  
tv. rrSn,...10r. a. ranapo .5 

5050 Irá .50r. cara tara,. Ocr 

FIi 



Jnio t'e,aoa. drmirpn li de inibe de P01 

LES &  
• 1 	 a.  ___ 

s-t 	

ÉVERÏOE4 
\SCHNEIOER 

O peso de uma herança 
=. na n 

Ir 	 055 
20  da 	baçoóptanos 

rarrosan seplltuba 	tendido a 	vem nodo meti ,  Abadia 	Visrminster. anus - rrabalhuu até pouw tem: 
ruiu «1 	mestra am

tanrrupokç-o D lada qua 
Oa MatAria, um raa- da par todas as rmjihea, da nu 

riu p.ia 	da 
poe,rIrj, p 	casamento por- P0 come Protaorora num jardim 

marro mal .toofes la 	brarabnlidrdoa. que seus 	1.700 	açore. foram d, 	iut*nda. 	nus arraes de O 	cas.rneotn deste uersu 

51655 da 	oa qose trabalham 	Mar0 Farda sua equipa da considerados 	insuficientes 	para Londoes. Embora ela tenham Pl(mnipe, ator uma 	prul troou. 

me coidados doa ,ni,rlrrras uata 	norrfalr.iraa trabalham 	o, me- abr.gar o prando número da nan- sangue aouI 	nasraiaa, os Spen- da ardim do infinda Oauo-' 

iMe. no. me nada na aeqa.d- 	tançio do bola da naaarrnaonu. aldadas ospeuiaia. em na). teia- tempra estiraram multo prô. de os pomposas comanmraç,5r1 

do. Com réu no. de trediçiu a 	ano' claras narlsedaa a 1.80 me- 
maO.. 	britinlan. poderio 	troa da altura. E 	0,010 isso. o 

çdo está inuiuida a neta do no- 
brasa ainda acirrante, além de 

Plarrring - Oaquihar da fio matam omiti- 	joanalisla 	Tom 	 Ida 
do casa na orqadoaçlo do O.a- 	idCI aoanrrsqado da robartona 

LEal es de Estados a parlonali-
dada. mundiais. 

marro do peindçra Orasias da 	para 	faiodsiu, se preparo para A 	anrirrotola 	rari 	realiradu Á cooetihança do abras na- A inglaterra estere precban- 
Winr com lady Olanasperman. 	sana Foras de Ir nsodsráu inter- denrro dar ouro'.. do lurr)u da çdon du mnundu, a Inglurerra arma- do dn dinheiro sele chegou - da 

Enquanto 	a Saarlarrd TarO 	rr.ouaoai aras orfúaara 60 rima- 

	

elaOOrana na pbnoadaaaquraoçn 	.0.12 unidades n,600la, ansol' 
Inglaterra a ngundo o dourou 
do seorplo -- paonrAlanwaboar 

0000a um sério de.equlilhrlo aro- 
nõmlro, com um ore maia tE 

forma ineultioni - ano' e pronda 
onda daa rendas das ielnhrauças 

dos rorruidados aapaoiab. os go 	mordo X0réorlcos. - "a Catedral de Edo Paulo Ou- trabalhadora. daserrrprOgadO. A do assnmnnru do Corarias a Dia- 
o.íarlroo do Polido da B.oddr- 	Oficiais da Marirrlra rerisoram terá na sua melhor turma e rerá ruduç$u petrolifere do Mar do na. A InoosEo doa rumbas mmr 
ghao podam arreios e banharam 	o lana rol "Bricannla', ida pana 
em Ornas asaauaõdOs das nas- 	a pope. incluindo rodas as los- 

uma mnúrlra maravilhosa' 	Z. 
lua, Orrlaropod peamniey lar- 

000 nEo ourmesponde áaanper, 
rariuru brirânmcas a o parou, lo- 

co contigo uma farta quantidade 
te dólares, marcos ou troncos, 

tragam 	sanam usada. O oso'l- 	sébçdes a bordo. hoortordu a tanlrn. da igrsjoi rorolheu, pos- ruorlai redor nua produçio, do oras segundo aiguoo Obaserrado 
010 Dooaid .iaolraon mnanaso'itau 	asnibordol. para ser rOiliaado na 

Parra da voO em nogamio"oo 	ntmo da um suado comum. raul- 

rualotonro, as mtruslas 	uo seoPu turma grudotioe. criando um sen- mesas solanidadas foram plannia- 
a 	flrar 	de asao.erro. ore 	alagam de luado-rrsel, Do cama -  rocadas n dIrigIu os enralus. 

Já arador os colono rum- 
rimenru geoarallaadO de Incorre- 
ruo. 

das dnliberadamenle. 
Estas fonte, estrumam oue a 

da polo de nabos. Eribalhados 	ri par, flua  Charles e Oiaua  la- 
a trio. 	 • 	çam um quadro pelo Mar das 

oalrnnni,rhr, 	muiridffu qu, os 
for saudar, do lauto baIlO, 

E nada rrmelhur para orneolram 
as ircmr000s que fIo). asaolam 

flmroildadn da darerminaçio da 
dera foi aproas urna forma da 

Num safo ar, Maytal,, os o - 	dortillras, ano' uma po.siuel - rqr.rrai riu 	Pt~ de Ouoklr,- os i.igles,o, do que o asaorooru omanioor 	os 	sérios 	pmbiemar 
vens costureiros Elloaberlr e P. 	;amaaqurs nor - escala 	co ghan 	berro ocarlin, ludo o lo- do Prlrurpo r 	Gales - hemdniro rconômloos bririnioos. Mera so 
da Ernrrcanuai orlaram o mali- 	ilha 0.0k, 
do da narra, mas u prnd010 ti- 

TRADIÇÀG 

mllia real or unirá a Charles e 
D;una 	roquauro moros da Oe,l 

do rrnlm a 	mm atiro par lo- 
uno - mm rua furumaroiohp. 

bola moça do (loro 	 puuO, 

pouejiaçdn ou 	uma oerdade, o 
corro é que um simples passeIo 

Observar 	o eutorl, dos tIro- 
rI 	será mantido aro absoluto 
seto,do ali lado Caco saguim ra- 

Fura 	Adroo 	auooulardn 	obus 
oranrer, O sirnuço da caramen- ator 	doflcados 	e 	polo 	fIna 

pelas ruas de 	Londres parnrlra 

ra a caslrritmLa. Porém Ido falta 	Os (rrólnluns 18 m ponde ir 
rã 	um 	pedaço 	da 	mando de 	tmidadr «cm a pompa reol o 

o terá realaucir dennu do pró- 
priu 	Palácio 	u 	,00rarã arvoras 

como recomrodam os podrdor 
de brIan brllánlcurl. chamada 

ciente, 	a ronsegLantas urros 
- coma usndu de lambrarçardo 

Nonning°amsirlra, atuo monda a 	nad, 	faltará mm eurarrmonln do como prorençr da f 0,0(1(0 real. iody Dlrna Svmnutr. colamonro. 


